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S O C I E D A D ANONIMA 
Según lo previenen los estatutos de 
esta Empresa , cito por este nedio á 
los señores accionistas de la misma, á 
fin de celebrar la Junta General que 
por acuerdo de la Direct iva, ha de 
tener efecto el día 28 del mes actual, 
¿ las cuatro de la tarde. 
E l Secretario-Contador, 
Balbino Balbin. 
m M I A U l E L C i B l E 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
J P A . I M JGL. 
D E A N O C H E 
Madrid, Junio 22. 
L O S A X T I S O L I D A R I O S 
Precedentes de Barcelona han lle-
gado á Madrid, en objeto de asistir á 
la Asamblea Nacional Republicana, 
que inaugura m a ñ a n a sus sesiones, 
unos ochocientos enemigos de la Soli-
daridad Catalana. 
Viene con ellos el diputado señor 
Lerroux. 
E n la e s tac ión los antisoHdarios die-
ron repetidos vivas á la unidad nacio-
nal. 
L O S R E S T O S D E P I Y M A R G A L L 
H a n sido trasladados al cementerio 
civil del Eate los restos de don F r a n -
cisco Pí y Margall . 
As i s t ió a l acto numerosa conenrren-
cia y se pronunciaron en la necrópo l i s 
algunos discursos. 
^ A L M E R O X 
H a terminado en el Congreso l a dis-
cus ión del Mensaje, y el señor Salme-
r ó n ha pronunciado un discurso de rec-
t i f icación, en el cual se ha afirmado 
en sus anteriores declaraciones, diri-
giendo continuados ataques á las ins-
tituciones, lo que ha sido causa de 
protestas en los bancos de los monár-
quicos. 
E l señor Maura ha intervenido, con-
testando al señor Sa lmerón . 
E L M E N S A J E 
E n la v o t a c i ó n del Mensaje el Go-
bierno ha obtenido una m a y o r í a de 
ciento sesenta y tres votos. 
F A L L E C I M I E N T O 
H a fallecido repentinamente el se-
ñor don Santiago Udaeta, diputado 
conservador por la provincia de Sala-
manca. 
C A M B I O S 
L i b r a s . 28-22 
Francos . . . . . . . . . 11-21 
4 por 100 \ . . . . 82-95 
V A P O R E N P U E R T O 
New Y o r k , Junio 22.—Procedente 
de la Habana, h a llegado hoy á este 
puerto el vapor americano " E s p e r a n -
z a " . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e í a t a r d e 
E F E C T O D E L V O T O 
D E C O N F I A N Z A 
Par ís , Junio 2 2 . — E l voto de con-
fianza otorgado a l gobierno por l a Cá-
mara de Diputados ha resultado eficaz 
para devolver la calma a l pueblo del 
S u r de Franc ia , a l que aconsejan tam-
b i é n los Obispos que evite promover 
disturbios; así es que se ha anuncia-
do durante la pasada noche solamente 
una leve co l i s ión en Montpellier en-
tre los amotinados y las tropas. 
M E J O R A L A S I T U A C I O N 
E n el Consejo que celebró hoy el 
Gabinete, M r . Olemenceau m a n i f e s t ó 
que h a b í a recibido informes satisfac-
torios respecto á la s i tuac ión , por lo 
que creía que h a b í a pasado y a lo peor 
y que tardar ía poco en restablecerse 
la tranquil idad completa en el S u r de 
'Francia.' 
D e i a n o c h e 
I N S T R U C C I O N E S A L 
M I N I S T R O M E R R Y 
Washington, Junio 2 2 . — E l Secreta-
rio de Estado ha telegrafiado á M r . 
Merry, el Ministro de los Estados U n i -
dos en S a n Salvador, e n v i á n d o l e ins-
trucciones respecto á la conducta que 
ha de observar en el asunto de la pr i -
s ión de los hermanos Moissant, que 
fueron presos bajo l a acusac ión de 
complicidad con los revolucionarios y 
los n i c a r a g ü e n s e s que invadieron el te-
rritorio de dicha repúbl i ca . 
R U M O R E S D E C R I S I S 
Lisboa, Junio 22.—Corren persis-
tentes rumores acerca de la. inminen-
cia de una crisis ministerial. 
L E Y A P R O B A D A 
Par ís , Junio 2 2 . — L a C á m a r a de D i -
putados h a aprobado todos los ar t í cu-
los de la ley contra las ampliaciones y 
falsificaciones del vino, facultando de 
este modo a l jefe del gabinete para 
ponerla inmediatamente en e j e c u c i ó n 
y remover el mayor motivo de agravio 
de que se quejan los vinicultores del 
S u r de Franc ia . 
L O Q U E D I C E R I B O T 
L a a p r o b a c i ó n de l a referida ley h a 
infundido un profundo sentimiento de 
alivio, por creerse que p o n d r á t é r m i n o 
al movimiento insurreccional en el S u r 
de Franc ia , que el ex-jefe del gabine-
te, Mr. Ribot, declara que es la crisis 
interna más formidable que ha habido 
en el pa í s desde 1870. 
S E G U R I D A D D E L G O B I E R N O 
No obstante aparentar el gobierno 
estar convencido de que tiene domina-
da la insurrecc ión y que las fuerzas 
abrumadoras que h a colocado en la 
r e g i ó n insubordinada imposibilitan to-
da recrudesencia de la rebe l ión arma-
da, no dejan de causar cierta inquietud 
los acontecimientos que puedan desa-
rrollarse m a ñ a n a domingo. 
L A S D E U D A S P O R C O N T R A T A S 
L a Haya , Junio 22.—Un d ip lomát i -
co importante le dijo esta noche al re-
presentante de la Prensa Asociada, 
que la Conferencia e s t á progresando 
satisfactoriamente, y predijo que l a 
propos i c ión de los Estados Unidos re-
lat iva á las deudas por contratas entre 
ciudadanos de una n a c i ó n por una 
parte y un gobierno por la otra, s erá 
aprobada con leves modificaciones. 
D I S C U R S O D E B O U R G O I S 
H a producido excelente i m p r e s i ó n 
el elocuente discurso que ha pronun-
ciado hoy M r . Bourgois, ex-jefe del 
gabinete francés , en apoyo del arbi-
traje. 
V I C T I M A S D E L C A L O R 
New Y o r k , Junio 22.—A consecuen-
cia del excesivo calor h a habido hoy 
en esta ciudad diez y seis casos de in-
solación, cuatro de los cuales resulta-
ron mortales. 
B A S E B A L L 
New Y o r k , Junio 22.—Resultado de 
los partidos jugados hoy: 
L i g a Nacional 
New Y o r k 11, Boston 10. 
Brooklyn 6, Filadelf ia 5. E n el se-
gundo partido, 5 y 1, respectivamente. 
Chicago 3, St . Louis 0. 
Pittsburg 6, Cincinnatti 2. 
L i g a Americana 
Boston 12, New Y o r k 2. 
Filadelfia 4, Washington 0. 
Detroit 3, Chicago 4. 
Cleveland 12, St. Louis 1. 
N O T I C I A S C O M E E C I A L E S 
New Y o r k , Junio 22. 
Bonos de Cuba, 5 por cient© (ex-
i n t e r é s ) , 102.112. 
Bonos registrados de los E s t a -
dos Unidos, 4 per ciento, ex-inttfréa. 
100.7|8. 
Centenes, á $4.77.80. 
Descuento papel comercial, 5.1¡2 á 6 
por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 iL\v., 
banqueros, á $4.83.95. 
Cambios sobre Londres 4 la vista, 
banqueros, á $4.87.35. 
Cambios sobre Par í s , 60 d.Jv., ban-
queros, á 5 francos 16.1j4 c é n t i m o s . 
Idem sobre Bamburgo, 60 d.]?- ban-
queros, á 95.1|4. 
Centr í fuga , pol. 96, en plaza, 3.71 
á 3.75 cts. 
Centr í fugas , número 10, pol. 96, cos-
to y flete, á 2.3|8 cts. 
Mascabado, pol. 89, en plaza, á 3.21 
á 3.25 cts. 
A z ú c a r de mié!, poL 89, en plaza, 
2.96 á 3 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.10. 
Har ina , patente Minnesota, $5.40. 
Londres, Junio 22. 
Azúcares centr í fugas , pol. 96, á l i s . 
Od. 
A z ú c a r mascabado, pol. 86, lOs. 3d. 
A z ú c a r de remolacha (de la úl t i -
ma cosecha), 9s. 9d. 
Consolidados, ex^interés, 83.1|2. 
Descuento Banco Inglaterra, 4 por 
ciento. 
Renta 4 por 100 español , e x - c u p ó n , 
93.5|8. 
Par í s , Junio 22. 
Renta francesa, ex- interés , 93 fran-
cos 87 c é n t i m o s . 
Np olvidar que E L BRAZO F U E R T E , 
fíuliano 132, tiene: Salvillas desde $3.00 
Moscatel superior desde 50 centavos bo-
tella y expléndidos ramilletes y estuches 
para regalo. 
M i i r c 
A S P E U l ' O D £ L A P L A Z A 
Junio 22 de 1907. 
A z ú c a r e s . — E l mercado de Londres 
ha cerrado hoy sin v a r i a c i ó n y de 
New Y o r k anuncian que rigen los pre-
cios sostenidos debido á haber me-
jorado la demanda por el azúcar refi-
nado y ser muy insignificantes las 
ofertas de crudos; con este motivo 
n ó t a n s e aquí mejores disposiciones de 
parte de los compradores para rea-
nudar las operaciones; pero como los 
precios no llenan las aspiraciones de 
los tenedores, nada que sepamos sa. 
ha hecho hoy tampoco. 
Cambios .—Cierra el mercado con 
demanda moderada y sin v a r i a c i ó n 
en las cotizaciones. 








Londres 3 div 19.3(8 
44 60 d(V I8.O18 
París, 3 d(V ó. 1 (4 
Hamburgo. 8 d[V 4.1[S 
Estados Unido5 8 d[V 8.5i8 
España, s. plaza y • 
cantidad 8 dfv 5.3{4 
Dto. papelcaineroiai. 10 á 12 anual. 
Monedas «.tf^'a^/crcM.—Se ce tizaa h o / 
como sigue: 
Greenbaeks 8.3(4 8J[S 
Plata americana 
Plata española 94.114 94.3(8 
Acciones y V a l o r e s . — E l mereadoj 
se ha mantenido flojo é inactivo du-. 
rante el día y c ierra en las mismas 
condiciones, debido al retraimiento do 
los Bancos en sus operaciones. 
Cotizamos: 
Acciones del Banco E s p a ñ o l , 94.314 
á 95.1|2. I 
Bonos de los Ferrocarri les Unidos, 
113 á 115. 
Acó iones de. los Ferrocarr i les U n i -
dos. 97.1|2 á 98. 
Bonos de Gas, 111 á 112. 
Acciones de Gas, 109 k 111. 
H a vana Elec tr i c Preferidas, 79.314 
á 80. 
H a v a n a Elec tr i c Comunes, 32.5|8 a 
32.7|8. 
Bonos del H a v a n a Central , 74.1|2 
á 75. 
Acciones del Havana Central , 13.1|2 
á 14.112. 
Bonos de la Deuda Interior. í)4.1[4 





S s t a t a n c o n o c i d a y a c r e d i i a d a C a s a , a c a b a d e r e c i b i r u n c o i o s a l s u r t i d o d e b r i t t a n i e a 
s u e i t o a d e t o d o a t a m a ñ o a ; ¿ o a ¿ e n e m o o d e k i i a t e s 2 á 3 a l p r e c i o d e 5 0 0 p e s o s k i i a é e . 
S e r e c i b i e r o n a s i m i s m o c o i / a r e s d e b r i l l a n t e s , c o l l a r e s d e p e r l a s , p e n d i e n t e s d e ú l t i m a 
n o v e d a d , a l f i l e r e s d e c o r b a t a , a r t e n u e v o , y c u a n t o e n w j / e r í a s e p u e d e d e s e a r . 
J f á c e m o o e s p e c i a l m e n c i ó n d e l i r a n s u r t i d o d e s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r e a y c a n d a d o s s o -
l i t a r i o s p a r a s e ñ o r a a . 




Se ha efectuado hoy en la Bolsa, 
durante las cotizaciones, la siguiente 
venta: 
$2.000 plata española , á 94.114. 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D S C A M B I O 
Habana. Junio 22 de 1907. 
Plata espafiola 




tra oro español 
Oro americano con-
tra plata españo la . . . 
Centenes 
I d . en canlidades... 
Luises 
id. en cantidades... 
E l peso americano 
JEn plata española . . 
A las 6 de la tarde. 
94% á 94% V . 
101 á 103 
3% á 4 V . 
108% á 109 P. 
á 14 P. 
á 5.57 en plata, 
á 5.58 en plata, 
á 4.45 en plata, 
á 4.46 en plata. 
á 1.14 V . 
G a n a d o b e n e f i c i a d o 
y p r e c i o s d e l a c a r n e 
Junio 22 
Hoy llegaron á los corrales de Lru-
y a n ó procedentes de C a m a g ü e y 319 
reses que fueron vendidas á 6 centa-
vos la l ibra. 
T a m b i é n hoy se beneficiaron en el 
Rastro 235 cabezas de ganado vacu-
no, 164 de cerda y 46 lanar que se 
detallaron de 26 á 30, de 38 á 42 y de 
39 á 42 centavos el kilo respectiva-
mente. I 
R e v i s t a S e m a n a l 
Habana, Jun io 21 de 1907. 
Azúcares .—Debido á avisos de con-
tinuas bajas en Londres, j>or el azú-
car de remolacha, y en New Y o r k 
por el de caña, los tenedores aquí 
han seguido re tra ídos y este mercado 
h a regido sumamente quieto y casi 
desmoralizado en vista de que en vez 
de subir, como se esperaba que resul-
t a r í a d e s p u é s de terminada la huelga 
de los cargadores de muelle y estiba-
dores del puerto de New Y o r k , los 
precios declinaron m á s en aquella pla-
za, á consecuencia de los crecidos 
acopios en manos de los refinadores 
y la s i m u l t á n e a llegada á aquel puer-
to de varios cargamentos, procedentes 
casi todos de los puertos S u r de es-
ta isla, y por los cuales sus consigna-
tarios aceptaron precios m á s bajos 
que los vigentes, á fin de evitar loa 
gastos de almacenaje. 
L a baja puede atribuirse t a m b i é n 
á las noticias de tiempo m á s favora-
ble en E u r o p a para la cosecha de re-
molacha y en Cuba para la de caña , 
las que no solamente han detenido el 
alza de los precios, sino que t a m b i é n 
les ha hecho retrooeder. 
L o s tenedores en esta isla, particu-
larmente los cuyos azuoares son de 
buena clase y de aguante, los suje-
tan con la esperanza de que el ac-
tual estado de d e p r e s i ó n h a de ce-
sar pronto y que t a r d a r á poco en 
producirse una r e a c c i ó n que les per-
m i t i r á conseguir los precios á que as-
piran. 
Debido á noticias de una p e q u e ñ a 
alza en Londres y New Y o r k , recibi-
das á ú l t i m a hora, el mercado, aun-
que quieto, cierra con mejor tono, de 
4.7116 á 4.1|2 reales arroba por cen-
t r í f u g a s pol. 95|96, y do 2.7J8 á 3 
reales arroba por azúcar de miel, pol. 
88|90. 
Precios promedios de los a z ú c a r e s 
C e n t r í f u g a s , de p o í a r i z a c i ó n base 96°, 
d-e a lmacén , s e g ú n ventas efectuadas 
« n las distintas plazas de l a I s l a . 
A b r i l 1907, 4.4045 r s . arroba. 
I d . 1906, 3.7728 rs . arroba. 
Mayo 1907, 4.8111 r s . arroba. 
Id*. 1906, 3.7811 rs , arroba. 
E l movimiento de azúcares en los 
almacenes de este puerto, desde pr i -
mero de Enero, ha sido como sigue: 
L O S C O C H E S 
P E S E T E R O S 
á primera vista son, para ciertas per-
lionas, t*K" iguales. H a y gente que 
no se f i ja ni en los arreos, n i en los 
muelles, n i siquiera en l a c o n d i c i ó n 
del caballo y poco les importa si el 
v e h í c u l o tiene 6 no zuncho de goma ó 
si el cochero va bien ó mal vestido. 
Cuesta una peseta y, " a h í vá , chico". 
Todo lo cual e s t á muy bien para un 
dia de l luvia pero . . . el caso es igual 
en la e lecc ión de una m á q u i n a de es-
cribir, igual, i g u a l S i por el mismo 
precio se puede obtener " l a Under-
wood" con las ventajas y las comodi-
dades de que carecen otras m á q u i n a s 
¿ d e j a r á usted de comprarla? 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obispo 101. 
l -Jn 
O F I C I A ! ; 
ANUNCIO. — Secretarla de Obras Públi-
cas. — Jefatura del Distrito de Oriente.— 
Enramadas alta número '¿0. — Bant'ago de 
Cuba 12 de Junio de 1907. — Hasta las dos 
de la Urde del día 9 de Julio de 1907, se 
reciblrtn en esta Oficina proposiciones en 
plleeros cerrados para la construcción de se-
senta mil (60.000) metros lineales de carre-
teras y obras de fábricas en el camino de 
Manzanillo fl,: Dayamo, y entonces aeran 
abierta» y laidas pübilcamento. Loe postpres 
que deseen tomar parte on la subasta debe -
rán concurrir el día primero del próximo 
mes de Julio & la Ciudad de Manzanillo pa-
ra que en compañía del Ingeniero Jefe 
Sr. Joseph Sargent recorran la ruta elegida 
para dichas obras y estudien por si las con-
diciones en que se van í ejecutar las mis-
mas. Se facilitarán á los que los soli-
citen, Informes é impresos. — Tranquilino 
Basqulcrl. Ingeniero Jefe. P. S. 
C. 1810 V-IS 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n faU mañnna. 
i — — — r - c a . ' , — — • 
Junio 23 do 1007. 
1907 1905 
27,874 8,S85 
Existencia eu 1" 
de Enero — 
Recibido hasta 
20de Junio 1.505,204 1.266,360 1.294,<B9 
Total 1̂ 05,208 L¥4,034 1.803,684 
Salidos hasta 20 
de Majo 790,953 700,162 620.022 
Existencias: 
el 21 de Junio 714,252 593,872 781,602 
H a continuado lloviendo con m á s 6 
menos intensidad on la mayor parte 
de l a isla y el estado de los campos 
sigue mejorando en todas partes; pe-
ro esto no obstante, la op in ión que 
prevalece generalmonte es la de que, 
debido á lo reducidas que han sido 
las nuevas siembras este LUO, la próx i -
ma zafra será mucho menor que l a 
que acaba do finalizar, y á cuyo re-
sultado ha contribuido principalmente 
el tiempo favorable á la molienda du-
rante toda la e s tac ión de l a zafra, 
que ha permitido á los centrales mo-
ler toda la caña que hab ía en sus cam-
pos y no fué quemada, no quedando, 
por lo tanto, c a ñ a alguna para el año 
entrante. 
E l ú n i c o central que queda molien-
do es el "Bos ton" , en B a ñ e s , el que 
se calcula h a r á sohre 300,000 sacos; 
han terminado todos los de la provin-
cia de P i n a r del Río . en que e m p e z ó 
l a zafra bastante m á s tarde que en 
las d e m á s provincias y donde la se-
ca no fué tan pertinaz, por lo que el 
rendimiento de la caña fué t a m b i é n 
m á s satisfactorio. 
E n contra de lo que sucede general-
mente, todos los centrales de la parte 
Oriental de l a I s la terminaron este 
año su zafra mucho m á s temprano que 
de costumbre, debido al escaso rendi-
miento que obtuvieran unos y al ha-
bérse les acabado la caña, los otros. 
L o s recibos de azúcares en los prin-
cipales puertos de embarque durante 
la ú l t i m a semana fueron 2,036 tonela-
das, las exportaciones 37,760, y las 
existencias que quedaban en alma-
cenes el s á b a d o pasado 266,667 tone-
ladas de las que se e s t á pesando y 
embarcando con toda diligencia, las 
partidas vendidas para entregar en 
este mes. 
Mie l de Purga .—Terminada y a la 
zafra, los precios de este producto 
rigen nominales, no pudiendo servir 
de base para la cot izac ión , los que se 
pagan por las p e q u e ñ a s partidas, ge-
neralmente de segunda mano, que 
se realizan para destilar. 
Tabaco en R a m a . — E l mercado h a 
continuado m á s ó menos en las mis-
mas condiciones de calma anterior-
mente avisadas, careciendo t o d a v í a de 
importancia los recibos del campo, y 
en las cortas existencias que quedan 
disponibles de la anterior cosecha, 
nada se hace tampoco, á consecuencia 
de los elevados precios que siguen 
pretendiendo sus tenedores, en vista 
del tiempo que ha de transcurrir an-
tes que la rama nueva esté en condi-
ciones de manipularse. 
Tabaco torcido y Cigarros .—Con mo-
tivo de seguir la huelga de los ope-
rarios del " T r u s t Tabacalero", y ce-
bradas las fábricas independientes, 
cont inúa totalmente paralizada la ela-
boración del torcido, notándose ún iea-
toaente moderado movimiento en algu-
nas cigarreríae. 
Aguardiente — E l consumo local 
sigue limitado por la ley de impuestos, 
pero courtamúa expoirtandose p e q u e ñ a s 
cantidades para varios mercados ex-
tranjeros. 
Los precios rigen, s in var iac ión á las 
siguientes cotizaciones: E l de " E l 
Infierno" y otras marcas acreditadas, 
á 5 cts. l itro el de 79°, y á 4 cts id. 
el de 60° sin envase. 
E l de 60° en pipas de castaño, á $22 
incluso el envase. 
A lcoho l .—La demanda por el de la 
clase " n a t u r a l " se mantiene regular 
'así como por el "desnaturalizado", 
•que se emplea como combustible. 
Cotizamos: Clase Natural, marcas 
" E l Infierno" y " C á r d e n a s " de 97° 
á 8 centavos litro y las otras marcas 
Je menos crédito, de 9i0, incluyendo 
el " O t t o " desnaturalizado, á 7 cts. li-
tro, todos sin envases. 
Cera.—Debido á. la pasada se-
ca, la castra rinde poco todavía , lo 
mismo en cera que en miel. 
L a cera amarilla, clase de embar-
que, es tá muy escasa y solicitada de 
$30.114 á $30.3|4 quintal, y la blanca 
que so pide menos, se cotiza de $40 
á 43 idem, s e g ú n clase. 
Mie l de Abejas .—Eeducida existen-
cia y corta demanda, con alguna flo-
jedad en los preck* que se cotizan hoy 
de 41 á 43 cts. ga lón con envase, para 
la e x p o r t a c i ó n . 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
Y D K V A L O R E S 
Cambios .—La demanda ha d e c a í d o 
casi por completo y como hay abun-
dancia de papel en plaza^os tipos han 
regido constantemente á la baja y el 
mercado cierra hoy en lac mismas con-
diciones de calma y flojedad que han 
imperado durante toda la semana. 
Junio. 
Acciones y Valores .—Careció de fir-
meza el movimiento de al^a que se 
in ic ió en la semana anterior, pues ha 
vuelto á declinar el mercado, atribu-
y é n d o s e por algunos esta nueva baja 
á la falta de dinero, con motivo de ha-
ber los bancos suspendido las pig-
noraciones de valores, por cuyo moti-
vo los tenedores que tienen compromi-
sos urgentes que cumplir se ven obli-
gados á forzar las ventas y de ahí la 
d e p r e s i ó n del mercado, que c ierra hoy 
quieto y poco sostenido. 
P lata e s p a ñ o l a . — H a "seguido fluc-
tuando á la baja, desde f)5.1|4 á 94.1|2 
y cierra de 94.112 á 94.5|8 por ciento. 
M e t á l i c o . — E l movimiento habido 
desde primero de Enero es como si-
B I P O R T A C I O N 
ORO. PLATA 
Importado anterior-
mente | 793,875 $ 15,000 
En la semana. 
Total hasta el 21 
de Junio 793,̂ 75 15,000 
Id. en igual fecha 
de 1906 803,751 800,119 




En la semana 
Total hasta el 21 de 
Junio.. „ 
Id. en igual fecha 




S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 
Los señores Loriente Hermanos, 
S. en C , nos participan con fe-
cha 7 del corriente que han otor-
gado poder á su antiguo empleado don 
Severino Caso Suárez, quedando subsis-
tente eil que ten ían conferido á don 
Atanasio de Pablos García. 
A V I S O 
Los señores J . Henry Schroeder & 
Co., ponen por el presente en conoci-
miento del públ ico que l a proposic ión 
previamente publicada por ellos con 
respecto á ambas clases de garant ías 
depositadas por los accionistas de la 
Havana Central Railroad Company, 
está en condiciones de realizarse pues-
to que han sido depositados $5,336,375 
de Valores Comunes, y $5,357,000 va-
lor nominal de dichos bonos. Los di-
¡rectores de los Ferrocarriles Unidos de 
Ja Hábaym y Almacenes de Regla Ltd., 
han sido notificados para que convo-
quen á loá accionistas de la Compañía 
á una jun/ta que deberá efectuarse 
antes ó el 20 de Jul io próx imo veni-
dero para considerar, y si se aprueba, 
ratificar difha proposición. 
The Roy al Bank of Canadá, 
8ub depositarios. 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
Julio. 
SALDRAN 
23— K. Cecile, Santander y esca-
las. 
24— Mérida. Vpracruz v escalas. 
2íf—México, New Yorií. 
25— Chalmfttte, New Orleans. 
Tampico. 
25—Bordeaux, Progreso y Vera* 
cruz. 
26 — Allemannla, Veracruz y 
Tampa. 
27— Progreso, Galveston. 
28— Severn. Canarias y escalas. 
29— Manuel Calvo n. York y es-
calas. 




- Esperanza, Veracruz y esca-
las. 
—Monterey. New York. 
— L a Champagne, S t Nazalre. 
-Puerto Rico, Canarias y es-
calas. 
—Allemannia, Coruña y esca-
las. 
Catalina, Canarias y escalas 
— L a Cbamnagene. Veracruz. 
—Arablstan, Buenos Aires. 
. P u e r t o d e l a H a b a n a 
BUQUES D E ~ T E A V 3 8 I A 
£N TRAPAS 
Día 22 
De -New Orleaus en 2 días vapor america-
no Chlamette epitán Boyd, toneladas 
3205 en carga y pasajeros 6. A. E . 
Woodell. 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
Parí, Veracruz vapor español Manuel Cal-
vo ,por M. Otaduy. 
Para New York, vapor americano M. Cas-
tle, por Zaldo y comp. 4 
Para Delaware, (B. W.) vapor alemán 
Hansa por Schwab y Tillmann. 
Para New York, vapor americano México 
por Zaldo y comp. 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
Mérida por Zaldo y comp. 
Par Barcelona y escalas vía Canarias, VI-
go, p Coruña, vapor español Puerto 
Rico, por A. Blanch y comp. 
Para Soutamton, Canarias, Bilbao vía 
Coruña, vpor inglés Severn, por Dus-
saq y comp. 
Para Hamburgo y escalas vía Santander 
vapor alemán Kronprinzessln Ceci-
11 por H. y Rasch. 
B Ü Q U E b A O H A D O S 
Día 22: 
Para Cayo Hueso y Tampa. vapor ameri-
cano Olívete por G. Lawton Childs 
y comp. 
5 barriles tabaco en rama 
58 pacas Id. Id. 
141 tercios Id. id. 
7 cajas dulces. 
100 bultos provisiones y frutas. 
M A N I F I E S T O S 
Junio 21: 
Barca uruguaya Vilasar procedente de 
Barcelona consignado á Antonio Chicoy. 
1 6 5 2 
consignatarios: 35,082 tejas, 1 caja 
con un aparato y 708,136 baldosas. 
M. Humara: 3,600 cántaros. 
P ly hermano: 158 fardos tapones. 
Día 22: 
Vapor americano Ollvette procedente 
de Tampa y Cayo Hueso consignado á 
G. Lawton Childs y comp. 
1 6 5 3 
D E TAMPA 
Southern Express y^comp.: 2 cajas ár-
boles, 1 máquina de coser y 4 bultos 
efectos. 
A. Armand: 300 cajas huevos. 
Canales, Diego y comp.: 300 Id. Id. 
Dooley. Smlth y comp.: 200 Id. Id. 
J . Alvarez: 250 id. id. 
DE CAYO HUESO 
E . J . Comas: 1 bulto (2 cajas) hue-
vos. 
E l Chalmette 
E l vapor americano de este nombre 
entró en puerto ayer procedente de 
New Orleaus con carga y pasajeros. 
E l Olivette 
P a r a Cayo Hueso y Tampa sal ió a^er 
el vapor americano ^Ol ive t t e" con 
carga, correspondencia y pasajeros. 




23—Hungría, Hamburgo y esca-
las. 
23—K. Cecllle, New Orleans. 
23—Chalmette, New Orleans. 
23— Progreso. Galveston. 
2 4—Mérida, New York. 
2 4—México. Veracruz y cácaias. 
24— Eordeaux, Havre y escalas. 
26—Havana, New York, 
26— Allemannia, Hamburgo yes-
calas. 
2 7—Severn. Veracruz. 
27— Excelslor, New Orleans. 
2 8—Manuel Calvo, Veracruz. 
27—Val bañera, Barcelona y ea-
calas. 
1—Montserrat, Cádiz. 
1—Esperanza, New York. 
1—Monterey, Veracruz. 
3 — L a Champagne, Saint Nazal-
re y escalas. 
3— Castaño, Liverpool y esca-
las. 
4— B. O. Sabamarsh. Liverpool. 
4—Puerto Rico, New Orleans. 
6—Allemannla. Tampico. 
14—La Champagne, Veracruz. 
14—A rabiatan, Buenos Aires y 
escalas. 
17—Pío I X , Bercelona y escalas. 
Vapor noruego Uller procedente de F i -
ladelfla consignado á Cuba, Lumber Coal 
and Co. 
1 6 5 4 
H. L . Norñeet and Co.: 111 toneladas 
con 112,776 kilos carbfln de coke y 
toneladas con 2.234,184 kilos carbón mi-
neral. 
Nota."— A última hora quedaba en 
puerto el vapor americano Chalmette, pro-
cedente de Nueva Orleans, con carga ge-
neralt 
C 0 L E S 1 0 U S C O Í l l D O i S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIO^ 
Banqueros Comercio 
Londres, :-; d 
„ 60 d|v. 
París, 3 d|v: 
París 60 d v 
Alemania, 3 
„ „ 60 













19% p|0. P. 
18% pjO. P. 
5% p|0. P. 
4% plO. P. 
3 p|0.P. 




G r e e n b a c k s . . . . 
Plata española. . . 




9 4 1 4 
12 p|0.P. 
Vend. 
9 pjO. P. 
94% plO. P. 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuga de guarapo, polari-
zación 96' en almacén á precio de embar-
que á 4-7¡16 rls. arroba. 
Id. de miel polarización 89, en almacén 
á precio de embarque 2-15,16 rls. arroba. 
Habana, Junio 2\ de 1907. — E l Síndi-
co Presidente. Jacobo Pntterson. 
COTIZACION OFICIAL 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba com ra oro 3 % á 4 
Plata española contra oro español 9 4 1 4 
á 9 4 ' 
3. S U P E R I O R E S Á . 





Empréstito de la Repú-
blica de Cuba 3 05 113 
Id. de la R. do Cuba 
(Deuda Interior ex-cp 92 96 
Obligaciones hipoteca-
rlas ayuntamiento pri-
mera hipoteca ex-cp. 114 118 
Obligaciones hipoteca-
rias ayuntamiento se-
gunda 112 116 
Obligaciones hipoteca-
rlas F . C. Cienfuegos 
á Villadara N 
Id. Id. Id. segunda. . . N 
Id. primera rorrocarrll 
Calbarién N 
Id. primera Gibara á 
Holguín . N 
Id. primera San Cayeta-
no á Vlfiales 5 10 
Bonos hipotecarlos de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana 110% 113 
Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 
en circulación N 
Obligaciones gis. (perpé-
tuas) consolidadas de 
los F . C. de la Haba-
na . 113 116 
Bonos Copañía Gas Cu-
bana 80 sin 
Bonos de la República 
de Cuba emitidos en 
18S6 á 1897 105 108 
Bonos segunda Hipoteca 
The Matanzas Wates 
Work es N 
Bonos hipotecarios Cen-




Banco Español de la Isla 
de Cuba (on ciicula-
clón) 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe 
Banco Nacional de Cuba 
Cf mpañía do Ferrocarri-
les Unidos de la Haba-
na y almacenos de Re-
gla ( l i m i t a d a ) . . . . 
Compañía dol Ferroca-
rril del Oeste 
Compañía Cubana Cen-
tral Railway Limited 
Preferidas 
Idem id. (comunes). 
Ferracorril de Gibara á 
Holguín 
Compañía Cubana dé 
Alumbrado de Gas. . * 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 
Dique de la Habana pre-
ferentes de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 
Compañía Lonja de Ví-
veres de la Habana. . 
Compañía do Construc-
ciones, Reparaciones y 
Saneamiento de Cuba. 
Compañía Havana Elec-
tric Railway Co. (co-
munes) 
Compañía Havana Elec-






Compañía Vidriera do 
Cuba 
















ESVIADAS POE CABLEPOE LOS SEES. MILLER & Co. M i e t ó o i Isl ''StOCi I t m ? ? 
O F I C I N A S : B K O A D V V A Y ¡2íit N E W Y O U K 
C O E E E S P O M L E S : ffl. DE CARDENAS & Co. CUBA ?4. TELEFOHO 311! 
O x i n - l o 3 2 1 c i é 1 0 0 * 7 
7AL0V.ES Cierrt \ dia | antertor | Abrió \ \ \ CamW» másaltotmásbajo[ citrre \ neto 
81H) flWl 81VÍ, 81%¡ 81V4: — % Amal. Copper 
Ame. Car F 
Texas Pacific 
Ame. Loco 
Ame. Smelting || 114 % 1114 % ¡ m % j l l 4 ^ ¡114 *4 ; 
Ame. Sugar. . . . . 
Anaconda 
Atchison T . . . . 




Rock Islán. . . . . . . . . . . . 
Colorado Fuel . . . • 
Destilers Seo 
Erie Com. . . 
Hav. Elec. Com 
Hav. Elec. Pref 
Louisville 
St Paul 
v J . J ^ n Z : 119 |118%|l l8% 118%ill8%i 
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64 54 | 
•87%| 87% 
93 93 
53%! 53 % ' 
167^.167%; 
32%| 32%; 










111 % i l l l % i l l l Vá I H ! Vs U l Mi > 





75%i 75 % l 75% 













1143 11139 Í1141 11132 |1132 
Pennsylvania 
Reading Com. . . 
Great North. . . . 
Southern Pac. . 
Southern Ry . . . 
Union Pac 
U. S. Steel Com. . 
U. S. Steel Pref. . 
North Pacif. . . . 
Interborough Co. . 
Interborough pf. . 
Mis Kansas & Texas 
Cotton. — Mar. . 
Cotton. — July. . 
Nipising Mines. . . 
O B S E R V A C I O N E S S O B R E 4t& M E R C A D O , P O R C A B L E . 
mercado abre un poco 12. E l mercado cierra sobre hi 
con tendencia á mayor 
baja. 
n.O-S. E l mercado por el presente 
muy quieto y con muy petiueñaB tran-
sacciones. E l a l g o d ó n de Octubre 
e s tá ahora á 11.41 cts. l ibra. 
11.19. Se espera que el Estado de 
los Bancos sea mejor de lo que se 
11.02. E l 
m á s flojo y 
pensaba anteriormente que fuese. 
u
mismos precios de la apertura. Soic 
se han vendido en el día de hoy 55,000 
Acciones. 
L O N D R E S 
Los Ferrocarri les Unidos abrieron 
y cerraron al mismo precio de £91l! 
compradores. 
L O I M P O S I B L E V E N C I D O 
E N P O C A S H O R A S S £ C U R A 
DESPUES 
E L . . R E U M A T I S M O G O T O S O ^ . - ^ n 
ÍBI como también toda clase de dolores reumático 
Bifiiíticos, por crónicos que sean, con el 
Trutaiuiento a n t i r e i i i n á t i c o ingles, 
excUisivsiniente vegetal» 
del D r . A l u r c ó u , (lo Marbella, 
aprobado por varias Academia? do Ciencias ^ ^ j , , 
do Europa y Amónca, pueaio ea práctica en mu 
hospitales. 
S O R P R E N D E N T E S Y N U M E R O S A S C U R A C I O N E S R E A L I Z A D A S 
en toda la Isla, publicadas en esto diaro con los nombre? y dirección de los ĉ ra ' j8 
Cada Tratamiento ae compone de do? frasquito? -
estuche, con instrucciones claras y precisas para su 
Málaga, EsDaila.—De veata. por mayor y menor, 1 _ 
Jhonson.'J^aquecfael, Bosque. Droguería Americana, y al detalla eu toda? la. d.U^Q«ÍI') 
ticas de la Habana y provincias,—Agente exclusivo y depositario al por mayor, A- " - j . 
ESCAMEZ, Tejadillo 68, telefono 311«, auien da folletos gratis y por correo A quieu 
da. remitiendo un sello. En San Autonio de los Baño? hay depósito y subagente. 
10252 •LZ-—^: 
AIIEMÁMA 
L A M P A B A S 
o 5 S 
S u c u r s a l S . K a í a e l 2 2 e s q u i n a a 2 e s q u i n a á A m i s f r J 
c 8214 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — j u n i o 23 do 1907. 
De los conflictos que el socialismo 
revolucionario ha provocado en F r a n -
cia durante el gobierno de Clemen-
ceau, ninguno tan violento como el 
que ahora conmueve á la r e p ú b l i c a y 
ensangrienta el suelo de la antigua 
proveuza. 
L a va larga serie de manifestacio-
nes tumultuosas, cu Narbonne, B é -
ziérs, Perpignan y otras ciudades del 
Mediod ía ; la gigantesca asamblea de 
Nimes y las procesiones de aldeanos, 
labradores y jornaleros á t r a v é s de 
carreteras y en toda clase de v e h í c u -
los para acudir á las reuniones en 
que la rebe ld ía se organiza; los ata-
ques á la fuerza públ ica , la d e s e r c i ó n 
del batal lón de Adge, el lynchamiento 
de un agente de po l i c ía secreta, el 
centenar de bajas causadas por el plo-
nio revolucionario en las tropas re-
gulares, todos los episodios de esta 
sublevación que el gobierno no ha po-
dido sofocar en su nacimiento, pare-
cen como los p r ó d r o m o s de una vasta 
guerra civil engendrada por causas 
económicas, las primeras . hoy entre 
todas las que determinan la po l í t i ca . 
Por si el desarrollo de los sucesos 
nos obliga otra vez á escribir de este 
asunto, bueno es que preparemos á 
nuestros lectores con la e x p l i c a c i ó n 
de los antecedentes de este pleito, en 
cuva apariencia no se v é m á s que una 
cuestión de proteccionismo ó una r i -
validad de industrias nacionales, pero 
en cuya entraña palpita el sentido de 
la revolución socialista, que el gobier-
no fauces ha venido amparando con 
sus peligrosos fervores. 
Treinta años hace que los v i ñ e d o s 
del Mediodía de F r a n c i a , destruidos 
por la filoxera, comenzaron á replan-
tarse. E l gobierno encarec ía la ne-
cesidad de la r e p l a n t a c i ó n , como brin-
dando indirectamente su favor y ' p a -
trocinio á la industria v i t í co la . E n 
un memorable discurso, M. T i r a r d , 
ministro de Agricul tura , dec ía á los 
viticultores: " E m p e ñ a d en el Monte 
de Piedad todo cuanto t e n g á i s y re-
plantad las v i ñ a s . " « 
L a obra f u é hecha. Vides america-
nas sustituy-eron á las cepas c o r r o í d a s y 
muertas, y la t ierra del Midi se en-
galanó de nuevo con la verdura de 
los p á m p a n o s . Se re s tab lec ió la pro-
ducción normal ; la e s t a d í s t i c a v o l v i ó 
á registrar las altas cifras de a n t a ñ o . 
Pero el vino no se vende. E l cultivo 
de la vid es un negocio ruinoso. 
Dicho queda que l a p r o d u c c i ó n es 
noímal, lo que vale tanto como ne-
gar la existencia de s u p e r p r o d u c c i ó n . 
No siendo la cosecha de vino natu-
r a l superior al consumo, parece que 
las demandas del mercado interior 
h a b í a n de bastar para dar salida á los 
caldos nacionales. Pero el consumo 
se ha desviado, se ha apartado del 
lagar y la bodega, para encaminarse 
hacia el laboratorio. E l gusto se ha 
pervertido y va á buscar en la qu ími -
ca industrial lo que antes rec ib ía de 
la t ierra. 
L a industria de v ini f icac ión frau-
dulenta arroja cada año al mercado 
cuarenta millones de hec tó l i t ros , que 
el públ i co acepta y bebe, mientras el 
vino verdadero se h a de vender á 
precios ruinosos, á cinco y hasta á 
dos francos por hec tó l i t ro . y los v i -
ticultores y la poblac ión a g r í c o l a del 
M e d i o d í a viven castigados por la mi-
seria. 
Cuando el precio era de 15 á 25 
francos, una h e c t á r e a de v i ñ a produ-
cía 1.500 de beneficio. Hoy el pre-
cio de la cosecha no cubre ni siquiera 
la mitad de los gastos de p r o d u c c i ó n . 
E n 1895 la h e c t á r e a va l ía de 6.000 á 
10.000 francos. Hoy no vale nada, por-
que no hay quien la compre. E l propie-
tario que consigue arrendarla por el 
importe de las contribuciones hace un 
buen negocio. 
E l mal no se debe, como algunos 
han apuntado, á la excesiva d i v i s i ó n 
de la propiedad en aquellas comarcas. 
Bastan para probarlo la quiebra del 
L i s tre l , una propiedad valuada en 
800.000 francos, y la de la sociedad 
Vif/noblc du Midi, con un capital 
de 2.100.000 francos. E l balance he-
cho por los acreedores de esta compa-
ñía, que pretendieron continuar el 
cultivo, es la prueba m á s concluyente 
de que ni aun las grandes empresas 
pueden librarse de la r u i n a : los gastos 
de e x p l o t a c i ó n no p o d í a n b a j a r de 
200.000 francos, y el precio del vino 
apenas alcanzaba á 100.000. 
De qué modo empobrece esta crisis 
á todo el pa í s puede comprenderse ob-
servando lo que ocurre en l a ciudad 
de Béziers , de 54,000 habitantes. E n , 
dos a ñ o s ha perdido su p o b l a c i ó n 
15.000 unidades; hay actualmente sie-
te mil habitaciones y tiendas desalqui-
ladas; de trescientos puestos que con-
tiene su mercado central, cien se ha-
llan v a c í o s ; á fines de Mayo un redac-
tor del Matin, que presenció la llegada 
del tren llamado del mercado, v i ó des-
cargar una caja de 26 kilogramos de 
manteca, como única m e r c a n c í a des-
t inada á la ciudad decadente. 
Se ha seña lado t a m b i é n como cau-
sa de la crisis el cultivo de una sola 
clase de uva, la menos acepta al 
gusto de los consumidores. Pero s in 
que ello deje de contribuir á la de-
prec iac ión , la causa principal ha de 
encontrarse en el enorme desarrollo 
de la adul terac ión , que no sólo d a ñ a 
al vino, sino á todo g é n e r o de substan-
cias alimenticias. Has ta ta l punto 
ha crecido la industria del fraude que 
la ú l t i m a e s tad í s t i ca del Ministerio 
de Agr icu l tura aprecia en 500 millo-
nes anuales la ganancia de esas fá -
bricas. 
Contra estas manipulaciones frau-
dulentas se levantan los viticultores, 
reclamando leyes prohibitivas y espe-
rando de ellas la sa lvac ión de los viñe-
dos, y á pesar de los perjuicios que han 
de sobrevenir á otras industrias, como 
la azucarera y la del alcohol, el minis-
tro de Hacienda ha presentado un pro-
yecto de ley contra las adulteraciones. 
E l mal se ha arraigado ya tanto que 
esó que pudo ser un remedio de pre-
venc ión , probablemente no tendrá hoy 
virtud curativa. Y en tanto sube y cre-
ce la protesta, y la rebel ión sé extiende 
bajo el mando de Marcell in Albert, un 
modesto agricultor del pueblecillo de 
Argelijers, que desde 1900 ha trabaja-
do, recorriendo pueblos y ciudades, por 
crear este sentimiento de lucha ardo-
rosa. E s e personaje rura l fué objeto de 
burlas y chacotas durante mucho tiem-
po; los obreros y los burgueses se mo-
faban de sus bríos, y los alcaldes y sub-
prefectes no se dignaban fijar en él la 
mirada. Hoy le 'siguen y aclaman cien-
tos de miles de personas, de todas con-
diciones, las ciudades le reciben con vi-
vas y arcos de triunfo, las compañías 
ferroviarias toman disposiciones se-
mejantes á las de una movi l ización 
en tiempo de guerra, patra transportar 
las muchedumbres que acompañan al 
ciudadano Albert, y toda F r a n c i a sabe 
que el comité rura l de Argell iers pue-
de encender el día que quiera la re-
volución socialista, para arrancar el 
pan al Estado Providencia. 
D e s d e W a s h i n g t o n 
18 de Junip. 
No sé si el lector se acordará de 
aquel barón Kantero Kaneko, ó el j a -
ponés misterioso, que, cuando se ne-
gociaba la paz de Portsmouth cele-
braba entrevistas con el Presidente 
Roosevelt y decía cosas en igmát icas á 
los repórters de les per iódicos ame-
ricanos. Entonces, no se puso en cla-
ro s i el barón era, como se publ icó, 
el hombre de la confianza del Mika-
do ó el agente financiero del gobierno 
de Tokio; ó s i lo uno y lo otro; ó 
si nada de eso. A y e r se nos telegra-
fió que sería nombrado Embajador en 
Washington, para reemplazar al viz-
conde Aoki, á quien los oposicionis-
tas acusan de poco enérg ico en la de-
fensa de los intereses japoneses. 
S e g ú n los despachos de 'hoy, el se-
ñor barón se queda, por ahora, sin 
esa E m b a j a d a ; lo cual deplorarán los 
periodistas americanos si esperaban ob-
tener de él "origi-nal" tan interesante 
como el que les daba cuando lo de 
Portsmouth; pero, s i v iniera de E m -
bajador, no se mostraría tan expan-
sivo; porque, como dijo don Antonio 
C á n o v a s : " p a r a adquirir se toca el 
Himno de Riego, y para conservar 
lo adquirido, se toca la Marcha R e a l . " 
Pero, ¿ha estado ó no ha estado en 
crisis el vizconde A o k i ? ¿Qué fun-
damento ten ía la noticia de su re-
levo? 
Algo sigue sucediendo detrás de la 
pared; pero no lo sabremos, por ah(^ 
ra. Nos contentaremos con las dos 
declaraciones oficiosas venidas de To-
kio, y que son: primera, que no se 
cambia de Embajador en los Estados 
Unidos; segunda, que el J a p ó n no lle-
vará á la Conferencia de la H a y a 
el asunto de la exclus ión de los in-
migrantes. Porque se ha publicado 
que el gobierno del Mikado pensaba 
proponer que todas las naciones se 
obligasen á admitir en iguales condi-
ciones todos los inmigrantes. A es-
to no objetar ían más que los Estados 
Unidos é Inglaterra, únicas potencias 
que tienen leyes de exclus ión. E n la 
Australia, como aquí, no se-admiten 
braceros amarillos y en la Austra l ia 
están cojniprendidos en la exc lus ión los 
japoneses. Dadas esta circunstancia 
y la amistad actual entre Inglaterra 
y el Japón , se explica que el gobier-
no de Tokio no lleve ese asunto á la 
Conferencia; asunto que, tampoco, 
figura en el programa. Pero, aun no 
figurando, p o d r í a n los japoneses dar 
un toque, si no fuera por considera-
ción á Inglaterra. 
T a l vez lo planteen en otra oca-
s ión y de otra forma; porque, si algo 
está hoy fuera de toda duda es la re-
so luc ión que ha hecho el pueblo japo-
nés de que se le trate exactamente 
lo mismo que á los d e m á s pueblos ci-
vil izados; y como quiere conseguirlo, 
por .la buena ó á la brava, con ese es-
tado de án imo t e n d r á n que contar sus 
gobernantes. 
E n estos años que vienen el J a p ó n 
parece destinado á dar mucho juego; 
aquí, en los Estados Unidos, tanto da, 
3ra, que, como dije en otra carta, ha 
hecho olvidar la po l í t i ca interior; y 
esto, cuando se acerca una e l e c c i ó n 
de Presidente. 
Hoy el New Y o r k Hera ld trae un 
art ículo , en el cual, dice que los E s -
tados Unidos e s tán cometiendo la 
misma falta que c o m e t i ó R u s i a ; si 
és ta hubiera, con tiempo, enviado tro-
pas á Manchuria y todos sus barcos 
al Extremo Oriente, ó no hubiera ha-
b i d o — s e g ú n el Hera ld—la guerra ru-
so-japonesa ó hubiese tenido otro de-
senlace. A ñ a d e ese per iód ico que los 
Estados Unidos, en lugar de concen-
j t r a r toda su escuadra en el Pací f ico , 
que es donde puede ser eficaz para 
mantener la paz, la tiene en el A t l á n -
tico, donde se necesita, y se conten-
ta con enviar al Pacíf ico cruceros, en 
grupos de dos ó de tres, para que 
s irvan de ^aperi t ivos" á los japone-
ses. 
L a prueba de que esta r e p ú b l i c a 
no es tá preparada para la guerra, la 
ve el Hera ld en esa s ú b i t a d e c i s i ó n 
del ministerio de Mar ina de surt ir de 
carbón á las estaciones del Pac í f i co . 
Aunque se ha explicado, oficiosamen-
te, que no se ha hecho m á s que la 
prov i s ión normal, el Herald, por lo 
visto, no cree en esa e x p l i c a c i ó n . ' ' E s e 
—dice—es un buen paso por el buen 
camino, al cual debe de seguir la con-
centrac ión de todos los acorazados en 
el Pací f ico , no para provocar la gue-
rra , sino para conservar la p a z . " 
E l consejo no es malo, en lo mili-
tar, pero, sí, excesivo; porque ¿ c ó m o 
van los Estados Unidos á quedarse sin 
un barco de primera clase en el A t l á n -
tico? Y , en lo po l í t i co , ¿qu ién sabe 
si esa d e m o s t r a c i ó n naval , en lugar 
de apaciguar al J a p ó n lo e x c i t a r í a á 
la guerra? L o m á s grave de l a situa-
c ión es que cada una de las dos na-
ciones sabe que. «cuanto m á s tiempo 
pase, m á s fuerte será la otra. 
X . Y . Z . 
L a Haya , Junio 14. 
L a conferencia de la paz ha que-
dado hoy oficialmente abierta, habien-
do iniciado su apertura con el mis-
mo ceremonial usado en 1899. 
E n m discurso, Mr. Né l idof f , jefe 
de la d e l e g a c i ó n rusa, afirmó qrte la 
paz universal y el desarme eran co-
sas por d e m á s imposibles. E n las pa-
labras del d i p l o m á t i c o ruso se nota-
ba cierto pesimismo. 
D e c l a r ó que tenía gran fe en la po-
sibilidad de arreglar p a c í f i c a m e n t e 
los conflictos internacionales; pero 
que consideraba és tos tan inevitables 
eoíño los que á diario ocurren entre 
el elemento particular. 
Durante su oración, Mr, NeTidoff, 
tuvo frases de elogio para el presi-
dente Roosevelt y para M r . A n d r é s 
Carnegie. 
Concluido su breve discurso, el ora-
dor cedió la palabra a l doctor V a n 
Tets van Goudrian, ministro de ne-
gocios extranjeros de Holanda, quien 
d e s p u é s de haber expuesto los traba-
jos asignados á los delegados, propu-
so enviar al emperador N i c o l á s de 
Rus ia el siguiente despacho: 
' ' A l empezar sus trabajos, la se-
gunda conferencia de la ,¡)az, ofrece 
á V . M. su respetuoso homenaje y su 
sincera gratitud por haber tomado la 
iniciativa de continuar la obra comen-
zada en 1899." 
L a ses ión ha durado veinte minu-
tos. Los delegados quedan citados pa-
r a el miérco le s 19. 
T - K . 
L A P R E N S A 
Otra vez se nos incomoda E l Liberal 
porque—no tratando y a del mejor de-
recho de Zayas ó José Miguel sino del 
acuerdo recaído en la reunión del Co-
mi té Ejecutivo liberal—hemos conta-
do los votes de los miembros del mis-
mo que lo autorizaron y contamos nue-
ve, incluyendo el del Sr . Masferrer que 
«r^vió el suyo por te légrafo , tomando la 
c i fra de otro periódico. 
Y por más que en nuestro suelto, 
puramente informativo, reconocíamos 
con toda imparcialidad que á esa reu-
n ión no había concurrido la m a y o r í a 
de los miembros del Comité, puesta 
que el resto hasta 21 se abstuvieron 
por pertenecer á la fracc ión Zayas, e í 
colega vuelve á llamarnos extranjeros 
y á insinuar que insistimos en mez-« 
ciarnos en sus cosas excitados por pro-
mesas, problablemente la de la mitra, 
que E l Liberal inventó en un arranque 
de inspirac ión polemista. 
E s decir que, no contento el colega 
con prohibirnos hablar de derecho n i 
"hacer p o l í t i c a , " quiere que no haga-
mos ari tmética. Y m a ñ a n a querrá qua 
no hagamos historia, geograf ía , f í s i ca 
ni química y nos contentemos con soli-
tarios ó pajaritas de papel. 
No queremos pedir al colega que nos 
seña le el art ícu lo de la Const i tuc ión á 
virtud del cua l no podamos nosotroai 
respetando las leyes establecidas, emi-< 
tir opiniones, porque la Const i tuc ión 
está en suspenso y no hemos de ir con 
el recado al interventor. i 
Pero mientras la Const i tuc ión se res-
tablece en toda su integridad, podía E l 
Liberal hacer una cosa: E s c r i b i r unaa 
Ordeimnzas del Perfecto Extranjero^ 
enumerando todos los casos en que de-
be abstenerse de pensar, de hablar, de 
escribir y de citar nombres de pol í t icos 
cubanos; y después de escritas, enviar-
le un ejempter á Mr. Ma^oon, que es 
el extranjero que más se mete en los 
asuntos de Cuba. 
De un telegrama, sobre los sucesoaí 
de F r a n c i a ; 
" L a ley marcial está en vigor en 
todo el territorio adonde ha alcanzado 
los disturbios de los vinicultores. Loa 
ministros no quieren haoer correr á l a 
nac ión riesgo alguno por exceso de con-
P a r a c o m p r a r l o m á s s e l e c t o e n 
o j / e r í a ^ ffieiojes, O b / e t o a d e J t r i e 
y ¿ P e r f u m e r í a 
E s s i e m p r e r e c o m e n d a d a 
L a C a s a d e C o r e s 
R e a c i a , ^ a n R a f a e l i % . 
L a C a s a d e C o r e s 
C H I C A G O . H A V A N A N E W Y O B K 
J T ^ t z x x o j s 1 3 6 - O l o - ü f T cft3 S o n ® 
M O N S E U K A T K , 16, H A B A N A , C u b a . 
Fabricantes y vendedores de toda eiase de m a q u i n a r i a . H e r r a m i e n t a s , 
Mater ia les de Contrat i s tas y C o n s t r u c c i ó n , 
l í f e c t o s Sani tar ios , Cementos , Explos ivos , etc. 
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Ligeras, resistentes y econóiuicas. Pronta 
entrega en todos tamaños y cantidades. 
Mándenos listas de especificaciones y ten-
dremos guato en cotizarle precio total sobro 
los tamaños pedidos, entregadas libre da 
¡os en la ciudad ó interior. 
T e l é f . 1 1 . — O f i c i o s 1 9 . 
-1 Jn 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A . C L A S E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
O c ^ x L s - u . X ' t ^ s d o JLJL á X y 
G. 1199 
c 3 L o 3 ¿a. 3 
r i i 
NÍZCA. 
V l O U t T T t L M ^ I R t . . 
VlOLETTC A M O f l C t 
' V l O L C T - r t DC8 *AR3I 
"FLORCSSCMCC 
V l O L t T T t R EMAlSSAWOt . 
" l l A S M i N RtNAr53Ar.CC.. . 
P t A U O'LsPAGtlt RtMAISSAMOE. 
"KEUOTRO^C R U M C S S A N C t . 
\ enta al por mayor BU Lü HüJjQnQ .* 
B É T A N C O U R T K E R R 9 A N O S , Obispo, 50 
F E R N A N D E Z y L A X A Q U E , Obispo, 117 
y < t o d a s l a s b u e n a s G a s a s d e P e r f u m o r i a 
S U P E R I O R A L A F E N A C E T I M { 
Y L A A N T I P I R I M . ] 
P a r a n e u r a l g i a , d o í o r e e d e c a b e - ^ 
z a y d o l o r e s d e t o d a s c l a s e s . i 
S e c u r a r a d i c a l m e n t e c o n e l j a -
r a b e a n t i a s r a á í i c o d e l D r . H e r r e r a . 
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tolAJtlo JDE L A M A R I N A 
Madrid 20 de Mayo de 1907. 
Enllante y solemno resu'ltó la cere-
p n i a del bautizo del Principo de As-
u^as, celebrada anteayer, á las doce 
el oía, en Palacio. Bril lante y solem-
ê como pocas. Todo contr ibuyó á ello: 
^esplendidez del d ía , la concurrencia 
qu^Ü16 3' di&tin^iiid'a. la prec i s ión con 
bía0.!\aííta en loa menores detalles ha-
ta rtldo preparada tan interesante íies-
ei Quií»o el Rey. como es natural, que 
¿,v a-£tlzo su primer hijo, llamado k 
de E s p a ñ a , revistiera toda« 
" E d a d e s poaíblea. Bien pued^ 
63 vj/0 ^ vohiniad del Monarca 
E ^ ' P "¡itkfeoha. 
liív.', „'•'" ' ' W «uflataé pcftjdnaii 
da; DífJSv"vktt ^ ¿l ísruU recaer,. 
*MtQ T m ^ y ^vpro 4 )a ver:, 
, 1 ^ m.iyerea eofldieioa^ a?tÍ3= 
t** S ^ Z ^ L 6 * al dec^ « a -
mediaciones del Palacio para presen-
ciar la entrada de los invitados á la ce-
remonia. Llega'ban éstos, ya se sabe, en 
coches lujosos, en modern í s imos auto-
m ó v i l e s ; y el públ ico numeroso esta-
cionado frente al regio A l c á z a r los mi-
raba curioso descender de los carruajes 
y entrar en la casa de los Reyes. ¡ E l 
buen públ i co ! % 
Damas linajudas con suntuosos ves-
tidos de corte y ricas joyas y tocados 
de mantilla negra ó 'blanca; aristócra-
tas, militares, representantes de impor-
tantes entidades de la sociedad espa-
ñola con vistosos uniformes: otros con 
el severo y sencillo frac, y todos, me 
figuro, satisfechos, eontentoe, encanta-
dos de haber n a c i d o . . . 
Cuando aún faltaba media hora pa-
ra las doce, el aspecto en aquellcw al-
rededores era sumamente vistoso y pin-
toresco. E l públ ico aumentaba porJng-
tnntcH, y le* fiarruaje* no encontrando 
ya sitio donde cole-earae «e e x t e n d í a n 
ea tríplea y lar^a* íUaa por U plaza do 
O r l e n t e , 
T.iü pron-tcí coma la entra tía er. IfiíJ 
ga ler ías fué p e m í t i d a , lc« invitado** h 
presenciar el paso de la eomltlva retjia 
par dlla4 laá iaivadieroa, K l a^ptíeto era 
¡saspfeüdente. Lea guardias alarbader 
ras en dable fila abrían calle para que 
la eemi í iva regia pasara > de trás ¿e 
ellos se agiña&an los invil.-ades. De los 
miaras de las ga ler ías p e n d í a n ricas ee-
leceiones de tapices, que todavía da-hau 
mfiypr reaUai ai cua^vu»¿¿suis eaieedo.-
nes, todas de incalculable valor, las h,e 
descrito en estas Cartas varias veces, 
y no lo vuolvo á -hacer ahora por temor 
tic abusar de la atención de ustedes, 
queridas m í a s ; ustedes, tan buenas y 
pacientes siempre conmigo. C o n t i n ú o : 
A las doce y cinco minutos se notó 
en las ga ler ías el movimiento precur-
sor de la saiid'a de la comitiva regia en 
todas las eapiMas públicas . Sonó un ca-
ñonazo, que inició las salvas anuncia-
doras de que la ceremonia iba á comen-
zar ; los jefes de Alabarderos dieron 
las órdenes consiguientes, y en el pú-
blico re inó un silencio completo. E l 
momento era s o l e m n í s i m o ; lejanos aún, 
se percibían los acordes de la banda 
del Real Cuerpo de Alabarderos, que 
ejecutaba una maraha. y en la puerta 
de las habitaciones reales apareció la 
comitiva. Abr ían érta dos jefes del 
cuarto militar y á cont inuac ión desfila-
ron los gentiles hombres, los mayordo-
mos de semana y los grandes de Espa-
ña. Continuando el desfíle de la comí-
ilva, mardiabaii la* gentiles hombrea 
de Cámara, onaai'trados ele llevar loa 
atributes} el duque de Tovar, llevaba 
el calera • el duque de Moatemar, el 
eepillaj el aaiide de Valle, la vela; el 
du^iie de Bájar , el aguamanil , el du-
qiie de Han Pedro la toballa; al eonde 
de Vakielagrana, e l mazapán , y don 
Salvador Sapría, les algodones, lume-
diatamerite det.pita, con aus reglas ves-
tidiir iban los cardenales Sancha, 
M&rÜB de Herrera y Aguirre , 
Marchaban enseguida las reales per-
sonas, atrayendo las miradas de todo 
el mundo, por el siguiente orden: 
P]I Infante D . Carlos, que vestí'a uni-
forme de Húsares de la. Princesa, con 
el Toisón de Oro. el collar de Carlos 
I I I y la banda de la misma orden. L l e -
vaba de la mano al infantito Alfonso, 
su hijo, que vestía blusa y panta lón 
blanco y gorra de terciopelo azul Obs-
curo; familiarizado con las fiestas pala-
tinas, el monís imo n iño saludaba á un 
lado y á otro con graciosa seriedad. 
E n la misma línea marchaba el I n -
fante D. Alfonso de Orleans, con el 
blanco uniforme de las órdenes milita-
res, ostentando sobre el peto la roja 
cruz de Caiatrava; lleva'ba también el 
Toisón de Oro y la banda de Garlos I I I . 
A cont inuación iba el P r í n c i p e de 
Asturias, todo de blanco, cubierto por 
riquísimo velo ty en brazos de su aya, 
la marquesa de Salamanca, condesa 
viutia de los Llanos, que ves t ía tam-
bién de blanco, con joyas de brillantes 
y la roja banda de ritual. A la dere-
cha, el Cardenal Rinaldini , Nuncio 
Apostól ico, representante de S u San-
tidad P ío X , padrino del P r í n c i p e ; y 
ft la izquiepd'a la Reina doña María 
Cristina, oon vestido e l e g a n t í s i m o oo-
lor hehotropo y joyas de brillantes de 
iculculable valor. 
Los Pr ínc ipes A r l u r o de Connaught 
y l^eder eo Leopoldo de HohenzoLlern, 
el archiduque Eugenio de Aus tr ia y el 
duque Glor io s e g u í a n después con 
vistosos uniformes de su pa í s y gran 
número de bandas y condecoraciones. 
E l R e y marchaba detrás con unifor-
me de Lanoeros dél Rey y en él las in-
signias de capitán general. Llevaba 
también el Toisón de Oro y los collares 
de Carlos I I I , la Jarret iera y el Agui-
la Negra, la banda de Isabel la Católi-
ca, la venera de las cuatro órdenes mi-
litares y otras condecoraciones, entre 
ellas varias placas de brillantes. E n la 
mano primoroso bastón de condha y so-
bre los hombros los lazos blancos de la 
Jarretiera. 
Siguiendo al Rey marceaba la P r i n -
cesa Beatriz, con traje gris bordado en 
oro, traje va l ios í s imo; é iba tocada con 
mantilla blanca; las joyas eran casi to-
das de brillantes; l lamó la a tenc ión la 
hermos-a perla negra que ostentaba una 
de las pulseras. 
A cont inuación, la Infanta Isabel 
con traje color heliotropo, bordado de 
seda y oro; manto del mismo color, 
poro más obscuro, y jaya« de esmeral-
das y brillantes. 
L a Infanta E u k H a iba de blanco 
trajo l indís imo, bordado de oro; manto 
rojo también bordado de oro; tocado 
de plumas encarnadas y diadama de 
bnllantes; de estas m i m a s piedras en 
combinación con enormeg perlas eran 
as demás alhajas. 'Entre las dos Infan-
tas marchaba la infantita Isabel Tere-
sa, vestida de blanco con encajes. 
Finalmente, se veía k los Pr ínc ipe* ' 
Raniero y Fe l ipe de Borbón, herma-» 
nos del Infante D . Carlos. 
Cerraban el séquito , todos de gran 
irníforme, los jefes de Palacio, duque 
de Sotomaiyor, marqués de la Torreen 
Ha, marqués de Viana , general Pacihe-
co, general Bascarán^ duque de Santo 
Mauro, m-arqués de Agui lar de Cam^ 
póo y demás jefes palatinos. ¡ 
Con e legant ís imos vestidos de corte 
y ricas joyas, la camarera mayor, du-
quesa de S a n Carlos, cuyo traje era de 
raso gris; la condesa de San R o m á n , 
de guardia con la Reina Victoria, ves-
tido celeste; la duquesa de la Conquis-
ta de blanco, así como la duquesa de 
Ar ión , que estaba al servicio de la R e i -
na madre; la condesa viuda de Toreno-
de gris perla; y de morado la marque-
sa viuda de Terranova, de guardia con 
la Infanta E u l a l i a . 
De guardia con el Roy iba el mar-
qués de €astromonte, y con la Re ina 
dona María Cristina el duque de Za-
ragoza. 
L o r d y lady Cecil, como aervidiun-! 
nre de la Princesa Beatriz. E l de unU 
forme y ella con vestido azul pá l ido ' 
i Los séquitos de los pr ínc ipes extran-
jeros, el cuarto militar del Rey , el se, 
gundo comandante de Alabarderos ofi, 
wales mayores y jefes de la Escolta 
Real y la banda del Real Cuerpo do 
Alabarderos, 
Frente al altar mayor había dos me-
sas una para el pontiific*! y la otra pa-
iía ios Mtributos del bautismo. E n el 
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fianza, deb iéndose á ello que estén dis-
puestos á no suspender los efectos de 
la ley marcial en n i n g ú n distrito de los 
dominados por los agitadores, hasta 
que se restablezca en ellos la normali-
á a d . " 
Pero esos ministros ¿no son radica-
les? 
Pues si lo son ¿cómo coinciden en 
procedimientos con los partidos doc-
trinales? 
He ahí á Mr. Clemenccau haciendo 
bueno bajo la Repúbl ica al Duque de 
Morny bajo el imperio. 
• No hay entre ellos más diferencia 
que la de nombres. 
Y esta otra: que Moray no usaba 
la libertad como señue lo , profanán-
dola. 
Y Clemenceau, sí. 
ssa— 
Cortamos de L a Lu-cha: 
" S e ha presentado á Mr. Magoon 
nna solicitud protestando del atrnpo-
11o cometido por el sargento de pol ic ía 
Mesa contra el comerciante señor Se-
bast ián B e n e j á m y Saura, dueño de 
" E l Bazar I n g l é s , " de la calle de San 
Rafael . 
" E s t e comerciante colocó en su vi-
driera un m u ñ e c o cubierto con una oa-
pa de agua á la que le caía una ducha 
de agua fr ía , con lo cual justificaba el 
anunciante que las capas que vendía 
eran impermeables. E l sargento de La 
pol ic ía Mesa, se e m p e ñ ó en que ese 
anuncio—Que no ofendía á la moral y 
que el Alcalde Municipal autor izó— 
t e n í a que quitarlo porque el públ ico 
se detenía á minarlo cuando cruzaba 
por la acera y entorpec ía el tráns i to . 
" E n vano el S r . B e n e j á m argüyó su 
derecho y la legalidad conque proce-
día . E l sargento, colérico, lo amenazó 
y lo detuvo, introduciéndolo , con es-
cánda lo y ve jac ión públ icas en un'a 
jau la de pol ic ía , l l evándolo como un 
criminal para el prescinto. 
" A n t e Mr. Magoon han justificado 
la honradiez. seriedad y crédito del se-
ñ o r B e n e j á m los comerciantes siguien-
tes, así como el atropello de que fué 
TÍctima un individuo de dornielio co-
nocido y de reputac ión y prestigio re-
conocidos. 
"Sanjen i s y Hnos.; Francisco Ló-
pez, S. en C . ; Rafae l R o d r í g u e z ; Heu-
r y Gondrand; Hel lerd F e i n m a n G o n -
zález y C o ü í a ; M e n é n d e z Hermanos; 
Francos y E x p ó s i t o ; Méndez y Compa-
ñ í a ; Ranzón D í a z ; J u a n Crucet; Gallo 
y Parrondo; L u i s Ar lñaga; F . A . Ba-
y a ; Charles F r e i n ; A ñ o s o y Garc ía ; 
M . A r r i m i a ; Schoehter & Tol ler; He-
ros y Comp.; Cañedo. Garc ía y Comp.; 
lucl&n Garc ía y Comp.; Belarmino 
López . *' 
E l monigote puesto en su tienda por 
el S r . B e n e j á m era y a por sí sólo un 
incomparable reclamo para sus capas 
de agua. 
Pero otro mayor debe agradecerle 
ese señor al sargento Mesa. 
E l que consiste en hafer hablar del 
asunto á todos los periódicos. 
S i n contar la absolución libre, obte-
nida ayer ante el juzgado por el citado 
comerciante y por la cual le felicita-
mos. 
I Dos notas de la secc ión " L a Sema-
n a , " de la Revista Cuba y América: 
" L a pol í t i ca lo absorbe todo en el 
país . Y para mayor desgracia los inter-
ventores americanos que t rans í o r ni ¡i-
ron y embellecieron la Habana en los 
tiempos de Wood no se ocupan de ella 
bajo Magoon. A no ser por la edifica-
ción privada, retrocederíamos en ma-
teria de ornato. Los parques públ icos 
acusan con su ruina nuestra caída mo-
ral y po l í t i ca . Exponente de ésto es el 
Asilo de Mendigos y la Casa de Bene-
ficencia. 
" E l primero tuvo á su frente y tras 
su enverjado un precioso j a r d í n que 
atraía la atención por la belleza de sus 
plantas y su abundancia de flores. E l 
segundo és tuvo sembrado de césped, 
con arriates y árboles. Ambos revelan 
hoy por su destrucción y fealdad un 
gran descuido. 
" ¡ P o b r e s afilados que no tienen ár-
boles y flores para su salubridad y re-
creo!" 
* • 
" S i por evento la Alca ld ía Munici-
pal decidiere abandonar sus aeometiva-
dades en la recaudación del arbitrio de 
los perros y mattaniza de los que no con-
tribuyan y desistir de la formación de 
un censo costos ís imo é . inút i l , ¡ q u é bue-
na apl icac ión tendrían esas poderosas 
energ ías s i las consagrase al ornato de 
la c iudad! 
" L o s parques hoy en ruinas le ofre-
cerían ancho campo para desplegar su 
gusto, cultura y ardimiento. L a cons-
trucc ión de un gran parque, propia-
mente dicho, de que carece la capital, 
e tern izar ía su nombre. 
• "Terrenos adecuados tienen el Mu-
nicipio y el Estado para esa obra de 
higiene y recreo públ icos . 
"Desde la plaza del Po lvor ín , des-
truyendo los Fosos y el Necrocomio 
por las calles de Monserrate, Zulueta y 
el l itoral hasta el parque del Malecón 
hay espacio sobrado para jardines, 
bosques, lagos, colinas, puentes, kios-
cos, laberintos, calzadas, etc. Menos 
terreno que ese ocupan los parques de 
Barcelona, Amberes, Lucerna, Cádiz, 
Sevilla y otros." 
"Denos ese parque el Sr . Alcalde y 
deje en paz á los perros, aprovechando 
esta feliz oportunidad de la Interven-
ción que le ev i tará largos expedienteos 
en bien de todos." 
Arboles y flores quiere el S r . Cabre-
ra para los asilas benéficos. ¡ P e r o en 
qué ocas ión pide tales go l l er ías ! 
Cuando l a prensa oriental nos trae 
noticias de que en breve no q u e d a r á n 
allí un sólo bosque y cuando por acá 
no quedan otras flores que las que nos 
trajo el ilustre poeta colombiano Don 
Jul io en su apellido. 
No menos ambicioso se muestra el di-
rector del colega pidiendo á la Alcal-
día Municipal que se ocupe un poco en 
el ornato públ ico , llegando al extremo 
de. s eña lar l e sitios para jardines, bos-
ques, lagos, calinas, puentes, etc. etc. I 
etc., como los hay en Amberes, Lucer-
na, Cádiz, Sevil la, Barcelona y en to-
dos los puntos por donde suele viajar 
el s e ñ o r Cabrera. 
¿ N o será esta una indicación indi-
recta para que viaje también el señor 
Cárdenas? 
L a verdad es que debía hacerlo. 
• * 
' L a .misma Revista, Cuba y América, 
tratando de las persecuciones que su-
fre el juez de Güines , señor Armisén , 
escribe: 
" E s un funcionario probo, laborio-
so, recto; ha impedido en Güines el 
juego, ha corregido desmanes, ha mo-
ralizado las costumbres, se ha ganado 
el aprecio de los buenos. ¡ Qué más pa-
ra que se le considere inconveniente 
por los que han mantenido distinto sis-
tema ! Pero, si algunos deben apoyarle 
siquiera sea con s i m p a t í a s y el público 
reconocimiento de sus méritos , entre 
ellos deseamos figurar noso trós ." 
Raimundo Cabrera nac ió en Güines , 
tiene allí intereses y, por consiguieute, 
debe saber si esos intereses suyos y 
los de la sociedad güinera están ó no 
asegurados con la presencia de ese juez 
en la rica villa. 
S u voto es de calidad. 
E l empleado m u n i c i p a l • D . F r a n -
cisco Forcade propone á sus compañe-
ros : 
" P r i m e r o : Contribuir con un tanto 
por ciento de nuestro haber mensual 
para el sostenimiento de la huelga. 
Segundo: Nombrar una Comisión de 
nuestro seno para que se entreviste 
con la mesa Directiva de la "Asocia-
ción do Empleados del E s t a d o " á fin 
de recabar de la misma igual benefi-
cio." 
P o r supuesto que esa contribución 
será en oro americano. 
De otro modo, el Comité do la Huel-
ga, para ser lógico, no la admit ía . 
L a C o m i s i ó n C o n s u l t i v a 
A las tres y treinta p. m. se dec laró 
abierta la ses ión de ayer. 
L e í d a el acta de la anterior, fué 
aprobada. 
Se abrió d i scus ión acerca de sobre 
qué base debe establecerse la tributa-
c ión municipal, y si debe dejarse co-
mo es tá ó ser modificada. 
E l s e ñ o r Montero se m o s t r ó parti-
dario de que se acepte en principio la 
reforma del impuesto tributario, y 
que como es una materia delicada la 
S u b c o m i s i ó n debe presentar un pro-
yecto completo para ser discutido por 
la Comis ión . 
D e s p u é s de un extenso debate entre 
los s eñores Montero, Carrera , Schoen-
rich, Winship, Vioudi y García Kohly , 
f u é aceptado el criterio del señor 
Montero, 
Siendo las cinco y treinta p. m. se 
d ió por terminada la ses ión , acordán-
dose que se v o l v e r á n á reunir los co-
misionados cuando sean citados por el 
s e ñ o r presidente. 
B A T U m L L O 
"Todo puede desaparecer en lo ma-
terial ; pero «MI lo moral se impone el 
sacrificio. Y todo hombre de recta 
conciencia, de sentimientos elevados, 
que lucha por un mejor porvenir para 
sus hijos del alma, debe llegar hasta 
lo imposible, por l ibrar á sus descen-
dientes de la m í s e r a ignominiosa 
afrenta de esclavos, envilecidos por 
la paga". 
De acuerdo, perfectamente de acuer-
do con esta oprnión del órgano ofi-
cial de los tabaqueros huelguistas, 
no ha transcurrido una semana, de 
cuatro años á l a fecha, en que no haya 
perseguido yo esa hermosa finalidad, 
en mis trabajos del D I A R I O . 
L a b r a r un mejor porvenir para los 
hijos del trabajador cubano: he ahí el 
objetivo de mis censuras al Gobierno 
y i los po l í t i cos , he ahí la s ín tes i s de 
mis súpl i ' ,as al proletario, cuyas eos-
lumbres, maleadas, no me parec ían 
campo alionado para el é x i t o . 
Y o , que nacido en bohío estrecho, 
y obligado desde n iño á ganarme el 
pan con el sudor de la frente, sufr ía 
vifndo que se hac ían bachilleres y l i -
cenciados mis c o n d i s c í p u l o s de la cs-
cuelita. mientras yo labraba p é r t i g o s 
y cepillaba tablas; yo que he devorado 
tantas ansias de engrandecimiento in-
telectual, y sufrido la sed de gloria, 
y luchado con armas desiguales con-
tra el d e s d é n social, para ver al cabo 
ridiculizados mis esfuerzos por los 
mismos de cuyo seno provengo; yo 
que he tenido el dolor de ver cerrado, 
por manos que creí de amigos, el por-
venir de mi hijo, aquí donde solo me-
dra el servil y solo triunfa el audaz, 
no he dado tregua á la mano llamando 
á la conciencia del proletariado, fus-
tigando al rostro de los soberbios, por 
ver de lograr para los hijos de los mí-
seros, lo que á mí me n e g ó el desti-
no, 6 me h u r t ó l a sociedad. 
Pero yo no creí que la huelga fue-
r a todo, en PSC h o n d í s i m o problema. 
Ni siquiera conced í al paro de las fá-
bricas la v ir tud de educar al obrero; 
sino la de excitarlo, dividirlo y arrui-
narlo. Otros caminos me han pare-
cido mejores; otros medios m á s efi-
caces. 
Cedamos, empero, algo, al intento, y 
estudiemos los o r í g e n e s de esta huel-
ga, m á s prolongada y seria de cuan-
tas hemos padecido. 
No n e g a r é yo talento á los directo-
res; no de¿an de ocurr írseme las com-
binaciones y acomodamientos á que 
hubieron de sujetarse para dar viabili-
dad al movimiento. Pero estos trastor-
nos populares han menester el presti-
gio de la razón.no aparecer injustos ni 
apasionados, para alcanzar l a simpa-
tía general. 
Y en este punto, me parece que la 
huelga no deb ió ser contra, la Hava-
na Comercial, sino contra toda la 
U n i ó n de Fabricantes . 
Si el obrero que trabaja "perfec-
tos" á 29, vive estrechamente, el que 
los elabora á 25 debe v iv ir peor: si 
con angustias vive el que hace " v i c -
tor ias" á 22, márt i r será el que las 
tuerce á 15. Y o he visto en dos fá -
bricas de mi pueblo, dejar la vitola 
de 12 pesos en el trust , 'para i r á tra-
bajar la á 8 en la fábr ica independien-
te, ó á 5 en la " c a c h u r r a " . Y no he 
podido explicarme que vayan al paro 
los que ganan dos pesos de jornal , y 
pidan mesa donde se les pague un 
peso por el mismo trabajo. 
¿ E s que así se m e j o r a r á el porvenir 
de los hijos y la c o n d i c i ó n del hogar? 
Solo hubiera tenido e x p l i c a c i ó n esto, 
como un pleito de razas, problema 
g r a v í s i m o , imposible, que no es el 
obrero el que debe afrontar; que no 
es el tabaquero, que va á trabajar á 
la F l o r i d a y Nueva Y o r k todos los 
años , el que puede acometer. 
F i g ú r e m e que la r e c l a m a c i ó n de-
bió ser otra. Tanto precie de mano 
de obra per vitola, s e g ú n el precio 
de venta de cada casa. Dentro de 
ése precio, n i v e l a c i ó n en ledas las fá-
bricas. P r o h i b i c i ó n de disfrazar las 
vitolas. Y , si no fuese posible tener 
cepos y patrones ad hec para tedas 
las casas, determinar t a m a ñ o y forma 
en la r e g a l í a ; f i jar largo y grueso en 
la vitela inferior, y luego que se las 
bautizara por el fabricante con los 
nombres que á bien tuviera. 
Conocido el créd i to , lista de precios 
y destinos del grueso de la p r o d u c c i ó n 
de cada casa, el gremio f i jar ía los 
gastos de .e laboración. 
Pero eso.en moneda española , ínte-
r in no haya en el mercado todo el 
oro americano necesario para las 
transacciones. 
E l problema de u n i f i c a c i ó n de la 
moneda es delicado, complejo, punto 
menos que iuseluble. No y a les ta-
baqueros, el mismo Gobierne ameri-
cano no se atreve á acometerlo. 
E l agio de que se quejan les obre-
ros, ser ía l a primera c o n d i c i ó n . A los 
oche d í a s del pago en moneda ameri-
cana, el peso v a l d r í a peso y medio 
en plata e spaño la . P a r a pagar el 
t r a n v í a , para satisfacer impuestos y 
multas, para todas las transacciones 
oficiales, f a l tar ía dinero. E l cambis-
ta le p o n d r í a arbitrario precie. 
E l p e q u e ñ o comercio e x i g i r í a mone-
da oficial y dar ía ese valer á sus 
existencias, realizando una gran ga-
nancia, con perjuicio de todo el país . 
E l que tiene un capital en caja , co-
mo el misino obrero que ha economi-
zado é ien pesos, perder ían de la noche 
á la m a ñ a n a el 20 per ciento. 
H a b r í a que ir mandando eses mi-
llones á E s p a ñ a ¿á cambie de qué? 
Transcurr i r ían años antes de que hu-
b i é r a m o s podido gastarles en vine, 
pasas, conservas, y a l g ú n otro art ícu-
lo de los pocos que el arancel permite 
traer de al lá ¿Se ha pensado en lo 
hondo de ese quebrante, en la serie de 
conflictos, quiebras y ruinas que eso 
t r a e r í a ? 
Y que la consecuencia es precisa, 
natural , inevitable. A l otro d ía de 
ganada la huelga, todos los gremios 
que cobran en ere, ped ir ían dinero 
amerienno. Y habr ía que complacer-
los. E l campesino no v e n d e r í a ta-
baco en moneda española , ni huevos 
y gallinas en plata. E l jornalero exi-
gir ía le mismo. Y lo mismo el profe-
sional. 
Y como E s p a ñ a no tiene oro ame-
ricano que cambiar graciosamente 
por el suyo, ni les Estados Unidos 
hacen nada con la moneda españo la , 
rey ser ía el agio y atroz el trastorno 
por mucho tiempo, hasta que se nor-
mal izara l a cues t ión monetaria; pero 
d e s p u é s de haber arruinado á mucha 
gente, por sorpresa, y haber enrique-
cido á dos docenas de cambistas y 
acaparadores. 
Pienso que. para labrar el buen por-
venir de les hijos, y abrir á la clase 
obrera horizontes de luz y prosperi-
dad, otras cosas son precisas. E n 
primer t érmino , una paz inalterable. 
para que la nación se A» 
la l ibertad se consolide y ^ Vllplva 
arraigue. Abaratar la vid» S ? » * * 
los aranceles y ennoblecer ü ormar 
Que no haya tanto p a r á ^ P o U t i ( ^ 
te l a d r ó n . P^asito, m ta^ 
Simplif icar la a d m i n i s t r a o i A 
ducir les grandes Sueldüs q'0*'. 1'<'-
peces sobrantes en e l Presun 
eses se destinen al fomentn?0, y 
p r o d u c c i ó n y al a l i v i o de i J - ^ 
Que en el ú l t i m o arrabal 
leu pedagogo; escuelas de 
en todo n ú c l e o de habitantes 
bu n ^ ,Ul1 
i  i 0' 
gima importancia; asilos para ¿ ?U 
fanes y ancianos; institutos do fl!¡ter-
y oficies; enseñanza superior 
tu i ta; casas h ig i én i cas 
nidad de los barrios obreros; \ 
y baratas; Sa. 
cele en las condiciones h i g i & S . ? ? 
los talleres; moralidad e ^ i l 8 ^ 
las cestVimbres. E l lotero la f L ^ 
el explotador rapiñesco de Í0s ahnr^ 
del trabajador, debe ser persesm i 
como un criminal. 
As í es como creo que haríamos obra 
civil izadora, generosa, reparadora 
para hoy y para mañana. 
Ganar una peseta más. y gastarl 
sin sentir, ó dejarla entre' las uña* 
del vendutero de la esquina, será \ ^ 
te como dejar en pie todas las calami 
dades que aflijen á la gran familia 
proletaria. 
Creo firmemente, que el paro de lag 
fábr icas , antes empeora que favorece 
al trabajador. 
H a y que decretar otra huelga, v 
real izarla con tesón , á toda costa: la 
huelga de nuestros propios vicios, v 
l a de les explotaciones de quienes nos 
halagan el o ído , nos limpian el holsi-
lio y nos roen el alma. 
J o a q u í n N. Aramburu. 
L o l i a n o t a d o 
u s t e d 
Agradecemos la atención. 
L a s calles de Obispe y de O'Reilly 
hacia el palacio no son tan animadas 
como en otro tiempo. E n cambio la 
de San Rafael e s tá hoy más conourri. 
da que nunca. /.Qué quiere decir es-
to? Que la ciudad progresa hacia el 
Oeste. Coloqúese usted, pues, en el 
camine de la prosperidad. Compre 
terrenos de Bar low & Ce., en Buena 
V i s t a y c ó m p r e l o s ahora porque co-
me el centre mercantil de la Habana 
se e s tá corriendo hacia el Oeste, el 
valor de todo terreno que se encuen-
tra al Oeste de l a ciudad va en au-
mente y v a l d r á m a ñ a n a mucho más 
que hoy. Compre, pues, hoy mismo, 
v ese aumento será su ganancia. 
L a s d e u d a s m u n i c i p a l e s 
Cárdenas , Junio 16 de 1907. 
Honorable Sr . Presidente Provisional 
de la R e p ú b l i c a de Cuba. 
Habana. 
Honorable s e ñ o r : 
Los que suscriben, acreedores del 
Ayuntamiento de Cárdenas , por obli-
gaciones contra ídas antes del 1°. (16 
Enero de 1899. ante usted c o n el ma-
yor respeto ocurren al objeto d? obte-
ner just icia para sus legít imos dere-
chos, hasta el presente en absoluto 
abandono. 
E l tratado de París , celebrado en-
tre la Repúbl ica Norte Americana 7 
A L O AN m m 
B U E N C O N S E J O 
M u c h a s p e r s o n a s c u a n d o t i e n e n q u e h a c e r u n r e g a l o , e s t á n 
i n d e c i s a s t a n t o r e s p e c t o a l o b j e t o q u e d e b e n a d q u i r i r * c o m o e n 
c u a n t o á l a c a n t i d a d q u e d e b e n g a s t a r , y e n esa i n d e c i s i ó n , l l e g a 
e l d í a y n o t i e n e n e l r ega lo . 
S i « s t e d n o q u i e r e v e r s e e n e s a s i t u a c i ó n , v a y a á l a C A S A 
B O R B O L L A , e n d o n d e se e s t á n r e a l i z a n d o m e r c a n c í a s 
p o r v a l o r d e m e d i o m i l l ó n de pesos . A l l í e n c o n t r a r á u s t e d ; 
2 5 . 0 0 0 p r e n d a s d e s d e 75 c e n t a v o s h a s t a $ 5 . 0 0 0 , 0 0 . 
O b j e t o s de m e t a l d e s d e 60 c e n t a v o s h a s t a $ 3 0 0 , 0 0 . 
L a m e j o r c o l e c c i ó n de c u a d r o s q u e h a y e n l a I s l a d e $ 3 . 5 0 
á 2 0 0 , 0 0 . 
G r a n v a r i e d a d d e c a r t e r a s de p i e l d e R u s i a de $ 2 . 5 0 á $ 1 0 . 0 0 . 
R e l o j e s d e s d e $ 3 . 5 0 h a s t a $ 5 0 0 , 0 0 . 
P e t a c a s de o r o y p l a t a fina, p a r a c i g a r r o s de $ 7 . 0 0 á $4OO,00_ 
F o s f o r e r a s d e oro y p l a t a y m e t a l fino d e s d e $ 1 . 5 0 h a s t a $53,00 
L á m p a r a s d e t o d a s c la se s á todos p r e c i o s . 
V n s u r t i d o e x p l é n d i d o d e m u e b l e s finos de m i m b r e s , acaba-
d o s d e l l e g a r y q u e t a m b i é n se v e n d e n á p r e c i o s r e d u c i d o s . 
C u b i e r t o s ' T l a t a B o r b o l l a " b r o n c e s , p o r c e l a n a s , mayólicas, 
t e r r a c o t a s , m a c e t a s c o n flores a r t i f i c i a l e s , a l f o m b r a s , etc. , etc. ^ 
S i g a e l c o n s e j o y n o le p e s a r á . A l o s c i n c o m i n u t o s sa ldrá 
c o n u i o b j e t o p r e c i o s o y b a r a t í s i m o . 
c 1342 
r o m p o J p a r a n i ñ o j , g r a n n o v e d a d á 5 0 c e n t a v o s . 
m2-21 tl-22 
centro, sobre una plataforma, estaba 
colocada la pila de Santo Domiago, y 
en sus cuatro ángu los se situaron los 
reyes de armas. A la derecha el doeel, 
donde en blanco s i l ión t emó asiento el 
P e y . Algo distanciados estaban los die-
¡mis sitiales preferentes, de color rojo, 
•que fueron ocupados por este orden: 
P r i m e r a (fiia.—La Reina doña Ma-
r ía •Cristina, el P r í n c i p e de Asturias en 
brazos de la ya citada condesa viada 
de les Llanos, Princesa Beatriz, P r í n -
cipe Arturo de Connaught, P r í n c i p e 
Federico Leopoldo de Prus ia , archidu-
que Eugenio die Austr ia , duque de 
Oporto, Infantes Alfonso é Isabel (hi-
jos del Infante den Carlos) . P r í n c i p e 
Raniero de B o r b ó n y P r í n c i p e Fel ipe 
de Borixm, 
Segunda fila.—Duquesa de Sotoma 
yor, marques de la Torrecil la, marqués 
de V i a n a , duque de Santo Mauro, du-
quesa de San Carlos, condesa de S a n 
K o m á n , marqués de Agui lar de Cam-
póo. duquesa de l a Conquista, duque-
sa de Arión , duquesa de Santo Mauro, 
condesa viuda de Toreno, duqucs.a v iu-
da'de Terranova, lord y lady W i l l i a m 
C^cil , conde de Granard. -conde de 
Schwcrin, general Wcrsbach, cap i tán 
D. J o s é Melho. 
Tercena fila.-—Capitán 'Wyirátam, 
Maiyor von Hofman, chamlbclán Sze-
marensary, don José Vicenta da S i l -
va, von Stoltzewcrg y capitán Tzellor. 
Dcstrá*» d^l P r í n c i p e de Asturias, 
mo 6 la -cabeza ele mía cuarta ó quinta 
fila, tenían su sitio el general Pache-
co y el general Ezpeleta. 
A l lado de la Epís to la , y en el pri-
mer término, frente á las personas rea-
les, en sus reclinatorios, los Cardena-
les. 
D e t r á s estaban, como de costumbre, 
en sus bancos rasos, los mayordomos 
de semana, les grandes de E s p a ñ a y 
los capellenea de 'honor, y a ú n más de-
trás t en ían sus tribunas los Ministros 
y sus señoras , las mesas de los Cuerpos 
Colegisladores, los jefes locales y los 
médicos de Cámara. 
A la izquierda de la entrada á la 
capilla o c u p ó el cuerpo diplomát ico ex-
tranjero la misma ámpl ia tribuna que 
cuando se impuso al Nuncio la birreta 
cardenalicia. 
A d e m á s de les bancos raso del lado 
de la Epísto la , ocupaban los grandes 
de E s p a ñ a cubiertos tres filas delan-
te de la tribuna regia y de fábrica. E s -
ta tribuna se había dividido en varias, 
destinadas «al capi tán general de Ma-
drid y directores de las armas, pre-
sidentes de los altos tribunales, repre-
sentantes de las Ordenes militares y 
de las Maestranzas, autoridades de Ma-
drid, gentiles hombres no cubiertos y 
damas particulares de*la Reina. 
E l cuarto militar, los oficiales ma-
yores drt Alabarderos, kxs jefes de la 
Escol ta y los gentiles homibres de casa 
y boca, ocupaban sus sitios de costum-
bre, cerca del altar de la Encarnac ión . 
L.i.s grandes tribunas ado.sadas al 
muro donde está dicho altar de la E n -
carnación, eran para las damas de la 
Heiua. la ©omisión de Asturias, la D i -
putac ión de la grandeza, los capitanes 
generales, los caballeros del Toisón y 
ex-embajadores. 
E n la tribuna del Gobierne estaban 
los Ministros con Maura al frente, to-
dos de uniforme. Sólo había dos seño-
ras : la de Allendesalazar y la de L a 
Cierva, ambas lujosamente vestidas. 
E n la diplomática , gran número de 
señoras , todas con mantilla blanca, á 
excepc ión de la embajadora china, que 
llevaba el traje oaracteríst ico de oU 
país . 
L a ceremonia fué sumamente breve, 
adaptándose en todo á ritual. Revesti-
dos los prelados, comenzó la ceremonia, 
encargándose de verter el agua del 
bautismo sobre la cabeza del P r í n c i p e 
de Asturias el Cardenal Sancha. E l 
Rey y la Reina Crist ina presenciaron 
con gran emoción la ceremonia. Espe-
cialmente la R-eina madre se encontra-
ba profundamente conmovida. E n el 
momento de verber el agua sobre la ca-
beza del P r í n c i p e de Asturias, éste 
rompió á llorar, pero fué acallado in-
mediatamente por la Reina madre, 
mientras el Rey, mirándole emociona-
do, sonre ía . 
E l aspecto de la capilla era deslum-
brador. 
Los invitados permanec ían en pie, 
siguiendo con gran interés todos los de* 
talles del «üto. 
E l altar mayor se hallaba adornado 
profusa y art í s t icamente oon rosas, cla-
veles y otras delicadas flores, todas 
blancas. 
Durante la ceremonia e jecutó la ca-
pilla música , dirigida por el maestro 
Zúbiaurre , un tiempo de la tercera sin-
fonía de Mozart y el andante del quin-
teto del mismo autor. 
• A l P r í n c i p e se le impusieron los 
nombres de Alfonso, P ío , Cristino, 
Eduardo, Francisco, Guillermo, C a r -
los, Enr ique , Eugenio, Fernando, A n -
tonio y Venancio. 
Terminado el bautizo, se adelanta-
ron hast-a el dosel de S. M. Jos minis-
tros de la Orden del Toisón de Oro y 
el yrcffier. Prenunciadas las palabras 
de rigor, haciendo la presentac ión de 
les ministros para que den testimonio 
de la imposic ión del Toisón al P r í n -
cipe de Asturias, el tesorero presentó 
en una bandeja de plata las insignias. 
L a s recogió el Rey y se las impuso á 
su hijo. E l greffivr hizo la declaración 
de que no pudiendo prestar juramento 
por razón de su edad, el P r í n c i p e de 
Asturias lo tendr ía que hacer m á s ade-
lante. 
Retirados los ministros de la Orden 
del Toisón, se adelantaron los de C a r -
ies I I I é Isabel .la Catól ica. Los secre-
tarios presentaron las insignias respec-
tivas al Rey. quien acto seguido hizo la 
imposic ión. 
Oda e! mismo ceremonial que á la 
ida í \H capilla, desfiló la comitiva re-
gia acto seguido con dirección á las 
reales habitaciones. 
No se registró n i el menor incidente. 
Más vale así. 
L o s cuatro pr ínc ipes extranjeros se 
fiJojaron en Palacio, y han tenido á su 
servicio especial un grande de E s p a ñ a 
y un ayudante del cuarto militar del 
Rey cada ¿ino. L o s grandes designados 
fueren el duque ele Ar ión , á las E d e -
nes del P r í n c i p e Arturo de Inglaterra; 
el oonde de Valmaseda. de servicio con 
el duque de Oporto; el duque de P l a -
seueia con el archiduque Eugenio, y 
el conde de San R o m á n con el Pr ínc i -
pe Federico Leopoldo de l íohenzo l lprn . 
De ayudantes, el ten ir uto cerouel 
A g u i l á á las órdenes del P r í n c i p e A r -
turo de Cennaught; á la.s órdenés del 
tiuque de Oporto, el capitán de fraga-
ta Suances; á las del ardiiduque E u -
genio, el general Boado. y á las del 
P r í n c i p e Federico Leopoldo de Prus ia . 
el general Del Río. 
L a animación duró todo el día, teda 
la noche, en todas las calles, en los pa-
seos todos de M a d r i d . . . 
¡Contras tes de k v i d a ! . . . A l ano-
checer, pasaba yo por la Puerta del Sol 
hacia la es tac ión del Norte; el bullicio, 
las iluminaciones se hallaban eu su 
apogeo. . . E n la estac ión nos reunía-
mos varicn amigos, todos tristes: ¡ íba-
mos á decir adiós á una amiga tau ex-
celente timo iiHitfida; nuestra querub 
Celia del Castillo, viuda del mol 
ble J o s é T r i a y ! Con él anmips0. ^ 
rado de su enfermedad, llego üac ^ 
eos meses, creyendo hallar en e» j ^ j 
je a legría completa; veman e ^ 
de sa lud; llegaron llenos de e>F ^ 
zas. E n lágr imas se trocaron ^ . ^ 
Nuestro buen Tr iay m u ñ o . > 
viuda hoy del hombre inmejoia ^ 
tan feliz La hizo, regresa sola ^ 
donde todo, hasta los menorer- ^ 
le hab larán de él. S u pena e ^ 
de esas que no se expresan Cub, 
bras. Dios la lleve con bien a dí 
querida; allí t endrá el c 0 I ^ s . 
abrazar á sus hijos, á sus ^ ^ g ^ 1 
á numerosos amigos qnp ,flTnbicn '* 
siempre á ' T r i a y y siempre w 
es t imarán á ella. . Te\i-
A q u í en Madrid deja a s i ^ y 
cienes que le son mn\RC\ ' T o á ^ 




recordar á todas: entre ^ - . ^ 
han la familia J iménez. * _ & 
de Y i c a r t , bolita Olea. t e W * 
González. Acevedo, etc, _ 
E l tren partió. Celia 1 ^ 
otros t a m b i é n . . . 
¡ Y Madrid seguía riendo. 
á sus fiestas! 
¡ H a c e n sufr ir mucho ê tos 
tes! x n - c F Z v ' n i r í 
s muchas pegonas 
limos á la estación: s^ , 
¡AI/l 
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España, solucionó la soberanía que ve-
ivía rjerciendo en (Juba éstfl última na-
ción ; p^ro reconoció de una manera 
apresa y categóri'-a que la vida de 
las eorporaciones locales (provincia-
les y municipales) no experimentaría 
alteración, y qne. én consecuencia, á 
dichas cói'póracipiies continuaría per-
teneciendo él dominio de sus bienes de 
todas clases. 
Cmo no se concibe el reconoeimien-
fn de nn derecho, sin que le vaya im-
plícito el de las obligaciones que le 
g0n correlativas, él Gobierno Inter-
ventor declaró de cargo de los Ayun-
tamientos sus deudas anteriores á la 
fecha antes citada de Io. de-Enero de 
]899. al dictar su orden de 21 de Mar-
zo del propio año. dejando en suspen-
Bo las reclamaciones de todas clases 
contra los Municipios y Diputaciones 
Provinciales, hasta que organizadas 
esas corporaciones se acordase lo pro-
cedente respecto á las mismas. 
Jís ahora llegada esa oportunidad. 
Los Ayuntamientos de la República 
fje Cuba van á ser reorganizados me-
diante la sanción de la Ley Municipal, 
de cuya confección se ocupa actual-
mente la Comisión Legislativa por us-
ted designada ; y si en ella, por nuestra 
interesada gestión y por la justiciera 
iniciativa de usted, no se incluye un 
capítulo adicional ó transitorio en el 
que claramente se ordene la liquida-
ción y pago de nuestros créditos, és-
tos continuarán por tiempo indefinido 
en la malhadada situación en que se 
encuentran hasta el présenle. 
Del modo más respetuoso nos per-
mitimos someter á su honorable con-
sideración la indicación de que el pa-
go de las deudas de referencia podrá 
disponerse en un período de'seis á do-
ce años, con láminas de cien pesos 
nmort izables por sorteos, semestrales 
ó anuales, con el módico interés de 4 
por ciento, pagadero por cupones en 
los mismos períodos de tiempo, y que. 
el plazo de seis á doce años podríase 
fijar con relación -á una escala y con-
forme á la importancia total de la 
. deuda de cada municipalidad. 
De usted reverentemente. 
(Siguen las firmas.) 
de la moneda americana, porque ellos, 
ios fabricantes, no querían ni podían 
cargar con la responsabilidad do 
cambiar de un modo brusco el siste-
ma monetario de la República. 
E n vista de esa contestación? el 
Alcalde ha citado nuevamente al Co-
mité director de la Pluelga para que 
concurra á su despacho mañana, lu-
nes, á primera hora. , 
Ayer tarde estuvo en el Ayunta-
miento una nueva comisión de obreras 
á pedirle al Alcalde que intervenga en 
la huelga para que ésta termine lo 
más pronto posible porque están atra-
vesando una situación muy aflictiva 
que no se puede prolongar mucho sin 
que perezcan por falta de alimentos. 
Bejucal, Junio 21 de 1907 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
L a mayoría de los torcedores de 
esta ciudad aunque no tengan el ci-
vismo de decirlo en alta voz. piensan 
y sienten como el señor Joufre.autor 
de la carta llena de razones que hoy 
publica el DIARIO. 
Puede usted afirmarlo así en su pe-
riódico, cuya aetitud en e.xtas circuns-
tancias, hace más por ia dignidad de 
los tabaqueros que la de aquellos que 
por compromisos inmorales están em-
pujando al abismo á los que dicen de-
fender y representar. 
E n lo que no estamos conforme con 
el señor Joufre es en la cantidad de 
las raciones, pues hemos visto una 




t í 7 9 
de curación obtenido por mí en mi úl-
timo viaje á Europa. 
Hoy me dirijo á lusted para supli-
carle que se sirva hacer igual llama-
miento á todos los que deseen exami-
nar los 15 primeros casos curados por 
el procedimiento mencionado, que ten-
dré el honor y la satisfacción de pre-
stníar en la Academia de Ciencias Mé-
dica. Físicas y Naturales, de la Ha-
bana, la noche del 28 de los corrien-
tes á las ocho y media. 
Me atrevo á esperar que tan fausto 
acontecimiento ha de ser celebrado 
aquella noche con una numerosa con-
currencia; si así no fuese, será un de-
sengaño más que tendré que añadir á 
flos muchos de que mi vida está sem-
brada. 
Sin otro particular, y dando á us-
ted gracias por este nuevo favor, que-
do de usted como siempre cariñoso 
amigo. 
E l Director de " L a Covadonga", 
Manuel Y. Bango y León. 
N E C R O L O G I A 
l í a fallecido en Cienfuegos. donde 
era justamente estimado, el señor don 
Ignacio Hernández, perteneciente á 
distingiiida y antigua familia y her-
mano de nuestro amigo don Pedro 
Modesto Hernández, Presidente de la 
Junta de Educación de aquella ciu-
dad. 
A sus familiares todos, y especial-
mente á éste último, damos nuestro 
pégame más sentido. 
Tiene pedicfos para S a n J u a n : 
2 0 0 r a m i l l e t e s . 
iiOO s e r v i l l a s d e d u l c e y 
2 0 0 0 e s t u c h e s p a r a r e g a l o . 
O b i s p o 8 9 . 
E l Presidente de la "Unión de Fa-
bricantes de Tabacos", señor García 
Marqués, celebró ayer tarde una en-
trevista con el Alcalde, en el despacho 
de éste último. ' 
Manifestó dicho señor á nuestra 
autoridad municipal que los fabrican-
tes de tabaco aceptaban el arbitraje 
propuesto para derimir las diferencias 
entre patronos y obreros, comprome-
tiéndose á acatar el fallo del árbitro, 
aunque éste fuera el pago de los jor-
nales en moneda americana á los tra-
bajadores ;pero que no tratarían con 
los obreros directamente sobre la base 
Con mucho gusto damos cabida á la 
siguiente carta que nos envía nuestro 
ilustre y querido amigo el doctor Ban-
go, citando á sus compañeros de pro-
fesión, para la Academia de Ciencias 
la noche dol 28 del -actual á las ocho 
y media: 
Habana, Junio 22 de 1907. 
S r . Director del DIARIO DE LA MARINA, 
Mtiy señor mío y estimado amigo: 
E l 13 de Marzo tuvo usted la bon-
dad de dar cabida en su ilustrado pe-
riódico á un llamamiento que por me-
dio de esa publicación hice al Cuer-
po Médico de la Habana y á todos les 
de la Isla que quisieran reconocer ios 
enfermos tuberculosos que iban á ser 
sometidos á un nuevo procedimiento 
P A L A C I O 
L a renuncia de Ferrara 
En el Gobierno Provisiqnal se re-





Pido á usted me acepte la renuncia 
del cargo de Secretario de la Delega-
ción de Cuba en L a Haya, reiterán-
dole las gracias por mi nombramiento. 
Explicaré los motivos á mi llega-
da. 
Oresies Ferrara." 
A este telegrama contestó Mr. Ma-
.goon con el siguiente: 
"Junio 22.—Orestes Ferrara.1—La 
Haya. 
"Acuso á usted recibo do su cable 
presentando la renuncia del cargo de 
Secretario de la Delegación de Cuba 
en L a Haya, recibido en esta fecha, y 
le significo que dicha renuncia ha si-
do aceptada. 
Charles E. Magoon. 
Gobernador Provisional." 
Un herido 
También recibió ayer tarde el Go-
bernador Provisional un telegrama 
del Secretario del Gobierno Provin-
cial de Pinar del Río. Gobernador 




"Alcalde Municipal de San Juan y 
Martínez en telegrama de hoy me di-
ce: E n barrio "Seco" fué herido 
por arma de fuego, don Bernardo 
Pastrana Abren, por el guardia rural 
Eustaquio .Rodríguez. 
" E l Juzgado instruye diligencias." 
" L o que tengo el honor de trasla-
dar á usted para su conocimento. 
A n d r í s luidrígucz Acosta. 
Secretario Gobierno." 
S E C R E T A R I A 
D E G O B E R N A C I O N 
Un menor herido 
Hn la Secretaría de Gobernación se 
recibió ayer un telegrama del Gober-
nador Provincial de Santiago de Cu-
ba, transcribiendo otro del Alcalde 
de barrio de Bañes, dando cuenta de 
que á las nueve de la noche anterior 
fué herido el menor -Jesús Saco, por 
un individuo de color que trató de 
robar en el batey de la Empresa 
"United Trust Company." 
Suicidio 
La citada Secretaría tuvo también 
conocimiento de que don Ricardo Gon-
zález vecino de la finca "Sitio Per-
dido", barrio de Mojanga (Artemisa) 
se había suicidado disparándose un 
tiro de revólver. 
M U N I C I P I O 
L a Banda Municipal 
Kl Alcalde ha dispuesto que la Ban-
da Municipal toque hoy en la retreta 
que se dará en el parque público de 
Regla, con motivo de las fiestas que 
se "celebran en aquel barrio en la Ver-
bena de San Juan. 
No pueden fumar 
L a misma autoridad ha ordenado á 
la policía que vele con más celo por 
el exacto cumplimiento de 4as dispo-
siciones que prohiben terminantemen-
te el fumar en los teatros, tranvías 
eléctricos y ómnibus. 
Además ha prohibido fumar á los 
cocheros cuando lleven pasajeros en 
el carruaje. 
Los infractores de esas disposicio-
nes serán castigados severamente. 
Las licencian de fabricación 
E l Alcalde ha dictado un decreto 
simplificando la tramitación de los ex-
pedientes de licencias de fabricación 
para evitar las quejas de los propie-
tarios por la demora ojie sufren sus 
asuntos en el Municipio. 
E n nuestra edición del lunes inser-
taremos las disposiciones más impor-
tantes de ese decreto. 
A S U N T O S V A R I O S 
Notaría vacante 
E n la Gaceta de ayer se convocad 
aspirantes por el término de treinta 
días para la provisión de la Notaría 
que con residencia en Sagua la Gran-
de sirvió el licenciado Ernesto Pérez 
Pórtela. 
E l señor Enrique Heilbut 
Mañana lunes, á bordo del vapor 
alemán "Kronprinzessin Cecilie", em-
barca para Europa el cumplido caba-
llero y estimado amigo nuestro, se-
ñor don Enrique Heilbut. prestigioso 
comerciante de esta plaza y miembro 
de la casa Consignataria de la Com-
pañía Hamburguesa Americana. 
Lleve feliz viaje. 
Invitación 
E l señor don Antonio Gutiérrez y 
Bueno. Presidente de la Sociedad Coo-
perativa para la adquisición de casas 
"Unión y Ahorro." se ha servido in-
vitarnos para la fiesta que ofrecerá á 
sus asociados esta tarde, á la una, 
con motivo de la adquisición efectua-
da recientemente de treinta mil me-
tros cuadrados de terreno en la Ví-
bora (Reparto " E l Rubio".) 
Dicha fiesta tendrá efecto en los 
citados terrenos. 
¡ A t a j a ! 
A 
No emplee sus ahorros en especu-
laciones porque lo robarán. Compre 
terrenos del reparto Buena Yista y 
observe cómo aumenta de valor el ca-
pital empleado en esa negociación. 
Inconstitucionalidad 
La Sala de lo Civil del Supremo ha 
elevado á la Presidencia de este Tri-
bunal los autos del recurso interpues-
to por José Salvet en el pleito que és-
te sigue contra el empleado de la Je-
fatura de Policía. 
Dicho traslado responde á la pre-
ceptuado en la ley de 31 de Marzo de 
103. por fundarse el citado recurso en 
inconstitucionalidad de la ley. 
En consecuencia, conocerá del mis-
mo el Tribunal Pleno en vez del de lo 
Civil. 
De Santa Clara 
E l número ciento cuarenta de las 
sentencias del Supremo, en el corrien-
te año, le ha correspondido á la dic-
tada en el recurso interpuesto por E r -
nesto Collado Castillo, Pedro Pablo 
León y Daniel Hernánde?. Padrón, 
coudeuadoR por la Audienci de Santa 
Clara á un año, ocho meses y 21 d:as 
de prisión en causa por detención ile-
gal. 
Dicho recurso ha sido declarado sin 
lugar. 
Sala de vacaciones 
He ahí el personal que compone la 
Sala de vacaciones que comenzará á 
funcionar desde el primero de Julio 
próximo, hasta el dia 30 del próximo 
mes de Septiembre: 
Presidente: Ricardo R. Lañéis. 
Magistrados: Adolfo Plazaola, Am-
brosio R. Morales. Cárlos Eleid. To-
más Bordenave. Juan Y . Delman, Fe-
derico G. Ramis. 
Secretarios: Manuel S. Portillo. En-
rique S. de Almagro. 
Oficiales de Sala: Ignacio de Men-
dive. Enrique Mira y Narganes, Emi-
lio A. del Marmol. 
Oficiales de Secretaría: Manuel Pé-
rez. Antonio Laucirica. Augusto V. 
Vaieuzuela y Luis Vignier. 
Escribientes: Vicente Pérez. Anto-
nio López. Julián Montiel, Rosario 
Segura. Sara Plazaola. Francisco 
Ochoa. Nilo Tarafa.. Simón Terán. 
Octavio Céspedes. Francisca Corta-
dellas. Dolores Plazaola. Ramón Par-
do, María Cartaya. Arturo del Campo, 
Emilio Rodríguez, María Huard. An's-
tides L a neis. 
Auxiliar: Dolores de la Cruz Mu-
ñoz. 
Archivero: Celedonio Bernat. 
Absueltos 
L a Sala primera de lo Criminal dic-
tó ayer sentencia absolutoria á fa-
vor de Ignacio Lasonce, acusado de 
haber cometido un delito de atentado. 
También fué absuelto por sentencia 
de la Sala provisional Ensebio Mo< 
rejón. 
Condenados 
L a Sala provisional en sentencia que 
dictó ayer condena á Olallo Morales 
Martínez á la pena de un año y un 
día de prisión, y la Sala segunda con-
dena á dos años, cuatro meses y 
veintiún dias á Ricardo Biam-hi. 
SEÑALAMIENTOS P A R A MAÑANA 
i 
A U D I E N C I A 
Juicips Orales 
Sala primera: 
Contra Antonio Bedia y ('arlos Hin-
ze. por imitación fraudulenta. Fiscal: 
Gutiérrez. Defensor: Isidoro Corzo. 
Anisado!-: M. Diaz. 
Juzgado del Centro. 
Sala, Segunda: 
Contra José Arrieta. por hurto. Fis-
cal : Benítez. Defensor: Azcáráte. Juz-
gado del Oeste. 
Contra José Fernández, por estafa. 
Fiscal: Benítez. Defensor: Jorrín. 
Juzgado del Oeste. 
S é q u e u s t e d q u i e r e u n a c a s a e n u n l u g a r q u e e s t é d e s t i n a d o á s e r E L B A R R I O M A S P O P U L A R d e l a c i u d a d d e l a H a b a n a , y c o m o h o m b r e 
d e n e g o c i o s d e s e a a d q u i r i r i a c a s a t a n b a r a t a c o m o s e a p o s i b l e . B U E N A V I S T A c o n s u s i s t e m a d e c a n a l i z a c i ó n , e s t á d e s t i n a d o á s e r p a r a l a H a -
b a n a , l o q u e N e w p o r t e s p a r a l a c i u -
d a d d e N u e v a Y o r k . 
N o h a y h o m b r e r i c o q u e n o q u i e r a 
s e r m á s r i c o t o d a v í a , y n o h a y l u g a r 
e t t e l c u a l p u e d a u s t e d c o l o c a r s u d i -
I l e r o , d o n d e e n c u e n t r e s e g u r i d a d d e 
A p l i c a r s u v a l o r , c o m o e i d e 
^ ' B u e n a V i s t a " . T e n e m o s a l l í u n a o u a -
d r i l l a d e h o m b r e s t r a b a j a n d o , a b r i e n -
c^0 c a l l e s , f a b r i c a n d o c a s a s e n a B u e -
P a V i s t a ' ' p a r a v a r i o s h o m b r e s d e n e -
c í 0 s , q u e h a n c o m p r a d o s o l a r e s e n e s -
gl r V i í - ' - : 
MJh, P I ^ K T A AL T A . 
E s t e e s e l p l a n o d e l a c a s a q u e s e r i f i m i , p a r a i n f o r m a r l o y d e c i r l e l a s ( t o n d i c i o n e s 
p a s e p o r P r a d o m í m . 1 2 6 . ( A l t o s d e l C a l é d e T a c ó n ) ' 
t a s u b d i v i s i ó n q u e e s l a d e s t i n a d a a 
s e r l a m á s p o p u l a r d e t o d a s . 
W E S P E R E U S T E D A Q U E L O S M E -
J O R E S S O L A R E S E S T E N E S C O G I D O S Y A 
V E X G A A V E R N O S P R O N T O . N u e s t r o 
m a y o r d e s e o e s q u e r e c u e r d e n q u e 
c a d a p e s o q u e n o s o t r o s i n v e r t i m o s a u -
m e n t a c o n s e g u r i d a d s u v a l o r . N o s o -
t r o s n e c e s i t a m o s d e i a c o o p e r a c i ó n d e 
t o d o s a l h a c e r e s t a s s u b d i v i s i o n e s p a r a 
q u e s e a n c o m o d e b e n s e r , d i g n a s d e hi 
H a b a n a , q u e e s m e r e c e d o r a d e e l l o . 
W r ^ ^ /o* azdomóvih* salen de nuestra oficina toda* las mañanaj á ia* ocho) á ¿as nueve u á ¿a-
C l ^ ' ^ ^ ^ f ^ " ^ ^ ' " ^ ánUeStra 0fÍCl'n*' ^ está" ocupados durante ta 
'ana, vengan e¿ domingo; pero vengan á ver ¿o que estawos haciendo. 
^ l A R I O D E L A M A & t 4 . - ^ E d i e i ó n <lo l a m a n a n } ; . J u n i n 2 8 d e 1 9 0 T . 
C A R T A S D E A C E B A L 
C O L O N I Z A C I O N I N T E R I O R 
M u y p o o n a v e o e s v o r é i s q i w b u s q w n 
m i c i i r o t i c r o n i s t a s l o a t e m a s v i v o s , l oa 
p a l p i t a n t e s a s u n t o s d e s u s o r ó n i c a s , 
e n t r o l a s p á g i n a s d e l p e r i ó d i c o o f i c i a l . 
E s n u e s t r a Oace-ia e1 ó r g a n o d e l a l e y , 
l o q u e e n e l l a s e c o n t i e n e o b l i g a k t o -
d o s , y s i n e m b a r g o , l o q u e e n e l l a ne 
c o n t i e n e p a r e c e n o i n t e r e s a r á n a d i e , 
s e g ú n e l m e n g u a d o n ú m e r o d e l e c t o r e s 
c o n q u e l a G a c e t a c u e n t a . 
Y o e s t o y c o n v e n c i d o d e q u e t o d o ó r -
g a n o o f i c i a l r e f l e j a fidellsunamente e l 
v e r d a d e r o e s t a d o d e u n p u e b l o , y a ú n 
c o n m á s s u t i l e z a q u e s / i e s t a d o , s u s d e -
geos , s u s n e c e s i d a d e s y s u s a n s i a s . E l 
t r a b a j o e s t á e n b u s c a r l o e n t r e l a s r e -
c o n d i t e c e s d e u n f a r r a g o s o a m o n t o n a -
m i e n t o d e l e y e s , ó r d e n e s y d e c r e t o s 
q u e p o d r á n s e r b a l d í o s , p o d r á n n o s e r -
v i r p a r a n a d a b u e n a p e r o s o n l a p a -
t e n t e m a n i f e s t a c i ó n d e l a m e n t a l i d a d 
g o b e r n a n t e . A s í e s t a v e z h a l l a m o s e n 
lats c o l u m n a s d e l p e r i ó d i c o o f i c i a l a l g o 
q u e n o p u e d e p a s a r s e s i n u n c o m e n t a -
r i o , s i n u n p u n t o d e a t e n c i ó n p a r a io-
dos c u a n t o s s i g a n m a l g ú n i n t e r é s l a 
m a r c h a d e l a v i d a d e e s t a p a t r i a e s -
p a ñ o l a . 
Y e l l o n o e s t o d a v í a u n a l e y o b l i g a -
t o r i a y c u m p l i d e r a , e s s o l o u n p r o y e c -
t o d e L e y , q u e e l m i n i s t r o d e F o m e n t o 
p r e s e n t a á l o * C o r l e s p u r a s u d e l i b e r a -
c i ó n y e s t u d i o . C o n d e c i r e l t e m a d e 
e s t a p r o y e c t a d a l e y , y a d i g o t o d a s u 
t r a s c e n d e n c i a : s e r e f i e r e n a d a m e n o s 
•que á l a colonkGción y ivpobla-ción 
ieríor de España. ¿ N o e s v e r d a d q u e 
s o n e x t r a ñ a s , q u e s o n u n p o c o a n t i t é -
t i c a s , q u e s o n u n p o c o m i s t e r i o s a s e s a s 
p a l a h r a . s c o n q u e l a n u e v a l e y s e r o t u -
la ' . ' S í l o s o n . ; p e r o s o n t a m b i é n — y 
a q u í e s t á l o i m p o r t a n t e — d e u n a s u s -
t a n c i o e a r e a l i d a d e s p a ñ o l a , d e u n a 
i i p r c i u i a n t e n e c e s i d a d e s p a ñ o l a p u r a -
m e n t e , c l á s i c a m e n t e e s p a ñ o l a . T a n t o , 
q u e e l m i n i s t r o q u e l a s l l e v a á l a Ga-
ceta, ó r g a n o o f i c i a l , e s t a m p á n d o l a s a l 
f r e n t e d e u n p r o y e c t o de' l e y . m e r e c e , 
s o l o p o r e s t e a c t o , e l b i e n d e t o d o s i n -
c e r o p a t r i o t a . 
N o PU v a n o os r l n M u n l n n u i s l r o d o 
r o i i ' ^ n t i ) u n o <{•• \'.:A p o l f t i e o i j ó v e n o a , 
p n q u i ^ n s e pv&Úta h i ú ú i i n a | | l é $ í » « 
t r á f e H A B w t i m á í s t r o i o r l u B d g d e U f i « 
lií .vi». i r t e /' i m e f í r p i n l V o u n d O Ó t i t t p o 
p o l í t i c o , r s p ü f n ' U i , eso p e n a i r á n t e i <'y', 
l i n o « p n t i f i o d o r e a l i d a d c m ^ l o r a q u e 
h o m b r e a d e l n o r u c a t o 
d e h i P e n í n s u l a . Ka C h u i z á l e z H e s a d n 
u n n n i m o s o r e n u e v o d e a q u e l l a MioutUf 
d é e s t a d i s t a s , y a c a s i p e r d i d a , q u e h i -
c i e r o n g r a n d e , p o d e r o s o , I m p u ü i v o e l 
s ó l i d o r e i n a d o d e C a r i e s 111 . T o d a s u 
g o b e r n a c i ó n a f e c t a u n a i r e m u y m a r c a -
d o d e a q u e l t i e m p o . 
T a l v e z h a b l o d e u n h o m b r e p o l í t i -
c o e r r a n d o e n l a p a l a b r a , p o r q u e á é s t e 
d e b i é r a m o s c o n m á s s e g u r o l é x i c o , l l a -
m a r l e u n h o m b r e administrativo. S í ; 
a d m i n i s t r a t i v o , m i e n t r a s s e a m o s c a p a -
c e s d e e n t e n d e r p o r a d m i n i s t r a c i ó n a l -
g o q u e e s t á p o r e n c i m a d e l r a m p l ó n 
e s p e d i e n t e o c o b a c h u e l e s c o , l o q u e s e 
r e v e l a c o n t r a l a i n c u r a b l e r i g i d e z d e l 
t r á m i t e b u r o c r á t i c o p a r a b u s c a r l a d e -
s a h o g a d a a m p l i t u d d e m o v i m i e n t o s 
q u e r e c l a m a n l a s r e a l i d a d e s d e l a c o m -
p l e j a v i d a d e u n p u e b l o . S i n o e n t e n -
d e m o s p o r achmniHtra' ión e l r e m o r o s o 
t r a m i t a r d e u n e x p e d i e n t e q u e v a a c r e -
c e n t á n d o s e , h i n c h á n d o . v e , d e o f i c i n a e n 
o f i c i n a , d e m e s a e n m c s « , d e b u r ó c r a t a 
e n b u r ó c r a t a , s i n o q u e e n t e n d e m o s p o r 
t a l l a v e r d a d e r a v i d a d e u n p u e b l o r e -
c o n c e n t r a d a e n s u e s f e r a d i r e c t a , e n s u 
a c t i v i d a d r i c a m e n t e , r e c i a m e n t e i m p u l -
s o r a , e s t e m i n i s t r o g a l l e g o es u n s e s u -
d o h o m b r e a d m i n i s t r a t i v o . 
Y a e n o t r a e t a p a d e g o b i e r n o , e n 
a q u e l l o s r á p i d o s d í a s d e l g o b i e r n o d e 
V i l l a v e r d e — e l i n f o r t u n a d o V i l l a v e r d e 
— n o s h a b í a d a d o B e s a d a I g s p r i m e r a s 
m u e s t r a s d e s u t e m p e r a m e n t o a d m i n i s -
t r a t i v o . P]s d e l a n u e v a e s c u e l a d e go -
b e r n a n t e s e l q u e m e n o s s e e n r e d a e n 
l a s a r d i d e s d e l b a j o p o l i t i q u e o y e l q u e 
s a b e d a r á s u s a c t o s p ú b l i c o s u n s i m -
p á t i c o y ú t i l í s i m o b a r n i z d e g o b e r n a -
c i ó n á l a m o d e r n a . A s í e s e n v e r d a d 
e s t e p r o y e c t o d e l e y ( p i e l l e v a á l a Ga-
ceta y q u e h a l e í d o y a a n t e l a s C o r ; i. 
| L a c o l o n i z a c i ó n d e E s p a ñ a . . . . U n 
h o m b r e q u e c o n v i r t i e r a e n r e a l i d a d , e n 
v i v a r e a l i d a d , e s a s s e n c i l b i s , e s a s b r e -
v e s p a l a b r a s , h a b r í a r e a l i z a d o l a v e r -
N o h a y T o s m R e n q u e r a 
q u e r e s i s t a 
á l a b e n i g u a pero poderosa a c c i ó n de l 
t o r a ! d e A n a c a h u i t e 
y c u a n d o en n n i ó n con este precioso 
b á l s a m o p u l m ó n a i se t o m a e l 
A c e i t e P u r o d e H í g a d o d e B a c a l a o 
D E L A N M A N & K E M P 
A u n l a s graves eufertnedlBdéii d e l 
pecho , c e d e n c o u s o n n e n d e u r e 
rap idez . 
PaífU l a tos b a s t a r á n unas (.nautas 
do.sis de l P e c t o r a l s ó l o . P a r a los 
casos m á s serios se recomienda e! nso 
do los dos remedios eu c o m l n n a c i ó i i . A u n en l a t emib le t i s i s e l P e c t o r a l 
d e A n a c a h n i t a y e l A c e i t e F u r o d e H í g a d o d e B a c a l a o d e L a n m a n 
Q I f e m p ofrecen a l paciente u n consuelo y u u a l i v i o que b u s c a r á en 
v a n o eu otros remedios . 
. PREPARADOS S O L A M E N T E POR 
L A N M 7 1 N & K E M P , N E W Y O R K . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
S e a s e g u r a 
1 Q 
p o r l o s q u e u s a n l a 
x e r 
L a s u p o r i o r i d a d d e l a C o n c r e t a m e z -
c l a E S M Á Q U I N A s o b r e l a C o u c r e t a 
m e z c l a P O R M A N O e s r e c o n o c i d o p o r 
t o d o s l o s C O N S T R U C T Ó R E S D E 
( " A S A S . 
L o s ( . ' o u t r a t i s t h s e n t i e n d e n l a E C O 
X O M I A D E L A ^ M Á Q U I N A 
S M I T H " e n C o n c r e t o . 
I C s c r i b a n p o r C a t á l o g o s í 
H . C . D A R N E L L , U N I C O A S E N T E . 
i p t u n o 3 9 , l i a b a n a . 
5-2J 
D E H E R O S Y G O H 3 P . 
T E J I D O S , S E D E R I A Y C O N F E C C I O N E S 
Y a l l e g a r o n l o s n u e v o s s u r t i d o s d e c i n i - i s , e i i e a j e s , y 
R u s c h e n , é i n f i u i d a d d e a r t í c u l o s p r o p i o s p & t f á a d o r n o s . L o s 
v e s t i d o s d e m e d i a c o n f e c c i ó n p a r a S e ñ o r a h a n U c e a d o n u e -
v o s e s t i l o s ; e n o l á n c l a r í n , " W a r a n d o l y N a n s ú , t o d o s b o r d a d o s . 
E n t e l a s p r o p i a s p a r a l a e s t a c i ó n , o s g r a n d e j v a r i a d o e l 
s u r t i d o . 
L l a m a m o s l a a t e n c i ó n s o b r e l o s t r a j e s p n r a n i ñ o s , r e c i -
b i d o s ú l t i m a m e n t e , e s u n a c o l e c c i ó n m u y n u e v a e u f o r m a s 
v a r i a d a s . 
C a G l o r i e t a C u b a n a 
S A N R A F A E L 3 1 . T E L E F O N O 1 7 G 3 
N O T A . ¡Se i n a n d a n . m i c s t r a s á c u a l q u i e r p n u t o d e ¡ a I s U . 
c 1240 - j J 
D E C A S T E U S 
ctacUrf l r ' . H ' a i i s t i l l i c i ó n d e E / s p r l a . I V r -
¡jufl t o d o lo d é r a é s v e r i á r í a do i f í r t i l d t t -
r a . l t ' o l n n i z a o i ó n i n t e r i o r ! . . . J P é r o 
IHIPIIP pier n n tfravo. i lf l v i t n l p r o b l e m a 
l a y o l o n i z s c i ó n i n t e r i o r d e n n p u e b l o 
¡ p í o d e t i e m p o fteculatcá t u v o s f t é f t o f l 
tfnMiílii^n.s d e o o l o n f c i o i ó j ] m u m l i f l l ? 
p í o aóy y 0 'l11'^13 1° diee, y con v o z c a á i 
j u n t e r a d o t a n á . s i ) e r a , l o d i c e ; n o s o y 
y o ; e s u n m i n i s t r o d e l a C o r o n a . Y 
t é n g a s e p o r c i e r t o , p o r firmemente y 
s e g u r o , cp ie m i e n t r a s t e n d a m o s m i n i s -
t r o s d e l a C o r o n a q u e , c o n v a l o r d e p a -
t r i o t i s m o s a u c ^ d i g a n , e n t o d a s u v e r -
d a d , l a v e r d a d , s i n m e d r o s o s e n c u b r i -
m i e n t o s p e r o t a m b i é n s i n a b a t i d o s p e -
s h n i s m o s , y a c o m e t e n l a o b r a l e n t a p e -
r o ú n i c a d e l a r e n o v a c i ó n , ( p i e n o es 
s i n o t r o c a r e n o p t i m i s m o v i r i l e l i n f e -
c u n d o p e s i m i s m o , m i e n t r a s t e n g a m o s 
h o m b r e s c o n e s t a f e s e r e n a e n l a p o t e n -
c i a d e l a r a z a , a u n q u e c o n o c e d o r e s d e 
MIS l a c r a s , n o s h a l l a r e m o s e n e l r e c t o 
c a m l ñ ó d e l a r e c o n s t i t u c i ó n n a c i o n a l . 
P a r a . s u b i r á l a t r i b u n a d e l P a r l a -
m e n t o , v e s t i d o c o n l a s r e l u c i e n t e s g a -
l a s d e l u n i f o r m e d é m i n i s t r o , y K v r 
a n t e l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l p a í s u n p r o -
y e c t o d e l e y s o b r e colanización interior 
d e l territorio p a t r i o , e s p r e c i s o , a b s o -
l u t a m c n t e p r e c i s o , f o r m u l a r ; t n f c s c o n 
b r e v e d a d , .sí. p e r o c o n s i n c e r i d a d d e 
p a l a b r a n o b l e , la r a i z d e l d a ñ o ( p i e s e 
p r e t e n d e r e m e d i a r . Es i m p o s i b l e p r e -
s e n t a r u n a L e y d e c o l o n i z a c i ó n d e n n 
r e i n o , s i n a d v e r t i r a n t e s e n d o n d e e s t á , 
v i v a y a p r e m i a n t e l a n e c e s i d a d . P o r 
eso e l m i n i s t r o d e F o m e n t o b '» b r e -
v e , p e r o s e n c i l l a m e n t e c l a r o . 1 a q u í 
lo m á s s u s t a n c i a l d e s u p a l a b r a , lo q u e 
a n t e e l m i s m o r e y s e e x p r e . - . i p a r a m o -
v e r s u á n i m o e n f a v o r d e l p r o y e c t o d e 
l e y . q u e n e c e s i t a l a r e g i a firma p a r a s e r 
l l e v a d o á l a s C o r t e s , l o q u e h a c e d e l a 
cdlonieación Intenor u n a s u n t o d e i n -
c a l c u l a b l e t r a s c e n d e n c i a p a r a e l p o r -
w n i r d e n u e s t r o p u e b l o . ' ' U n a p o b l a -
c i ó n — d i c e e l m i n i s t r o — d e p o c o m á s 
d e 2 0 m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s c u e n t a 
p a r a s u v i d a y e x p a n s i ó n c o n 5 0 0 . 0 0 0 
k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s d e t e r r i t o r i o , y 
s i n e m h a r í T ! ) . g r a n n ú m e r o d e h e r m a -
n o s n u e s t r o s t i e n e n q u e i r á b u s c a r e n 
f i e r r a s e x t r a ñ a s y l e j a n a s u n s u s t e n t o 
q u e a q u í n o e n c u e n t r a n . " 
Y a q u í e s t á , d e p a s ; ) . s e ñ a l a d a l a 
r a i z d e o t r o g r a v e m a l : l a e m i g r a c i ó n 
c a u d a J o s a ; y p o r e s o e s t e g o b i e r n o , s e -
r i a m e n t e a d m i n i K t r a t i v o , d é M a u r a , 
n n u n c i a t a m b i é n o t r a l e y d e e m i g r a -
c i ó n q u e s e r á l e y g e m e l a d e e s t a o t r a 
c o I o n i z a d i - T ? . . 
S i g u e h a b l a n d o B e s a d a , m i n i s t r o , 
d e s d e l a t r i b u n a d e l S e n a d o , d e s d e l a s 
p á g i n a s d e l a Gaceta: " N o es p u e s l a 
f a l t a d e t i e r r a l a c a u s a d e n u e s t r a d e s -
p o b l a c i ó n ; a c a s o l o s e a s u i n f e c u n d i -
d a d , ó n a t u r a l ó i m p u t a b l e a l h o m b r e . 
R e c o r r i e n d o á E s p a ñ a d e N o r t e á S u r 
e l a n i m ó s e e m p e q u e ñ e c e á m e d i d a q u e 
v e d i l a t a r s e á s u p a s o e x t e n s a s p l a n i -
c i e s , s o l i t a r i o s c a l v e r o s , y á r i d o s p á r a -
m o s s i n u n a v i v i e n d a , s i n c e n t r o a l g u -
n o d e n u n c i a d o r d e a c t i v i d a d , t o d o y e r -
m o , d e s i e r t o , e n g e n d r a n d o e n l a m e n t e 
l a d e s e s p e r a c i ó n p o r n o a t i n a r á d e s -
c u b r i r s i e s t i e r r a q u e e l e s q u i l m o e s t e -
r i l i z a y q u e s o l o p u e d e l a b r a r s e c o r t a 
y d e f i c i e n t e m e n t e , ó s e n o v i r g e n p r o n t o 
á e s t r e c h a r c o n a b r a z o d e m a d r e á 
q u i é n e n é l ' b u s q u e a l h e r g u e . " 
N o s u e l e n h a b l a r a s í n u e s t r o s b u r ó -
c r a t a s ; p e r o a s í h a b l a r o n s i e m p r e 
n u e s t r o s v e r d a d e r o s h o m b r e s a d m i n i s -
! t r a t i v e s . A s í h a b l a b a n l o s h o m b r e s 
q u e c o m o C a m p o m a n e s . A r a n d a . Sih 
[ v e l l a n o s , F l ó r e z E s t r a d a , f u e r o i í e n d e -
1 r e c h u r a á h u s e a r l a s r a i c e s h i s t ó r i c a s 
\ d e l o s g r a n d e s m a l e s q u e a f l i g í a n á l a 
p a t i n a e n s u t i e m p o . M a l e s q u e s o n , p o -
c o m á s , p o c o m e n o s , l o s d e a h o r a . D i c e 
y a ' J o v e l l a n o s , s o b r e e l p r o b l e m a d e l a 
d e s p o b l a c i ó n d e n u e s t r o t e r r i t o r i o , l o 
q u e h o y , d e s p u é s d e u n s i g l o b i e n c o -
r r i d o , a ú n p u e d e r e p e t i r s e p u n t o p o r 
p u n t o . E n s u f a m o s o i n f o r m e s o b r e l a 
L e y A g r a r i a a u n q u e n o s e h a b l a d i r e c -
t a m e n t e d e c o l o n i z a c i ó n i n t e r i o r s e r e -
c o n o c e " s u n e c e s i d a d e n c u a n t o r e p r e -
s e n t a a u m e n t o d e p r o p i e t a r i o s d e t i e -
r r a s , y e l a u m e n t o d e p r o p i e t a r i a s t r a e 
i n e v i t a b l e e l d e c o l o n o s . H o y a l v e r p r e -
s e n t a d a a n t í e l P a r l a m e n t o e s t a n u e v a 
l e y r e c o r d a m o s a q u e l l o s c l á s i c o s , s e v e -
r o s p á r r a f o s e n q u e J o v e l l a n o s p r e s e n -
t a b a á l a c o n s i d e r a c i ó n d e l o s e s t a d i s -
t a s d e s u t i e m p o l a g r a v e d a d d e l p r o -
b l e m a . " S i e l i n t e r é s i n d i v i d u a l — d e -
c í a e l i n s i g n e a s t u r i a n o — e s e l p r i m e r 
i i n s t r u m e n t o d e l a p r o s p e r i d a d d e l a 
a g r i c u l t u r a , s i n d u d a ( p i e n i n g u n a s l e -
y e s s e r á n mf i s c o n t r a r i a s á los p r i n c i -
p i o s d e l a s o c i e d a d q u e a q u e l l a s , q u e 
e u v e z d e m u l t i p l i c a r , h a n d i s m i n u i d o 
e s t e i n t e r é s , d i s m i n u y e n d o l a c a n t i d a d 
d e p r o p i e d a d i n d i v i d u a l y e l n ú m e r o 
d e p r o p i e t a r i o s p a r t i c u l a r e s . T a l e s s o n 
l a a q u é p o r u n a e s p e c i e d e d e s i d i a p o -
l í t i c a h a n d e j a d o s i n d u e ñ o s n i c o l o n o s 
u n a p r e c i o s a p o r c i ó n d e l a s t i e r r a s c u l -
t i v a b l e s d e K . s p a ñ a , y d e j a n d o d e e l l a s 
e l t r a b a j o d e s u s i n d i v i d u o s , h a n d e -
f r a u d a d o a l E s t a d o d e t o d o e l p r o d u c t o 
q u e e l i n t e r é s i n d i v i d u a l p u d i e r a s a ^ - a r 
d e e l l a s : t a l e s .son los b a l d í o s . " 
Y s e g ú n e l m i s m o i n s i g n e t r a t a d i s t a 
a s t u r i a n o : " « 1 o r i g e n d e e s t o s b a l d í o s 
v i e n e n o m e n o s q u e d e l t i e m p o d e b s 
v i s i g o d o s , l o s c u a l e s o c u p a n d o y r e p a r -
t i e n d o e n t r e s í d a s t e r c i o s d o l a s t i e -
r r a s c o n q u i s t a d a s , y d e j a n d o u n o s o l o á 
l o s v e n c i d o s , h u b i e r o n d e a b a n d o n a r y 
d e j a r s i n d u e ñ o t o d a s a q u e l l a s á ( p i e 
n o a l c a n z a b a l a p o b l a c i ó n , e x t r a o r d i -
n a r i a m e n t e m e n g u a d a p o r l a g u e r r a . 
A ñ a d i e n d o m á s a d e l a n t e q u e " l o s p a í -
s e s m á s r i c o s e n b a l d í o s s o n a l m i s m o 
t i e m p o l o s m á s d e s p o b l a d o s , y q u e e n 
e l l o s l a f a l t a d e g e n t e , y p o r lo m i s m o 
d e j o r n a l e r o s , h a c e m u y a t r o p e l l a d a s 
•y d i s p e n d i o s a s l a s o p e r a c i o n e s d e s u s 
i n m e n s a s y m a l c u l t i v a d a s l a b r a n z a s . 
L a e n a j e n a c i ó n d e l o s b a l d í o s , m u l t i -
p l i c a n d o l a p o b l a c i ó n c o n l a s s u b á i s -
t e n c i a s , o f r e c e r í a á e s t e m a l e l r e m e d i o 
b á s j u s t o , m á s p r o n t o y m á s f á c i l q u e 
p \ r o d e d a r s e . " 
E s t a s l í n e a s d e J o v e l l a n o s , y o t r a s 
m u c h a s d e l m i s m o i n f o r m e d e l a Ley 
Agraria p o d r í a n h a b e r s e r v i d o d e 
p r e á m l b u l o e x p l i c a t i v o d e l n u e v o p r o -
y e c t o d e l e y c o l o n i z a d o r a . T a l e s s u 
t i n t e d e a c t u a l i d a d . E n e l p r i m e r p r e -
c e p t o d e e s t a l e y d e B e s a d a , s e i n d i c a 
c l a r a m e n t e c u á l e s s u fin, á s a b e r : r e -
p o b l a r e l p a í s , d e t e r m i n a n d o u n c u l t i -
v o a d e c u a d o e n t e r r e n o s h o y i m p r o d u c -
t i v o s ó d e f i c i e n t e m e n t e e x p l o t a d o s , p a -
r a l o c u a l t o d o s l o s t e r r e n o s , t o d o s l o s 
m o n t e s b a l d í o s q u e s o n a c t u a l m e n t e 
p r o p i e d a d d e l m i n i s t e r i o d e H a c i e n d a 
s e c o n v e r t i r á e n colonias ¡ntenores. E s 
d e c i r q u e s e d e d i c a n e s t a s g r a n d e s e x -
t e n s i o n e s d e t e r r i t o r i o v a c a n t e á r e p o -
b l a r E s p a ñ a . 
1:1 p r o c c d ' i n u é n t ó es m U y , . 
E n c a d a r e g i ó n s e d i v i d e n e s t o T 
ñ a s e n l o t e s d e a m p l i t u d s u f l c i e n t c l 
r a e l t r a b a j o y e l « u s t e n t o d e u n a 
; n i l , a : U : u l ™ d e r e c h o á u n o de l 
l o t e s t o d o c i u d a d a n u q u e a c r e d i t é ? 
p a g a r c o n t r i b u c i ó n a l g u n a v eoa ' ' 
d o ó v i u d o c o n h i j o s . i ; „ a ^ a r t ' a DJÍ" 
te , p o r lo m e n o s , d e l t e r r e n o eonce , ; 
á c a d a c o l o n o s e r a f o r z o s a m e n t e de!t 
n a r l o a r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l y e l r . 
d d p r e d i o , lo c u l t i v a r á c a d a f a m i l ¡ M i 
s u g u s t o . N o s o l o s e c o n c e d e n e s t a s t d 
r r a s á l a s f a m i l i n s p e b r e s g r a t u i t . ! 
" H ' n t c . SJÜO q u e d u r a n t e c i n c o a ñ o s 
t o s c o l o n o ? q u e d a n e x e n t o s d e l p a c o ñ¿ 
c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l . 
C o n e s t e b o s q u e j o y a s e a l c a n z a todo 
e l í n t e r e s d e e s t a l e y r e p o b l a d o r a , h 
n u o l r o t( r n t o r i o . |>,M-;I.S v e c e s M. <abr 
p o r m e d i o d e u n c u e r p o l e g a l t a n a u 
o h a v í a á l a r e c o n s t i t u c i ó n p a t r i a v 
p o c a s v e c e s u n p r e c e p t o d e l l e g i s l a d o r 
i n c i t a c o n t a n t o v i g o r á l o s c i u d a d a n o . , 
a e o l a b o r a r a r d i e n t e m e n t e e n la o b r i 
c o n i ú n . P o r q u e l a n u e v a l e y es de t a n 
g e n e r o s o , y á l a v e z d e t a n " p r á c t i c o es-
p í r i t u q u e s i a c a s o q u e d a r a , c o m o que', 
d a r o n t a n t a s o t r a s , i n c u m p l i d a s , l e t r a 
m u e r t a e n l a ( J a c e t a , n o s e p o d r á c a l . 
p a r ^ á s u v i d e n t e a u t o r . 
A t i é n d e s e á d o s g r a n d e s p o b r e z a s á 
d o s g r a n d e s m i s e r i a s q u e m a r c h a n j u n . 
t a s , b i e n a v e n i d a s : l a m i s e r i a de l a po-
b l a c i ó n r u r a l y l a m i s e r i a d e l t e r r e n o 
l a b o r a b l e . ¿ C n á l e n g e n d r a á c u á l ? 
¿ S o n p o b r e s n u e s t r o s l a b r a d o r e s por -
q u e s o n p o b r e s l a s t i e r r a s q u e a r a n v 
s i e m b r a n ó l a p o b r e z a d e e s t a s s o s t i e n e 
l a m i s e r i a d e a q u é l l o s ? P a r e c e n dos 
p r o b l e m a s d i f e r e n t e s y s o n e n e l f o n d o 
u n s o l o y ú n i c o p r o b l e m a , e l m a g n o 
e l f u n d a m e n t a l p r o b l e m a d e i n t e n s i -
ficar l a p o b l a c i ó n p a r a h a c e r p r o d u c t i -
v o s d e r i q u e z a l o s g r a n d e s l l a n o s qna 
p e r m a n e c e n t r i s t e m e n t e e s t é r i l e s . D e s -
c o n c e r t a d o r p r o b l e m a q u e a f e c t a á la 
e s e n c i a d e n u e s t r a p s i c o l o g í a n a c i o n a l . 
P o r q u e e s t e p u e b l o e s p a ñ o l q u e f u é 
c o n q u i s t a d o r , y c o l o n i z a d o r , y a v e n t u -
r e r o , d e j ó s i n c o l o n i z a r , s i n c o n q u i s t a r 
p a r | i ^ A g r i c u l t u r a , s u p r o p i o t e r r i t o -
r i o , e l s o l a r p a t r i m o n i a l d e l q u e deser-
t a s e d u c i d o p o r f á c i l e s p r o m e s a s . 
E s t a v e z e s e l E s t a d o m i s m o e l que , 
E L P E L O S E V A ! S E V A ! ! S E F U E ! ! ! 
o 
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S A L V E S U C A B E L L O 
N E W B R O ' s ' k E R P I C I D E 
E l tiempo de salvar el cabello es mientras se tiene cabello que salvar. Newbro's Herpicide mata d germen que causa ia caspa, picazón del c u e r o 
cabelludo y caída del cabello, deepues de lo cual el cabello crecerá tal cual Naturaleza lo intentó (excepto en casos de calvicie crónica). Herpicide quita la 
picazón del cuero cabe Iludo c a s i instantáneamente. 
'Encuentro que Herpicide •* todo y ná* de lo que 
IJdt. dicen. Ahora esloy uiando U tegunda botella y 
me ha limpiado la cabsza muy bies y puedo notar el 
crrcinaieAlo de cabellof. nueTOc. Asi murao me detuvo 
la ca]da del cabello y estoy muy utiifecho cea el UJO 
de MI preparación y U recomiendo á todot*. 
(Firmado) R . L . L E I G H . 
Hop'tiorrille. Ky. 
•Detro minif«Ur que he mado parte del contenido de 
la botella de Kerpidde que se orvieran enviarme, y 
creo que es ua tónico muy bueno. Lo he recomendado 
i mucho* amigas. Creo que es una preparación esplen-
dida y deliciosa para el cabello y no dudo qoe cura la 
caspa'. 
(Firmado) H . J . F O R S D I O C 
Memphis, Tena. 
*Kc dtdo una prueba completa al Herpicide. y puedo 
decir con salutacoóa que es ci mejor tánico para el ca-
bello que usado. E.n adelante «era uno de los remedios 
de mi casa, y con toda seguridad que lo recomendaré á 
mil amigos y parientes'. 
(Firmado) P E T E R P E H L . 
Sedaba. Mo. 
• •Uds. se ti.-vieroit eaviame una boleüa del Newfcro'i 
Heroicidc, y con gusto contesto su pregunta con respecto 
á tu*cualidades. Lo he usado por algún tiempo y té que 
e» el mejor preparad para el cabello.pue* roe conserva la 
cabeza libre de caspa y el cabello tan suave como la 
sedv Varías de mil amigos la «tan usando coa muy 
buenos rriul^flos". 
NaabvÜIe. Tenn. (Firmado) W. M. S H O O K . 
E n l a s B o t i c a s . E n v í e n s e 1 0 c t s . , o r o e n s e l l o s d e c o r r e o p o r u n a m u e s t r a a l D e p a r t a m e n t o N , d e T h e H e r p i c i d e C o . , D e t r o i t , M i c h . 
D O S T A M A Ñ O S .">(> o í s . y $ 1 . 0 0 ( O R O ) 
L n l í pnn ión T d a . d e J o s é S a r r á é H i j o , — M a n u e l . l o l i n s o n . O b i s p o 5 3 y 5 5 , agpntfR e s p e c í a l e ! ? . 
E x i t o i n d i s c u t i b l e . T r i u n f o d e l M é r i t o . 
L O S E S F E R H O S C U R A D O S L A A P L A U D E S . L O S M E D I C O S L A R E C E T A N 
£ ¡ r . f i r . ¡ 0 . T S f o r á ; 
H A B A N A . 
E s t i m a d o S r . : T e n g o « 1 g u s t o d e d i -
r i j i r m e á V d . c o i u o p r e p a r a d o r d e l l o -
d c o a l M o r á n . E s t o y m u y a g r a d e c i d a ú 
tt-d m e d i c i n a q u e c o n s o l o c u a t r o p o -
m o s m e h a c u r a d o l a s h é r p e s y u n e c z e -
m a r e b e l d e q u e t e n í a h a c e t r e s a ñ o s . 
Y o t e n í a m i s a n g r e b a s t a n t e d e s c o m -
p u e s t n y m u c h o s b a r r o s , y v e o ( j u e m e 
V a n d e s a p a r e c i e n d o r á p i d a m e n t e p o r l o 
q u e m e s i e n t o m u y s a t i s f e c h a . 
S e g u i r ' ? t o m a n d o e l J o d o n a l M o r á n y 
t e n g : i V d . l a s e g u r i d a d q u e l o r e c o m e n -
d a r é á m i s c o n o c i d o s p o r q u e e s u n a m e -
d i c i n a b u e n a d e v e r d a d y a u t o r i z ' ) á V d . 
p a r a q u e p u b l i q u e e s t a s i V d . q u i e r e . 
t u y a a í ' í ' m a . 
k j j i i a Q l í z a . 
s [ c A g u i l a 2 5 2 . — H a b a n a E n e r o 
o i í X 
E l I O D O N A L M O R A N s u s t i 
c s e r o r u l a v r a q u i t i s m o , c o n l a v e n t a j a 
e n i n v i e r n o . E i Í O D O X A L M O H A N 
D r . A . P o r t o c a r r e r o , I f é d l s o 
d e l J Msoensar io T U m i y o . 
Cert i f i co : Q u e he usado en m i C l í n i c a p a r -
t i c u l a r e n d i v e r s a s n c a s i o u e s el " l o d o n a l M o -
r á ú " en c a s o » de e s c r ó f u l a s , h e r p e s y r a q u i i t s -
nio c u los n i ñ o s s i e m p r e con san s l ao t or i o s r e -
hultadon. 
K l "' lodonal M o r á n " es á m i j u i c i o , u n a e x -
ce lente p r e p a r a c i ó n . 
H a b a n a A b r i l 26 d e 1907, 
F J R M A D O 
D r . A . P o r t o c a r r e r o . 
L u y e a l a c e i t e d e b a c t i l a o y 
d e q u e n o c a n s a e l e s t ó m a g o 
s e v e n d e e n t o d a s l a s b u e n a s 
H a b u m i . l l u e v o S de 1907. 
fer. D r . A . M o r á n . 
H a b a n a . 
M u y $ r . m i ó : Es p a r a m í u n d e b e r d e 
m i u l r t í u ^ r a d e c i i i H c u i u i u i ú - a r l e e l r e s u l t a d o q u e 
ha v i s t o e n m i h i j o A n t o n i o d e d o s a ñ o s , c o n 
s u m e d i e i n a J O Ü O N A L M O H A N ; m i J n j ' f 0 
- B i e m p r e b u l ú a e s t a d o d e m u y m a l c o l o r , s " i 
q u e r e r C o m e r DUUCtt y b i e m p r e m u y d e l g a u o , 
y o l e h e d a d o s i n í i n <ie r e c o n a t i l u y e a t e s , s m 
l o g r a r q u e m e j o r a s e h a s t a q u e u n a a m i g a m e 
h a b l ó d e l J O D O N A L . M O R A X y c o m p r é u u 
p i m í o , y c o m o á é l l e g u s t a b a t o m a r l o , p o r q u e 
*B t t f l b r o s o , l e c o m p r é m á s h a s t a c i n c o p o m o s 
van e ¡ q u e e s t á t o m a u d o , y \ « o c o n s a t i s í a c c i o n 
i u f t n i t u ( ¡ l i é m i h i j i i o e s t á c o n t e n t o ; h a e u g o r -
d a d o p u e s t o q u e ' c o m e c o n g r a n a p e t i t o y t i e -
i m u n c o l o r m u y s a n o ; e s t a e s u n a m e j o r í a 
m u y n o t a b l e d a d o e l p o c o t i e m p o q u e I m c e 
q u e t o m a l a m e d i c i n a , y y o e s t o y t a n c o n t e n t a 
• le v e r c o m o m e j o r a q u e c o n s i d e r o u n d e e 
h a c e r l o p ú b l i c o p a r a s a t i s l a c c i ó n s u y a y c 0 " 0 
c i m i e n t o d e l a s m a d r e s q u e t e n g a n n i ñ o s e n » 
c o n d i c i o n e s e n q u e e s t a b a e l m í o . 
¡ S o v d e V . a g r a d e c i d a s e r v i d o r a 
I Z l a r - f a r i í c l ^ c d ñ é u e z . 
f,\c Á l c a o t a r i l l a 2 2 
l a s e m u l s i o n e s e n e l t r a t a m i e n t o d e l a 
y p u e d e d a r s e l o i n i s m o e h v e r a n o { \ { X L 
f a r m a c i a s . a l t 
P r e m i a d a con m e d a l l a de b r o n c e e n l a d l t i m a E x p o s i c i ó n de Par ia . 
C u r a l a s t o s e s r e b e l d e s , t i s i s y d e m á s e n t ' e n n e d a d e s d e l p e c h o . 
I ;8i 
adc lauta con so l io i lud n r l í n i f a b l e p a -
• j e c i r á los l a b r a d o r e s s i n t i e r r a s 
r l a b r a r , á loa d e s a m p a r a d o s , á los 
^feeros-que solo b i i s can y a u n p u e r t o 
? sa l ida y un nav io quo los c o n d u z c a 
t l j e r r a s remotas , p a r a d e c i r l e s quo no 
fle embarq-ufin, quo no e m i g r e n , p o r q u e 
todo 1° (lu^ Pue^e o f r e c é r s e l a s e n o t r a 
arte. s u m i s m a p a t r i a se lo ofrece . 
Tiene c a u d a l cons iderable de r e s e r v a s 
ara estos ofrec imientos . Y a e l a u t o r 
del proyecto de l ey c o l o n i z a d o r a lo d i -
ce. todo e l que r e c o r r e el t e r r i t o r i o es-
p a ñ o l ha de h a l l a r s e u n poco m a r a v i -
llado de los g r a n d e s p á r a m o s e s t é r i l e s 
v'desiertos. Y a l m i s m o t iempo todo e l 
aiie r e c o r r a ' nues t ro sue lo h a de h a -
llarse con e l p r o b l e m a , t a n agudo co-
mo en A n d a l u c í a , de g r a n d e s m a s a s de 
pob lac ión que p i d e n misera/bles, p a n y 
t r ¿ P o r q u é p i d e n t r a b a j o estos h o m -
bres si h a y tantas leguas de t i e r r a es-
paño la i n f e c u n d a , y e r m a , p o r f a l t a de 
hoipjbres que la t r a b a j e n ? E s esta u n a 
¿e tantas p a r a d o j a s v i v a s y rea les . P e -
I I A R I O D E L A M A V I N A . ^ d l c i ó n de In m a ñ a n a . — J u n i o 23 de 1907. n a 
N u e y o C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s C m i í l a S e te ] M M Ú 
P r ó x i m a como e s t á l a f e c h a de l a 
i n a u g u r a c i ó n de este edif ic io , que p o r 
BU g r a n d i o s i d a d y m a g n i f i c e n c i a s e r á 
u n o de los m á s a d m i r a d o s de e s t a c a -
p i t a l , l a D i r e c t i v a de l a p r o s p e r a A s o -
c i a c i ó n , e n s u ú l t i m a j u n t a , t o m ó e l 
a c u e r d o de a s e g u r a r es ta v a l i o s a p r o -
p i e d a d en l a s u m a de 300,000 pesos 
oto, no e n t r a n d o e n e l s e g u r o los te-
r r e n o s d o n d e e s t á e n c l a v a d a , n i s u s c i -
mientos , a p a r t e de que el edif icio que 
o c u p a b a antes e l C a s i n o E s p a ñ o l e s t á 
a s e g u r a d o de a n t e m a n o en l a s u m a de 
$30,000 oro. 
T a m b i é n se a c o r d ó a s e g u r a r el m u e -
b l a j e , etc . , d e l n u e v o C e n t r o de D e -
pend ien te s , en l a s u m a de .^50,000. 
a c u e r d o s que y a se h a n c u m p l i m e n t a -
do, r e p a r t i é n d o s e el s e g u r o c o n t r a i n -
cend ios en d iez c o m p a ñ í a s , con lo q u e 
se h a d a d o u n a n u e v a g a r a n t í a á los 
t enedores de l a s c é d u l a s de l e m p r é s t i -
to que t iene Jiecho la s o c i e d a d . 
[Jua voz m á s debemos l l a m a r l a 
ro nosotros hemos de t e n e r te en estos aton,i/>n de q i l i en c o l T e s p o u d a . 
hombres de sagaz sent ido p r á c t i c o que 
llegan á la g o b e r n a c i ó n de l E s t a d o con 
un cauda l de ideas s a n a m e n t e a d m i n i s -
trativas; hemos de t ener fe en estas 
hombres de u n a g e n e r a c i ó n n u e v a que 
vienen d e s p u é s de intensos p e r í o d o s 
po l í t i cos á r e p r e s e n t a r u n e lemento 
mudho m á s a d m i n i s t r a t i v o , p r á c t i c o , 
reformista. L o s h o m b r e s de menos b r i -
llo p a r l a m e n t a r i o , de menos r e l u m b r e 
externo, pero v a n m á s r í g i d o s á l a 
esencia de l a g o b e r n a c i ó n r e d e n t o r a . 
L a ley de colonización y rcpohlación 
interior es l a obra de uno de estos 
hombres nuevos , que a b o r d a n con a i r e 
de humi lde s i l enc io , p e r o con v a r o n i l 
sinceridad, los á s p e r o s p r o b l e m a s c u -
ya s o l u c i ó n a g u a r d a solo l a i n i c i a t i v a 
de estas vo luntades fuer tes . D e s d e lue-
go el á r d u o , comple jo y a p r e m i a n t e 
problema de la r e p o b l a c i ó n de l t e r r i t o -
rio en toda s u e x t e n s i ó n , y con toda l a 
posible i n t e n s i d a d , h a s a l i d o y a de l 
campo i d e a l de las a s p i r a c i o n e s p a r a 
convertirse en m i in tere sante y t r a s -
cendental ensayo. 
FRANCISCO A C E B A L . 
r e s -
pecto á los b a r r a c o n e s que e x i s t e n a l 
fondo d e l edificio d e l C e n t r o de D e -
pendientes , que deben h a c e r s e d e s a p a -
r e c e r de u n a vez . no s ó l o p o r c o n s t i -
t u i r u n s er io p e l i g r o p a r a los v a l i o s o s 
edificios C[ue t i e n e n a l r e d e d o r , e n ol 
«•afeo que o c u r r i e r a u n i n c e n d i o en 
ellos, s ino que t a m b i é n p o r a f e a r un 
s i t io t a n c é n t r i c o como s e r á a q u e l t a n 
p r o n t o , se i n a u g u r e e! C e n t r o de D é -
pendien-os y el h o t e l S e v i l l a " que se 
e s t á f a b r i c a n d o p r e c i s a m e n t e e n u n o 
de sus f rentes . 
F e l i c i t a m o s u n a v e z m á s á l a D i r e c -
t i v a de l a A s o c i a c i ó n de D e p e n d i e n -
tes, poi' el a c e r t a d o a c u e r d o que h a to-
mado , que a s e g u r a s u v a l i o s a p r o p i e -
d a d en u n c a s o d e s g r a c i a d o de i n c e n -
dio que p u d i e s e o c u r r i r . 
D E L A H A B A N A 
8 E Ü E E T A H 1 A 
L a J u n t a Direct iva de eeta Compaf i íñ . 
eu s e s i ó n celbarda oí d ía de hoy, a c o r d ó 
convocar Junta general c x t r í i o r d i n a r í a 
para el día primero de Jul io p r ó x i m o ve-
nidero, á las doce del d ía , en Monte n ú -
mero 1. con el objeto de d i s c u t i d y re-
solver acerca de los inedios m á s conve-
nientes para obtener los elementos nece-
sarios á fin do que la c o m p a ñ í a pueda 
hacer en sus plantas y redes de distr ibu-
c i ó n las extenciones y mejoras que pon-
gan á la E m p r e s a en la s i t u a c i ó n que do-
manda el actual y constante desarrrol lo 
de la d u d a d ; todo de acuerdo con lo dis-
puesto en los a r t í c u l o s 23 y 34 de los 
Estatutos . 
L o que se publica conforme dispone ei 
a r t í c u l o 35, debiendo advert irse que, á 
tenor del a r t í c u l o 37 de los propios E s t a -
tutos, los libros de transferencias se ce-
r r a r á n el d ía 2 7 del corriente mes de 
Junio . 
Habana, Junio 18 de 1907. 
E l Secretario 
D r . Domingo M é n d e z ( apote 
C.132.9 8-19 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
i o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o ñ c i a a A i n a r u : u r a 
l i ú m , i 
JL • 
tí 
I O S R E T R A T O S D E M A S S Ü S T O 
D e s d e S2 ra^ia d o c e n a . T l s p e c i a l i -
d a d de O t e r o , C o l o m i n a s y C p * . 
3 2 , S a n K a í a e l 3 2 , 
T e l é f o n o 1 4 4 8 . 
son los güc yan a c o r a a r a ia 
B o t i c a " ¿ j a i r a J o s é " d e i 
D r . G o n s a S e s , c a l í e d e l a 
H a b a n a n ú m e r o 1 1 2 . 
Allí van ioá nucu» v aui¿iiuíoa que uo pue-
den comer m uigcnr porque cúf ica est ieái-
miento, tía curiuau ver como mejorua v en-
gorda u, sobro toao las señoritas y matrou&s 
lesperaüifb quo ¡mneu ue ese maJ, oespuea 
que coaiprau y usau el Té Japones uci }Ji. 
üouzaiez. 
AlJi Ju.s gordos, coloradotes y reumáti-
cos i]uu aüUsau -.o las carnes y de las booieas 
y (JUB necesuau tomar con irecuencia purgan-
tes suiiaos. i'A Agua Ue ia baiud del i>r. Uun-
lilez ocupa vil piimcr pueato entre las agua-'j 
imrgaauo del ;..ünUo. 
Ai,i van ja.s juvenes anémicas, de labios y 
rostios paliaos, qu-j necesitan "an reconstitu-
VCLÍ'; puj.'j s.i oungre empooreeda. .Uosputis 
que . .^ i . ! . . v el preparado qun su 
man L;..:.>•. iuerro y Vino dei i-»r. González 
mü* IUO ...^jc.oy, d i e r a s , viudas / casadas, 
lucjui au «.us cuiot, auueu y •so ponen alegre* 
WUÍO u.'ius casíanueias. 
AJJi v'an loti yguc sufren catarros y toses 
y paueĉ 'u ue ia garganta y del pecho, poc-
po saben yue cüiiipi^udo y tomanuo el Licor 
üe Járea dci i-)r. u^nzaiez se curan y evitan 
l&yorea t-_!:groá. ±.1 Lico? de Urea del l íoc-
toi üoc/ajei: no v.̂ ue rivul y cuenta por 
miliares iva «.•axeraios agradecióos. 
Alii van loa dispépticos, que sanen que con 
la Laciopfpatm ue Baurne, que prepara el 
I>r. González, se bacín buenas digesciones. 
Allí van los partidarios de la Pasteurma del 
Dr. González, que es el antiséptico más eíi-
Wí.quc se conoce. L a boca limpia y el buen 
»l-ento se cciservan con este í.-moso prepara-
do, que destruyo ios microbios de todas las 
íegionea del cuerpo. 
A la Botica ¿San José van los que necesitan 
acetas de médicos bien despachadas, medi-
cinas do patente legítimaa así como los diver-. 
•os ramos que abraza la Tarmacia moderna 
^ dirección de la Botica San José todo el 
ttuado la conoce, en Habajia 112. 
f E K I i i [ 8 
y 
^1 mejor depurativo de la Sangrra 
R O B D E P Ü R A T I V O d e G a n d u l 
MAg UK 40 AñOS DHJ CÜRACIONH3 SOaPKHN-
DEKTHS, EMPLEESE EN LA. 
l i s , Llaps . mm. Ú L etc. 
y en todas las eufennedade; oroveaianCaj 
aaMALUbtíUMOKfflS A D ^ a i l U D 0 3 O 
H E R E D A D O ^ . 
vende en todas las boticas 
[)[ i b wm 
Vi L i i n M a 
(Comyaaín f^éVBttcíoital) 
- D M I N 1 S T R A C I O N G E N E R A L 
NUEVOS ÍTÍNIiRABiOS 
Se pone en conocimiento del p ú b l i c o 
que á part ir del P r i m e r o de Ju l io del 
corriente a ñ o . r e g i r á n nuevos I t inerarios 
generales de trenes, aprobados por la C o -
mis iu do Ferrocarr i l e s , los que se coloca 
rán oportuna-inente I n s a r visible en to-
das las E s t a r i c n e s de esta C o m p a ñ í a . 
Habana, 21 de Junio de 1907. 
E l Admin i s trador Genera l 
Roberto M. Ojrr; 
C . 1346 8-22 
m m m i m i i s 
d e l C o m e r c i o de l a H a b a n a 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e a l a R e p ú -
b l i c a d e OLÍ h a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
i n v e r s i o n e s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
p o t e c a s y v a i o r u . i c o t i / a b l o a . * 
O F I C I N A C E N T R A L : 
p i s p e o o 
m u b Cid 
C. 1204 1-Jn 
"VAPORES DE GONZALEZ" 
O F I C I A S : m i NOMBRO 1 — S A B A N A 
De orden del Sr. Director Administrador, 
c i tó á. los Sres. Accionistas d*» esta (Com-
pañía, para la ce lebración de la junta or-
dinaria que s e g ú n lo prevenido en sus E s t a -
tutos, debe tener efecto el dfa cinco del en 
trnhte mea de Julio, á las nueve de la 
m a ñ a n a , en las oficinas E n n a número 1, y 
en cuya junta se presentará, el ú l t imo pa-
lance jje las operaciones realizadas duran-
te el Semestre y se tratarán otros particu-
lares relacionados con la Compañía. 
Habana, Junio 19 de 1^07. 
A. Caballero y llerufindcx 
Secretario 
30180 4-22 
C . lOoU 
& m a n n 
( B A N Q Ü E K O á ) 
Q9 
TSOSMy 
H O T E L T R O T C H A 
Gran retr^tn en BU Edén, el domingo 23 
de 7 ft 10 p. m. por la justamente ce'.ebra-
c VH« I.-, Casa de Beneficencia. _ 
10154 8tn-21-2t21 
E l lunes 24 del córlente 6. la una de la 
tarde se rematarán en el portal de la Late-
dral con intervención de la respectiva Com-
pañía de Seguro Marí t imo. 3< sacos de 
garbanzos de varias clases descarga del wx-
por Buenos Aires. — Emilio Sierra. 
10155 o t - - ' l - J ü . - l 
E l martes 25 del corriente é. la urá. de 
la tarde se rematará en el portal de !a Cate-
dral con Intervención de la respectiva Com-
pañía de Seguro Marít imo 11' piezas con 
4G74 vardas muselina de a lgodón estampa-
da y 38 Id. con 2260 yardas id. blancas, des-
carga del Vapor Esperanza. 
Emil io R forra 
1021Ü 2t-22-3:n-22 
E l marte?- 2.ri del corriente á la una de la 
tarde se rematará en el portal do la Cate? 
dral una caja conteniendo sobre 400 libras 
de tinta de imprenta de colore» surtidos en 
latas de 1 y 5 libras se vende por cuenta de 
quien correspnnde y procede de una de las 
fábricas más acredliadas. 
Emil io Sierra 
10185 21-22-3-11122 
C O N V O C A T O R I A 
Se cita por oste medio á. todos )OK dó-
n á ü t e s del C I R C U L O H A B A N E R O de R e -
creo é I n s t r u c c i ó n a g r í c o l a de la D e v e s á 
para la jun ta general que se l l e v a r á á 
efecto el domingo 23 de' corriente á la l 
de la tarde en la calle de í íau Miguel n ú -
mero 85 para cubrir las vkcapjes c'.u la 
c o m i s i ó n y tratar asuntos generales. 
H a b a a a , 10 de Junio de 1907. 
L a C a m l s i ó n . 
; 9507 I t - l l - l L ' m - U 
G I R O S D E L E T R A S 
L Í O S D S ñ R G Ü E L L E S 
B A N Q U K K O S 
M E i C A D E E E S 33, U A B A M 
Tclfroao sflm. 70. Cáblepi ••Raironnrfrce'' 
A C I O N A L D E 
G A P I T A L 
A C T I V O E N C U B A . 
D B F O S I T A í y U D E L G O B l l i l l N C ) D E l i A ÜEPÜBÍJICA DE C U B A 
D E P O t í i T A K i O 1 3 E L C i í ^ B J E R N O J J E L O S ESTADOS U N 1 D J J . 
O F I C I N A P K I N C I F A L : C ü t f A %% 
G A L I A N O No. SI, H A B A N A 
MO.N'l vOUATUO CAM1-
M3«) H A B A N A . 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S 
M A T A N Z A S 
CAEDiSNAS 
M A N Z A N I L L O 
fe A G U A L A G R A N D E 
P I N A R D E L RIO 
G U A N T A N A M O 
CAIBARI¡';N 
S A N T A C L A R A 
CAMAGÜEY 
C 0 R R E 8 P 0 M Í L E S E A ' T O D A t í P A R T E S D E L M Ü A T D 0 
C. 1176 1-Jn 
y S o c i e d a d e s . 
| SOClfiüAD AKONÍMA 
orden del S e ñ o r Presidente De 
StutPdsmÍ^nt0 de lo Prevenido"enlos ' E s " 
la jn ' cito á Jos s e ñ o r e s accionistas para 
Celehra General ordinaria que d e b e r á 
lio , ei1 e s ^ ciudad y en el domlei-
I6i o a ; fCaIzada (Ie Car los I I I n ú m e r o 
0ch¿ , a 15 de • ,» ' io p r ó x i m o á las 
^ularn •noclle- l'ara tratar de los par-
]_^RS « ¡ g u i e n t e s : 
rior7 ri,ÍCíura fIe, d9 la J u ° t a ante-
n a n é c ¿ n r i í a S Ias ( l e m á s ^ue se conside-
^ r a dl5r,cuanta d8 ^ "Memoria" de la 
^Pondicnfo 1150 Centra l San R a m ó n - co-
S E C R E T A K I A 
DEL 
A la una de la t a r d é del d í a 30 del 
mes actual , t e a d r á lugar eu el S a l ó n de 
heslones del Banco ViPpañol d\? ia I s l a 
de C u b a , el cuarto soiteo para la Amor-
t i z a c i ó n del E m p r é s t i t o de $250.000, 
concertado con dicho e s t a b l e c í m l e u t o de 
c r ó d i t o , por escr i tura p ú b l i c a d3 primero 
do Ju l io de 1902. 
L a A m o r t i z a c i ó n s e r á de 19 C é d u l a s 
Hipotpcarlas de l a Serle A . y 5? de la 
Serie. B , ( c l á u s u l a 24 de la e s c r i t u r a ) . 
No siendo posible cumpl i r l i teralmente 
la c l á u s u l a S é p t i m a de la e scr i tura , on 
Que se prescribe se bagan dos sortoos, 
uno p a r a cada Serie , y que cada bola re-
presente diez n ú m e r o s consecutivos, por-
que sal ta á la v is ta , cotejando d icha c l á u -
sul;-. con la tabla de A m o r t i z a c i ó n , com-
probando con lo.que sucede con este tor -
teo, que siendo unas veces impares las 
C é d u l a s , y otras veces mayor que los 
m ú l t i p l e s de diez, las que deben sortear-
se, no puede quedar sujeto este sorteo 
á la sola e l e c c i ó n de una bola por cada 
diez n ú m e r o s . 
Por lo expuesto, el Consejo del Banco, 
a c o r d ó , y la Direct iva de l a A s o c i a c i ó n 
a c e p t ó el acuerdo el d ía 15 de Noviembre 
de 1904, que se sorteen tantas bolas co-
mo n ú m e r o s de cada Serie debe compren-
der la A m o r t i z a c i ó n ; ó sea en este sor-
teo, extrayendo 18 bolas por la Ser le A., 
y 55 por l a Serle B . . y en Igual forma en 
los casos semejantes. 
L o que de acuerdo con el Banco E s p a -
ñ o l y por el de la Direct iva de é s t a , se 
hace p ú b l i c o para general conocimiento. 
Habana 15 de Junio do 1907. 
E l Secretarlo, p. s. r. 
V. T o r r e n s , 
Nota. — Resul tando que es festivo -1 
día 30 del mes corriente, el sorteo de 
a m o r t i z a c i ó n se c e l e b r a r á el s á b a d o 29 
á la hora que se expresa. 
0 9 6 4 , l t - l S - 5 m - i 9 
C o m p a ñ í a M e r c a n t i l y d e F o n i e i i t o 
U r b a n o . — A v i so . 
E l Consejo de la Compañía ha elegido por 
unanimidad para el cargo de Administrador 
Delegado do la misma al tór. Kmlllano Be-
r^nguer. ol cual ha acei,t?.do y l imado pose-
sión do ese puesto en esta í echa . 
Hr-bana. 19 Junio 1007. 
L,do. .T. R. Valdés Uarte, E l Secrelarin. — 
Vio. Bno. E l Presidente, Guillermo iátincer. 
iois7 fijía 
COMPAÑÍA DE SEfiüRQS MÜTOOS 
" l l iatócif ia ca \ i W m ei m m 
v l l e v e 52 ¿ ü o ^ de existtjjúieia 
y a s cjMsraciontía ca - i i í inuaa . 
C A P I T A L l e s i - o u -
• S 4 3 - 3 2 3 2 4 2 - 0 0 
dos nasca i a .e-
^ S 1 . 6 1 4 , 0 5 5 - 8 9 
Asegura caaes de canter ía y azotea con 
pisos de marmol y mosaico sin inadera y 
ooupadas por ramilla ft, IT y niodlo centa-
vos oro espVñol por 1000 anual. 
• S e g u r a , c a s a s ue m a m o o s t e r í a exterior-
mente, con teblquerfa Interior de mampos-
ler la y los pisos todos de madera, altod y 
bajos y ocupados por familia á 82 y medio 
centavos oro español por 100 a n u a l . 
Casas de madera cubiertas con tejas, pi-
zarra, metal 6 asbesto y aunque no ten-
gan los pisos de madera, habitadas solamon 
te por familias, é. 47 y medio centavos oro 
español por 100 anual. 
Casasde tablas, con techos de tejas de 
lo misme, habitadas solamente por familias 
S, 6B centavos oro español por 100 al año. 
Los edificios de madera quo contengan es-
tablecimientos, como bodega, café, ere., pa-
garán lo mismo que éstos , es decir, si la bo^ 
dega es tá en la escala 12a quo paga 51.40 
por 100 oro español anual, el edificio pagara 
io mismo y as í sucesivamente estando eri 
otras escalas, pagando siempre tanto por 
el continente como por el contenido. Ofici-
nas en su propio edificio, H A B A N A 55 es-
quina á E M P E D R A D O . 
Habana ol de Mayo de 1907. 
C. U'Oíi 1-Jn 
Depós i tos y Cuentas Corriente»; — D' P''-
sitot; de valore:;, hac i éndo le cargo del UQ-
hro y Remisión de dividendos é Intereses.—• 
PrésutUlos y P ignorac ión de valores y fru-
tos. — Compra y venia <Ie valores públ icos 
é industríale.-. —Compra y venta de leí ras 
de cambio?. —Cobro de letras, cupones, etc., 
por cuenta agéna .—Ólros sobro las princl-
pale.s pla/as y t;imblén sobro los pueblos do 
España . Islas Baleares y Canarias.—Pagos 
por Cables y Carlas de Crédito. 
C. 7')7 156-1A 
p A 
BAIVJtiUEIlOS.—MtJIlCAÜGRJSS $ti 
Cnsa orlglnalmenle eMínhlcflda en JS44 
Giran letras á la vista sobre todos ios 
Bánóps Nacionales 'de los Estados UniduS 
y dan especial atención. 
T R A N S F £ R S N C l á S P O R E L C A B L E 
C 766 7S-1A 
S S Q Ü I i í A A ü í J i t t C A L» 15 í 
Hacen pagos por el cable. Faci l i tan car ia 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York. 
New urleans. Milán, Turín , Koma. Venecia, 
Elorencla, Nápoles , Lisboa, Oporto Gibral-
tar, Bremen, Hamburgo, Párís , Havre, Nan-
tes, Burdeos, Marsella. Cádiz, Lyon, Méjico, 
Veracrus, San Juan de Puerto Rico. etc. 
eobre todas las capitales 
Palma de . Mallorca, Ibisa, 
Cruz de Tenerife. 
;/ puertos sobra 
Mahon y tíanta 
sobre Mátanzas , Cárdenas. Remedios, Santa 
Clara, Caibarien, Sagua la Grande, T r i n i -
dad, Cienfuegos, Sancti Spíritus, Santiago 
de Cubi:, Ciego de Avila, Manzanillo, P i -
nar del Río, Gibara, Puerto Pr ínc ipe y Nue-
vitas. 
C. 765 7S-1A 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 O r o A m e n c a n o . 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
DE'POSíTARÍO D E L O S FONDOS DEL S O S I S a P A M E R Í G m 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 
X I ñ L 3 E J O ^ O 3 F L 
J o s é I . d e l a C á m a r a . 
S a c a s E . d e A i r a r é . B i t a s I t t i r o . M a r c o s C a r y a i a l . 
M i g u e l J i e a d o z a , F e d e r i c o d e Z a l d D . l i e a u t i r o V a l d é < . 
D e s c u e n t o á , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s s o o r e e l i n -
O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a t i c a r i a s . 
ii 771 " 78-lAb 
t e r i o r y e l e s t r a u j e r c . 
O i a . " f c > £ 4 . V - í L - - X - J . _ 0 J ^ . . ^ . 
l i e c i b i m o s o r d e a c s d e c a i n p r a y veurvs. a e t o d a s c l a s e ? d o B o n o s y V a -
l o r e s « ' c t i z á b s e s e a los M e r c a d o s d e X e w Y o r k , C a a a d á , L o u d r e s , y e a e l 
de i a H a - i í a u a , p a r a l i e n t a y t a m b i é n e u e s p e c u l a c i o n e s c o a d i e z p u n t o s d « 
g r a r a a t i a . 
LÜS c o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e J í e w Y o r k s o n e n v i a d a s p o r los 
S e ñ o r e s M i l l e r y O o m p . , B r o a d w a y 2 9 . 
c 119 31^5 F. 
o f i c i a l a s b o r d a d o r a s c o n b u e -
n a s r e f e r e n c i a s , e n l a 
I S L A D E C Ü B A , M O N T E 5 5 
o 1347 
J*Jn cumplimiento de lo dispuesto en la 
actual I-<ey de Subsidio, cito A. los señores 
agremiados para quo concurran al Centro 
Aslmriano el día 26 del actual á, las 8 de 
la noche, para darles cuenta del reparto 
y r.elebrar c\ .Inicio de agravios. 
Habana 20 de Junio de 1907. 
E l Sindico, 
llafnle Fcrnúndej! 
10179 .1-22 
^6n de ia 
-Dar 
cus ióu 
loa a ñ o s 1906 á 1907. 
i m p u g n a c i ó n ó a p r 
referida "Memoria'". 
roba- C a s i n o E s p a ñ o l d e S a g n a l a G r a n d e 
í e ^ l a b ^ n n . 9 o OCl?r las Klocio?es I A c o r d a d o ] ^ ^m?^- a 0 P01 escrito se uresenten , . ^ t 
5 M r a t rd0 sobrG ]as miGuias. i de e-ste C e u t 
íra ven!dÍ ír de la r e f a c c i ó n para la za- ! p l a n o s p a r a ' Veni(jer_ iKiacc iun para ja 
? conal'ipra y cle los ( lemíis asuntos que 
0 'as rpVnin de i n i e r é s general adoptan-
«lentes. ,Uciolies que se crean conve-
* ¿¿ de Junio 1907. 
Jtíl Secretario G e n e r a l 
C. IZQ'J Claudio L ó s e o s . 
5-23 
D K S O C O R U O S M U T U O S 
S ^ ^ s K - í t ^ M 
> Ue f0rm'» de! R ^ , e r o 53 Para tratar 
^.6n: ae aal3tentr8 nnr l á cón cualquier pot ser segunda cl-
EJ Secretarlo. 
Antonio R. E c a v . 
it-24-3m-23 
 p o r l a C o m i s i ó n de obras 
ro a b r i r u n concurso de 
las f a c h a d a s de l edificio 
que se p r o y e c t a c o n s t r u i r , se a n u n c i a 
por este medio p a r a que las personas 
que deseen t o m a r p a r t e eu d i cho con-
curso se e n t e r e n de las condic iones es-
t i p u l a d a s en el pl iego que desde m a ñ a -
n a p u e d e n v e r en l a S e c r e t a r í a de l C a -
s ino á todas horas h á b i l e s . 
E l acto de a p e r t u r a de p l iegos ten-
eirá l u g a r á las 12 del d í a de l domingo 
30 d e i corr iente en la s a l a de sesiones 
de este C e n t r o . 
L o que se a n u n c i a p a r a g e n e r a l cono-
c i m i e n t o . 
S a g u a la G r a n d e , 3 de J u n i o de 
1 9 0 7 . 
P o r acuerdo de la C o m i s i ó n . 
E l S e c r e t a r i o , 
G . Folla. 
C . 1253 20-6 
E n cumplimiento de lo dispuesto en la 
vigente ley de subsidio industrial cito por 
este medio ft, lo Sres. agremiados para que 
concurran al juicio de agravios que ee cele-
brará el día 24 del corriente á, las 12 del 
día en el Centro de detallistas Barati l lo nú-
mero 1 altos. 
Hbana. Junio 1S de 1907. 
E l Síndico : 
Seruffu Forjifiadez 
.lOOSS t 5-18 
(S. c u O ) . 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hacen pagos por ó] calilo y giran ietraa 
á. corta y larga vista sobre New York. 
Londres. Par í s y sobre tudas las capitales 
y pueblos de E s p a ñ a é Islas Baleares y 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra incendios. 
TOP I F. 
C a d a d i a l e t r a e a l h o m b r e a h o r r a t i v o u n a h e r e n c i a . A h o -
r r a d t o d o e l d i n e r o q u e p o d á i s a h o r a , e n l a p r i m a v e r a d e v u e s t r a 
v i d a , y a s í p r e p a r a r e i s u n a r e s e r v a p a r a v u e s t r o s p r ó x i m o s a ñ o s . 
fcá m e j o r m a n e r a d e a d o p t a r e s t e h á b i t o e s e m p e z a r a h o r a á 
d e p o s i t a r v u e s t r o s a h o r r o s . E n n u e s t r o d e p a r t a m e n t o d e a h o r r o s . 
D o n d e l e a s e g u r a m o s e s t a r á c o m p l e t a m e n t e s e g u r o , y m á s á s a l v o 
q u e e n s u e s c a p a r a t e , ó g a b e t a s d e s u c a s a , d o n d e e s t a m o s s e g u r o s 
q u e c u a l q u i e r m o m e n t o v e n d r á n u n o s l a d r o n e s y s e l o r o b a r á n , y 
s e q u e d a r á u s t e d s i n n a d a . 
m m m h e m E V á e s c o c í a 
O F I C I N A E N L A H A B A N A : C Ü B A E S Q U I N A A O ' R E I L L Y . 
C a p i t a l d e R e s e r v a § 8 - 2 5 0 , 0 0 0 - 0 0 . 
C. 1208 1-Jn 
. B A N G E S 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 
Hace pag:os por oí rabie, facilita carta.": d^ 
crédito y grlra letras A corla y larxa vista 
sobre las principales plazsa de esta Isla y 
las de Francia . Injfiaterra. Alemania, Rusia, 
Estados Unidos, Méjico, Arfrentlna. Puerto 
Rico, China. Japón, y sobre todas las ciuda-
des y pueblos de España , Islas Baleares, 
Canarias é Ital ia . 
«o» _ " i B ^ 
U V C E L A T S Y C o ñ m l 
I O S , A G U Í A K I O S , e s q u l u a 
A A M A R G U R A 
H a c e n pag-ospor e l c a b l e , f a c i l i t a n 
c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York. Nueva Orleans, Vera-
cruz. Méjico, San Juan de Puerto Rico. Jáóii-
drpp. París. Burdeos. Lyon. Bayona. Hmn-
burg-o, Rema, Ñápelos , Milán, Génóva. M- -
sella. Havre. Lei la . Nantes. Saint Quiát in , 
Ulcppe Tolouse, Venecia. Florencia, Turtri, 
M«sinlo, etc. así como sobro todas las ca-
pitales y provincias de 
K S P A ^ A E I S L A S C A N A R I A S 
c.4io i ñ a - M P 
Z A L D O Y 6 1 
Hacen pagos por el cable, ^jran letras á. 
corta y larga vista y dan cartas de crédito • 
sobre New York, Filadelfia, New Orlenns. 
San Francisco. Londres. P a r í s , Madrid,;."' 
Barcelona, y demás capitales y dudadla 
importantes de los Estados Unidos, Méj ico / '* 
y Europa, así como sobre todos los pueblos 
de E s p a ñ a y capital y puertos de Méjico. 
E n combinación con los señores F . B. 
Hollin etc. Co., do Nueva York, reciben 6r-
dénes para la compra y venta, de valore.- 6 
arciones cotizables en la Bolaa de dicha ciu-
dad, cuya cotizaciones se reciben por fable 
diariamente. 
C. 764 78-1A 
N U E V O S E R V I C I O D E T R E N E S D E V I A J E R O S . 
E s t o s I t i n e r a r i o s m e j o r a d o s p a r a t r e n e s d e v i a j e r o s e m p e z a r á n a r e g i r d e s d e e l d i a 
2 4 d e J u n i o h a s t a n u e v o a v i s o , s u s t i t u y e n d o e n t o d a s s u s p a r t e s á l o s v i g e n t e s . 










p. % m í o E S T A C i O E S . 
L a s l e ñ e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a OOD t o d o s i o s a d e » 
l a u t o s m o d e r n o s y l a s a i a u i i a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s c e t o d a s 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . , 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o » 
l o e d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 ü i 
A G U I A / R N . 1 0 8 
W . C E L A T S Y G O m P 
C. 398 156 i4 F 
C r i s h u a ( H a b a n a ) . , tialida] 
P i n o s 
A r r o y o N a r a n j o 
C a l a b a z a r 
I i . B o y e r o s 
S a n t i a g o 
R i n c ó n 
S a l a d 
G a b r i e l 
G ü i r a 
A l q u í z a r 
D a g a m e 
C a ñ a s 
A r t e m i s a 
M a n g a s 
P u n t a B r a v a 
C a n d e l a r i a 
S a n C r i s t ó b a l 
T a c o T a c o 
P a l a c i o s . 
P a s o R e a l 
H e r r a d u r a 
C o n s o l a c i ó n 
P u e r t a de G o l p e 
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S5an J u a n 
táaij L u í s 
R í o F e o 
P i n a r de l R i o Llegada 
P i n a r de i R i o Salida 
O v a s 
P u e r t a do G o l p e 
C o n s o l a c i ó n 
H e r r a d u r a 
P a s o R e a l 
P a l a c i o s 
T a c o T a c o 
S á n C r i s t ó b a l 
C a n d e l a r i a 
l 'unta B r a v a 
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A r t e m i s a 
C a f í a s 
D a g a m e 
A l q u í z a r 
C11 i r a 
G a b r i e l [ [ 
S a l u d [ " 
K i n e p ü 
S a n t i a g o 
K . B o y e r o s 
C a l a b a z a r 
A r r o y o K a r a n j o 
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4(»¡ 
D 1 A K 1 0 D E L A M A R I N A — E d i c i ó n do la m a m m a . — F u n i o L'-J do 1907. 
E n e l C e n t r o A s t u r i a n o 
L o s e x á m e n e s . 
S ó l i d a e r a l a i n s t r u c c i ó n que se 
d a b a á los n i ñ o s en e l C e n t r o ; s ó l i d a , 
al p a r que v a r i a d a ; poro no s a t i s f a c í a 
á la S e c c i ó n , que l a c r e í a i n c o m p l e t a , 
ÍKI p o r q u e f a l t a r a algo á qu ienes l a re -
c i b í a n , s ino p o r q u e la r e c i b í a n pocos . 
L o s n i ñ o s que p o d í a n a c u d i r á l a s a u -
l a s p o r la noche no e r a n t a n t o s como 
l a S e c c i ó n d e s e a b a , y á m á s d e l i n c o n -
v e n i e n t e de t enerse que j n i i t a r en u n a 
m i s m a c l a s e los p e q u e ñ o s y los mo-
zos, h a b í a e l de que las n i ñ a s no te-
n í a n h i p a r en e l la s . 
A f in de o b v i a r l o todo, a c o r d ó l a 
S e c c i ó n e s t a b l e c e r l a s c la se s d i u r n a s : 
no f a l t ó p o r a q u e l e n t o n c e s q u i e n cre -
y e r a l a i d e a d e s c a b e l l a d a , pero ni 
opos i c iones n i o b s t á c u l o s d e s a l e n t a -
r o n á los v o c a l e s y p r e s i d e n t e .de l a 
s e c c i ó n a n t e d i c h a , y a p a r e c i e r o n l a s 
c l a s e s : p r o n t o se l l e n a r o n é s t a s do 
n i ñ a s y n i ñ o s ; y si a c e r c a de s u é x i t o 
h u b i e r a n ú n aleruna d u d a , l a b o r r a r í a 
p o r c o m p l e t o e l r e s u l t a d o de los n l -
t i m o s e x á m e n e s . 
L a i n s t r u c c i ó n que r e c i b e n todos los 
n i ñ o s es c o m p l e t í s i m a p o r q u e es m u -
c h í s i m o el t i e m p o de que d i spone e l 
p r o f e s o r : l a s c l a s e s d i u r n a s son v e r -
d a d e r a s c la se s , p o r el n ú m e r o de as ig -
n a t u r a s y e l de las h o r a s . Y enco-
m e n d a d a l a e n s e ñ a n z a á maes -
t r o s p e r i t í s i m o s , los r e s u l t a d o s no 
p o d í a n s e r o t r o t que los que se l o g r a -
r o n o b t e n e r . 
H e l o s a q u í : y p u b l i c a m o s p a r a h o n -
r a de los p e q u e ñ o s , los n o m b r e s de los 
oue r e c i b i e r o n l a n o t a de S o b r e s a -
p e n t e : 
N i ñ a s . 
C u a r t o g r a d o 
S o ñ o r i t a v D o l o r e s R o s . E l a d i a Ikléf 
d i n a . C a r i d a d G o n z á l e z . M a r í a L . Po-
l a . A d o l f i n a C h a p l e , E n r i q u e t a C a -
r r o , fáária L u i s a V i l l a r , E u g e n i a 
. V i l l a r . 
T e r c e r g r a d o 
S r i t a s . E n é d i n a G a r c í a C a r b o n o l l . 
^r t ' emia Posadtu A d e l i n a F e r n á n d e z , 
É í o r t e n s i a Q i i i n t e l l a , M a r í a L u i s i C o -
r r a l , B e l n r m i n a A í v a r c z . M a r í a D i a z 
S a r c i a , J u l i a Pr ie to . , 
S e g u n d o g r a d o 
Txegina R o d r í g u e z . M a r í a B l a n c o . 
M a r e r a r i t a R u i z . [ s o l i n a B e l l o 
O E P R O V I N C I A S 
aSiJcSí 
« A I N T A C L A R A 
P l a c e t a s , J u n i o 22, á l a s 7 y 5 p . m . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a 
E l c o m e r c i o y l a i n d u s t r i a de es ta 
p l a z a r u e g a n le p i d a a l G o b e r n a d o r 
P r o v i s i o n a l o r d e n e á l a E m p r e s a do 
S a g u a e l i n m e d i a t o a r r e g l o de los m u e -
l les p a r a e l p a r a d e r o d e l f e r r o c a r r i l 
p o r l a s p é s i m a s c o n d i c i o n e s de los 
m u e l l e s e x i s t e n t e s ; h u e l g a c a r r e t o n e -
r o s i m p o s i b l e e x t r a e r l a s m e r c a n c í a s 
a l l í a m o n t o n a d a s , i r r o g a n d o g r a v í s i -
m o s p e r j u i c i o s a l c o m e r c i o l o c a l . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
N O T A S D E R O D A S 
J n n i o 20 de 1907. 
C n acc idente oasual hace tfiiardar 
'•ama al q u e r i d í s i m o D r . E m i l i o R n í z , 
ex -a l ca lde m u n i c i p a l de esta l o c a l i d a d , 
m é d i c o de l a C o l o n i a E s p a ñ o l a en l a 
ac t u a l i d a d y m i e m b r o m u y d i s t i n g u i -
do e n es ta soc i edad . 
E l m i é r c o l c ü 19, como á las ocho de 
l a noche, tuvo l a d e s g r a c i a de que a l 
e x a m i n a r un a p a r a t o de gas acet i le-
no p r o v i s t o de u n a luz , se i n f l a m ó e l 
d e p ó s i t o , p r o d u c i é n d o l o q u e m a d u r a s en 
l a c a r a de bas tante i n t e n s i d a d , que, á 
p e s a r de ser leves, s e g ú n p r o n ó s t i c o 
f a c u l t a t i v o , le p r o h i b e n s e g u i r e j er -
c iendo s u p r o f e s i ó n . 
E l doctor C r e s p o D í a z so hizo c a r -
ÍJO do la n u m e r o s a c l i ente la do este po-
p u l a r doctor . 
D e verais s iento el f a t a l acc idente , 
h a c i e n d o votos porque no t enga con-
secuenc ias y v u e l v a pronto á hacerse 
carjro de sus m ú l t i p l a s negocios g a n a -
deros y de s u p r o f e s i ó n en l a que go-
za de tanto prest ig io . 
r i d a d e l l>aúl de l s e ñ o r G a r c í a que e l 
s u y o propio . 
E l J u z g a d o t iene conocimiento de en-
te mister ioso robo, l a p o l i c í a hace i n ú -
ti les averiernaciones por d e s c u b r i r el 
" g u a r d o r " de este " c a p i t a l i t o . " 
No pasa u n s ó l o d í a s i n que f n e r í e s 
aguaceros nos v is i ten p a r a bien de l a 
a g r i c u l t u r a de este t é r m i n o y de las 
f i n c a s de c r i a n z a , t a n r i c a s y n u m e r o -
sas coi} que c u e n t a esta c o m a r c a ; pues 
bien, " l o que es bueno p a r a e l h í g a d o 
r e s u l t a m a l o p a r a el b a z o " , tanto Uo-
v« r hace d e s b o r d a r el D a m u j í , y co-
mo e l puente e s t á i i iHervible por í'al-
t;. de reparac iones , c o n t i n u a m o s inco-
m u n i c a d o s con el campo. 
E l comerc io duerme y e spera mejo-
res d í a s . 
D e s d e que se lo s a o u d i ó el polvo a l 
expediente , n i hemos v is to á nadie n i 
sabemos u n a p a l a b r a «lo t a l r e p a r a c i ó n . 
¡ T e n í a n r a z ó n les desconf iados ! 
M u c h o sent imos e n este pueblo l a 
e n f e r m e d a d que se a f o r r a en el cuerpo 
de l q u e r i d o maes tro p ú b l i c o don A n -
tonio S e r r a n o . 
E s t e q u e r i d o amigo so v é prec i sado 
el pasan* á C i o u f uegos buscando nuevos 
hor izontes p a r a s u d e l i c a d a s a l u d . 
Q u e l a h o s p i t a l i d a d de s u a p r e c i a b l é 
f a m i l i a y quer ido pueblo n a t a l devue l -
v a pronto á este pueblo bueno y ale-
gre á t a n b u e n amigo. 
D o n C a r l a s G a r c í a , vecino de l a c a -
lle de S a n E n r i q u e e squ ina á A c u e -
ducto , d e n u n c i ó á l a p o l i c í a que en 
l a noche de l m a r t e i 18 lo f u e r o n sus-
t r a í d o s de u n b a ú l , 14 luises , 10 cen-
tenes y 2 pesos p l a t a . 
E n sus dec larac iones no sospecha 
q u i é n h a y a sido el " c a c o " ó cacos que 
Le h a n robado, quo no h a n f r a c t u r a -
do p u e r t a s n i escalamientos p a r a co-
Z o i l a 1 m e t e r esto del i to y que é s t e d i n e r o pro -
R o d r í g u e z . A n t o n i a " S o d r í g u e z , M a r í a i eedfe de a h o r r o s hechos de sus t r a b a -
A n t o n m G a r c í a , J o s e f i n a A r i a s . J o s o - j 1<*¿ ~ . , , ^ , 
f a M e l l a d o . B l a n c a G o n z á l e z , E s t o l a ] D u n J c « e P a t i n o , amigo de l G a r c í a , 
G o n z á l e z . J o s e f a P e r n o s , C a r m e n F e r -
n á n d e z . 
P r i m e r g r a d o 
S e ñ o r i t a s B l a n c a M o n t u n o t . B l a n c a ¡ 
R o d r í g u e z , S o l e d a d A l v a r e z . E n g r a c i a 
G a r c í a , M a r c e l i n a S u á r e z , A n a S i m -
m o n s . C a r m e n R o d r í g u e z , E n g r a c i a 
G a r c í a . 
N i ñ o s . 
C u a r t o g r a d o 
C h a r l e s S i n u n o n s , A r m a n d o Lúpo:: , 
I s i d o r o do l a C a m p a . C e l e s t i n o M e -
n é n d e z , R a m ó n C o s t a l e s , J o s é M a n u e l 
R o d r i g u e / . . J o s é de l a C a m p a . J o s é 
R e b o l l o . F r a n c i s c o G o n z á l e z D e l g a d o , 
T e r c e r g r a d o 
A r m a n d o G a r c í a , F r a n c i s c o R o s , 
J u a n G i r a l t , F r a n c i s c o P r i e t o , R o g e -
l i o F e r n á n d e z . 
S e g u n d o g r a d o 
E n r i q u e de l a C a m p a , E n r i q u e F e r -
n á n d e z , M a n u e l F e r n á n d e z C a s a n o v a , 
E m i l i o G i r a l t , F e l i p e B a l l a g a s , M a -
n u e l R o d r í p u e z . M a r i a n o G a r c í a . R a ú l 
G . R e i n a , G u i l l e r m o V i g i l , J u a n A r o -
z a m o n a . M a n u e l H i r a l d e s , L u í s A l v a -
r e z . L u i s F r a n c i s c o D i a z G a r c í a , M a -
n u e l S u á r e z . J o s é C o s c u l l u e l a . 
P r i m e r g r a d o 
M a r i o G o n z á l e z , R i c a r d o G a r c í a , 
F e r m í n R o d r í g u e z . 
Q u i e n es tas l í n e a s e scr ibe , h a asis-
t i d o á los e x á m e n e s , y h a e x a m i n a d o 
d i f e r e n t e s a l u m n o s ; d a d a l a poca e d a d 
do é s t o s y lo i n t r i n c a d o y d i f í c i l de 
a l g u n a s a s i g n a t u r a s , o ra r e a l m e n t e 
a s o m b r o s o el vor con q u é a d m i r a b l e 
f a c i l i d a d y p r o n t i t u d á todo contes ta -
b a n . 
S a t i s f e c h o s de l exce l ente r e s u l t a d o 
de s u o o n s í anoia p u e d e n e s t a r los pro-
f e so res d e l C e n t r o ; y pues to que he-
m o s d a d o los n o m b r e s de los a l u m n o s 
q u e p o r s u a p l i c a c i ó n se d i s t iuEru ieron , 
d e m o s los do los p r o f e s o r e s t a m b i é n , 
que so d i s t i n g u i e r o n todos, s i es a d -
m i s i b l e a q u í e] t é r m i n o d i s t i n c i ó n ¡ s:)n 
l a s p r o f e s o r a s , p u e s : 
S e ñ o r i t a s I s a b e l M e d i n a , c u a r t o 
g r a d o ; s e ñ o r i t a M e r c e d e s V i ' » B o u -
isa, t e r c e r g r a d o ; s e ñ o r » M a r í a F a 
B a r b á r r o s a . se<?nndo g r a d o ; s e ñ o r a 
Afiela Rp+«nc'M7iH n r i m a r ¿ r a r i o ' 
t e n í a l e dado á g u a r d a r diez centenes 
y ocho luises . p o r ofrecer le m á s sogu-
A u n q u c m e r e z c a el ca l i f i ca t ivo de 
pes imis ta , no puedo o c u l t a r e l estado 
ru inoso de todos los negocios: l a p a -
r a l i z a c i ó n es comple ta , se toca y a en 
l a antermla de l h a m b r e : todas se que-
j a n , todos o*speran con a n s i e d a d las tan 
c a o a c a r e a d a s obras p ú b l i c a s y é s t a s no 
l l e g a n ; no por el b ien que reporten 
s ino p o r los brazos que ocupen es por 
lo que m á s se desean en la a c t u a l i d a d . 
¿ V e n d r á n , M r . B l a k ? 
D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
NUQPZCINA E N G K N K U A L 
Consultas Je i2 a 3 T . u L ' ¿ IV. 
S448 26m-2SM.v 
• F R A N C I S C O F E L I X L E D O N 
ABOGADO 
Ohlapo 31. Ue 1) A IX 7 de :> & 4. 
8896 L'6-4Jn 
por c o r 
I.os Que tcng.in cualrimer pu^cciiiiiento 
pueden r«»a«ultarse por correo al Doctor 
Phacto, Kstcvez numero ::A, quo le contes-
tará. ensoguiL'a. No tiene que mandar sello 
importa poco que uc escriba con tíeuddnimo. 
D R . H E R N A N D O S E G U I 
CAi'k'LtKATlCO .0-. J-A UNiVEKbiUALi 
B R O N Q U I O S Y O A R Q A K T A 
N A K I/, Y O I D ü i 
NEPTUNO is:- DE tM i • 
Para eprermos pob('e« de Carga:»* Mam y 
Oídos.-- ^ousultis y operaciones ea d Dospitui 
Me.-ce.dc«. a las ¿ de la mailaus. 
C. 1143 l - J n 
D r . P a l a c i o . 
/^:Uern:eaa<i«w oenoraj». — vías LriUii-
rlaa.—CU'Ujia «n génera i .—Oonsu l taa de 12 
A R T E S Y O F M m S . 
MANTA C L A R A 29 fonda montada como el 
mejor Restaurant con cómodos re.serva-
dos, ofrece al públ ico cubiertos íl 25 y 60 
centavos. Se admiten abonados Hoque ( ía-
lleyo. ÜL?2A4 4-->'J 
L O R E N Z A A R A N O U R B N se hace cargo 
de todas clases de trabajos de modl.^ura 
á, pn-rlos módicos en Zanja 'J2. 
10150 4-21 
S e ñ o r a s 
E l m e j o r s u r t i d o d e S O M B R E R O S 
p r o p i o s p a r a l a E s t a c i ó n , e n p a -
j a d e a r r o z y f a n t a s í a , d e s d e 
D O S P E S Ü S o n a d e l a n t e l o t i e n e 
L A P A R I S B E M 
d e P i l a r A l v a r e z d e A l o n s o , 
C O M P O S T K L A 1 1 4 B 
10121 alt 4-21 
Y . B A S Q U E 
L i t ó g r a f o . M a n r i q u e 1 4 4 ^ 
e s p e c i a l i d a d en e r n h u A 
r . d i p l o m a » , ^ l ^ . pij 
« . . y U o o r e . . * « w i ¿ . u ^ M 
i n t e r i o r de l a I s l a 
9463 
& 2. 1153 Lázaro 24t í .—Talcíono 
13'U.— 
l - J n 
L a S a n i d a d Locad r e c i b i ó d e n u n c i a 
que l a puso en movimiento a c t i v o ; ins-
p e c c i o n a casas , a n a l i z a aguas , e x a m i -
n a f r u t a s , l egumbres y c a r n e « . y em-
p i e z a n á convencerse de que las aguas 
p o r f i l t r s i r son las causantes de tantas 
e n f e r m e d a d e s que nos h a n invad ido . 
¡ D u r o , s e ñ o r Ve lasco . s in contempla-
ciones e x i j a responsab i l idades á esos 
que e n v e n e n a n a l pueblo s in concien-
c i a , v e n d i e n d o y facilitando a l consu-
m i d o r t a n t a i n f e c c i ó n ! 
U s t e d , s e ñ o r V e l a s c o . es l a g a r a n -
t í a y l a c o n f i a n z a de este pueblo. 
E l Corresponsal. 
C L I N I C A D E N T A L 
U ü m i a 33 e s a D H ' a a ü a u l t l i t t 
t i teto* tn fíata 
i'or una e i íracc ion $0,50 
Por una extracción pin dolor. . , }.0.75 
x'or una limpieza de ia dentadiu^. .,,1.00 
Por una empastadura porcelaiiu 
o planico RC.75 
Por uíia oriflcición, desde. . . . ,,1.50 
Por UP. diento espiga ,,3.00 
P*r Uiia corona oro '¿'¿ k.t¿3. . . ,,4.00 
Por una dentadura úo x k 2 pzao. „3.ú0 
Por una dentadura de 3 á 6 pzas. ,,4.00 
Por una dontadura de 7 á 14 pza. ,,6.00 
Puentes á rozón de $4.00 por cada pieza. 
Consultfi y tp i rac jneí ü t y a» ¡a maacMM á s 
Jo tarat j ¡u, 7 A 10 ae ía necia-
NOTA. — cata cua cuerna eco aparatos para 
poder ei:ctuar los trab.ijo», rambiéo de noche. 
s»39o 26-lJn 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Klectrlcista, construc-
tor é Instalador de para-rayos sistema mo-
derno & edificios, polvorines, torres, panteo-
nes y buriues, garanllzando su ins ta lac ión 
y materiales.—Uoparaclimea de los misinos, 
siendo reconocidos y prol|idos con el apara-
to para mayor fraranila. i n s t a l a c i ó n de tim-
nres e léctr icos . Cuadros Indicadores, tubos 
ac-úütlcos, l íneas t e l e fón icas por toda la Is la 
Keparaciones (Ui toda clase de aparatos ot-l 
«•amo e léctr ico . Se garantizan todos los tra-
bajos.— Callejón de Espada nüm. 12. 
8110 2tí-7My. 
Alr. C. G R E C O profesor de Infflés y autor 
de Bl L N S T K U C T O R I N G L E S para apren-
der I N G L E S en casa, que se vende a ^S.-'fi 
por correo 98.60 americanos. Lecciones 
práct icas a domicilio y en su casa. P U A D O 
44 te lé fono 1775. Havana. 
10261 8-23 
I N G L E S enseñado k hablar en cuatro me-
ses y la mala pronunciación adquirida co-
rregida con buen éx i to por una prolesora 
inglesa (de Londrso) f¡ue da clases & do-
micilio íi precios módico» de idiomas, m ú -
Élcai é instrumetttacidn. Otra (planista) que 
e n s e ñ a á domicilio clases de mús ica é In-
g l é s coinhinadas por el precio de una clase 
desea casa y comida ó un cuarto en cambio 
do algunas lecciones. Dejar las señas en 
Escobar 47. 102C7 4-23 
P r o í e s o r a «le I n g l é s 
20 a ñ o s de práct ica en los Estados Uni-
dos se ofrece para dar lecciones. Informa-
rán en Aguila 96. 
10113 4-22 
A b o n o s A n i m a l e s P u r o s 
d e S w i f t 
Marca de Fábrica " L A A B U N D A N C I A " 
L o s m e j o r e s a g r i c u l t o r e s d e 
C u b a l o s u s a n , s e a p r o v e c h a n 
d e e l l o s y l o s r e c o m i e n d a n . 
F ^ r a H c r l a l i z a s . C a ñ a / T a b a c o . 
P i á l a n o s , N a r a n j o s , y t o d o 
f r u t o d e i g é n e r o C i t r u s 
¿wift * Company 
Oficior. £, Habana 
A Ñ A D I D A N O S A V U E S T R A V I D A 
D A D V I D A A V U E S T R O S A Ñ O S . 
P r o c u r a d que vuestras arter ias no endufe/ ,can. porque cuando l a A R T E R I O -
E S C L O R O S I S empi ív .H, ia m u e r t e se a p r o x i m a . 
PBTH i m p e d i r el endurec irn ien-
to <le IIÍS arterias, basta turnar Í H " S " | ^ C ^ ^ ^ ^ ^ T n 
K l 1 0 1 0 ^ 0 3 3 - 0 t a m b i é n c o n s e r v a f r e s c a s l a s f o r m a s de. l a m u j e r . 
P I D A S E K N B O T I C A S . lr6-lo 
C O L E G I O " C E R V A N T E S " 
T R O C A D E R O 3 1 
Este nuevo centro docente se es tá acre-
dltando más, de día en día, por su método 
especial de enseñanza , moderno, rápido y 
ericas: para el mas completo y exacto cono-
cimiento de cuantas materias constituyen 
la ins trucc ión primarla. 
Pensiones módicas , Internado, No hay va-
caciones. 10U57 10-20Jn 
S O M B R E R O S 
Para los baños 52.50 muy elegantes pa-
melas de seda, de paja de arroz y de itaua, 
para s e ñ o r a s y niños desde 54 ¿ 3 centenes, 
ae reforman de todas clases y adornan A 40 
centavos Mercedes Urpl hermanas, Amistad 
A al lado dal 34. 10032 26-1 ÜJn 
ANTONIO B E Ñ I T E Z P U L I D O toma-por 
contrato toda clase de trabajos de a l b a ñ l i c -
r la; se harán con prontitud, solidez y esme-
ro para Informes en J e s ú s del Monte n ú m e -
Ü s s í Í t a s m m m 
h a n recibido de Patsís de Ja casa A T E -
L I E R B A C H W I T Z , el á l b u m coa precio-
SOK í i g u r i n e s para sombreros de s e ñ o r a s y 
n i ñ a s que confeccionamos on condiciones 
ventajosas. T a m b i é n lavamos, t e ñ i m o s en 
todos colores y matices y rizamos plumas. 
Acosta 39. 9397 2 6 - l l J n 
A Z O T E A I M P E R M E A B L E 
C . S . H A E N S L E R 
L a verdadera azotea sistema C, 8. Haens-
ler ea impermeable, ligera, duradera, eco-
nómica . Azoteas colocadas hay 5 años no 
han tenido todav ía necesidad üe reparac ión 
alguna, ha "casa se hace cargo dei arreglo 
de azoteas cn mal estado, g a r a n t i z á n d o l a s 
libres de gotera»-. Pidan Informes antes de 
emprender cuaiQuier arreglo. Se dan refe-
rencias Zulueta 36 y medio entre Monte v 
Dragones . 3390 15-11 ' 
pan los Anuncios Franceses son \ 
I S r e i L ^ Á Y E N C E ^ l 
t 1S, ru6 dc 'a Granze-Sateliére. f>Am 
H U E V O B I B E B o f 
DBX Dr COHSTANTIN PAm 
OFICIAL DE LA LKGIÓN DE HOVA 
MIEMBRO OH LA ACADEMIA DE llt0.C,NA 0R 
Proff̂ or Agregado de la Fifultad He *ij¡& 
MÉDICO DE LOS HOSPITALES OEPARu ' 
Premlads coi la Medalla do Oro - p,rí. . 
r , ^ - iTli - Usa 
i l 
Adoptado por los Hospitales de Parj., 
Evítense las groseras y peligrosas ImUtoioim 
MJui NlNlM kclíilu !u v i t lm: üBK.ü M f mvsWi M 
1 pezón, la / ( ^ > w m ¿ ^ \ las VHITUIOS /lvAtó\ 
inarca de U7 Díp3«'j¿d la maixa deKTRrl 
Bajíiltogeioul • p, I.EPLAHQQilí, 46. B' liaeilU Pili! 
D e p ^ s i t c a o n t o d a s ¿ . 
p r i n c i p a l e s G A S A S 
A G E N C I A J U D I C I A L 
C O L E G I O 
E L N I Ñ O D E B E L E N 
De Primera y Segunda Enseñanza , Estudios 
Comerclaiet», I n g l é s y D'rancés 
Director: Erancisco Icáreo y c'ernóndoz, 
en su espaciosa é higiénica casa Amistad S3, 
Por un sistema dialéctico esencialmenr.a ra-
cional, los niños oompr«nden y explican el 
porqué de ¡as cosas. 
Los Estudios comerciales se hacen pi%c-
t!ca y sencillamente, pudiendo tcnninailos 
en cuatro meses. 
Alumnos Internos, medio Internos, tercio 
internos y externos. 
6074 2g-lJn 
U N A S E Ñ O R A I N G L E S A 
Que también conoce el Francés á, la per-
fecc ión desea dar clases ft, domicilio 6 en 
su casa. Monte 6 altos. • 
9936 10-1» 
LAZAÜO M E N E N D E Z de Sampedro, pro-
fesor con t í tu lo y largos a ñ o s de práct ica 
en el magisterio, se otrece para dar clases 
(i. domicilio. Emplea excelentes métodos , con 
resultados siempre satisfactorios. Es tre l l a 
n ú m e r o 13. iiriiití 16-8 
T H E B E R L I T Z S C H O O L 
OP L A N G Ü A G S d 
A M A R G U R A , 7 2 , a l t o s . 
S U C U R S A L . E N C I B N F U E G O S 
E N S E Ñ A V Z AT P R A C T I C A 
D E I N G L E S Y ESPAÑOL. 
MAS UE 300 ACADEMIAS EN E L ML'XDO 
Clames cuieccivas y particulares, 
c 1081 36o-14 Mv 
y 
C o l e g i o " E s t l i e r . ' 
Para n iñas y señor i tas . No da vacaciones 
Admite internas, medio y externas, ubiapo 
número 39. 
C 1253 26-8Jn 
( jrr .v 'o . <nr don ' i ' ^ e h a p e z 
ClolíInvK':: U ' V r r r errado; R o ñ o r í l o n J o -
R o H r ' í r r o ^ V a l l p d o r - Regi indo errn-
•1". s e ñ o r don L e o p o l d o F e r n á n d e z 
R o s : p r i m o r g r a d o , s e ñ o r clon H e l i o d o -
r o C e d r ó n . 
Y a ú n s e c e l e b r ó e n el 6 e n t c o eu l a 
t a r d e »,le] v i e r n e s , o t r a f iesta , m á s 
s i m p á t i c a , ó por lo menos, m á s a l e g r e ; 
eon m u y buen a c u e r d o , d i spuso l a 
S e e e i ó n que f u e r a n obsequ iar la s l a s 
n i ñ a s que a e n d i e r o n á los e x á m e n e s . 
E n los sa lones de b i l l a r p r e p a r á r o n s e 
l a s mesas , y en e l las se c o l o c a r o n l a s 
a l u m n a s ; el d e r r o e b e de d u l c e s y l i co -
r e s no t u v o l i m i t e ; el r e g o c i j o f u é s u -
mo, y el e s p e c t á c u l o r e s u l t a b a e n c a n -
t a d o r . 
P e él fjn/caron. con los profesores . 
R e s i d e n t e s , voca l e s y s e c r e t a r i o s de 
e x a m e n , el p r e s i d e n t e g e n e r a l d e l 
C e n t r o , s e ñ o r R a n e e s C o n d e , e l s ecre -
t a r i o s e ñ o r M a c h í n y a lgunos de los 
s e ñ o r e s que f o r m a n l a d i r e c t w a . 
F i e s t a s como es ta p i d e n solo que se 
r e p i t a n mu ch o , que se a p l u d a n . y que 
se a p l a u d a t a m b i é n á la s e c c i ó n q u e 
l a s o r g a n i / a . y á su d i e n í s i r a o p r e s i -
d e n t e , e l i n f a t i g a b l e P a n c h o L ó p e z , 
« iue l e s d a a n i m a c i ó n y l a s d i r i g e . 
A G L i A P t 1)5. H A B A N A . 
I N G E N I E R O S D I R E C r o m 
I J Í G K J S J L E K O S C O N T R A T I S T A S D E O B R A S B I N S T A L A C I O N E S 
C O J W F L K T A S U K T O l > A . C L A S E O E . H A Q U I N A I U A . 
P a b l o D r e h e r | 
J o s é P r i m e l l e s 
R e p r e s e u t a i i t e s e x c l u s i v o s d e l a s f á b r i c a s : 
O r a n d e s T a l l e r e s d e ttruiiswtaki A l e t u ü u h v . ^ t j n i n i i r . i r i a rte ln«re i i i i» . 
' ., « _ ^ f P u e n t e s y E c l i t i c i o » rte a c o r o , 
l a l l c r e í i í i e H u r a b o l d c , A l e m a u i a . j 
i C a l d e r a s y m á q u i n a s d e vap;>r. 
8 i n d i < a ' o A l e m á u rte T u b e r i a s d e l u e m » í u a d i i l o . 
y o t r a s O I V E U S A S f á b r i c a : * 
S e f a c i l i t a n i n f o r m e s 
c. 
y p r e s u p u e s t o s . 
1209 l - J n 
E l i d e a l ,ónico g e n u a l . — T r a i a m i e t u o r a c i o a u d © l a í oérd idzs 
BeminaJes, debüidad sexual é imvolencia. 
C a d a F r i i s c o l l e v a u n t o l i e t o r i u e e i p i i o a c ; a r o v d e t a l l a d a -
m e n t e e l D i a a q i - i j d a o e o i í j r ^ a r s f t o U M a l c i n ^ i r c D í i o i e : 3 é x i c o 
S ü P O S i r O S : ? i r . i i i : l i 3 l a i i m 7 J o r r . n . 
y e n t o l a s l a s u ^ c i c a s a 3 ^ j l i c » t** d a u i i i ^ . 
c. 1205 j . J a 
" M I N E R V A " 
GRAN ACADEMIA D E COMERCIO. 
S n u NÍIÍIIHS IO/>. 
Pidan prot-pectoa al Dr. A. RELAEO. / 
8763 26-1^0 
M A B E M I á O O M M A í T 
y A T I I I L A I M 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R H A L E S 
AslcnaiuraA; Ar . tmé i loc .M •. . a;..... lene-
duría de labros, «.^¿ulsratia, TaQUlsratia, 
Metanu^rafla é l i igiós. 
Nuestro sistema de ensefianze as práct i -
co y i-or ys tamo, muy ráp.dc. 
Se admitan ^uieinus, tnetfH) internoi. ter-
9391 . : 6 - l J n 
M A N U E L C . O R B O N 
P a r a ia resolución de toda clase de apun-
tos civiles; especialidad en juicios de des-
ahucio, cobros de crédito. Por corta retr i -
bución me hago cargo de administrar ca-
sas de huéspedes , ciudadelas y casas tle in-
quilinato, olectuando por mi cuenta el cobro 
de los alquileres. Dlngirse Monte 83, bajos, 
••• . 26-12Jn 
P o l v o s 




de los DIENTES sin 
ALTERACION W ESMALTE j 
ANTISEPGIA de la BOCA. * 
PDREZAy FRESCURA del ALIENTO I 
Exigir el Sello 
azul de garantía CarmÉine 
PRUNfER, 90, ra» de Rmli. PAHIS. 
' • L A I T A L I A N A " 
Fábr ica de sombreros para señoras y ni-
ñas . Cascos de sombreros y pamelas de to-
das clases, Bernaza 40 alto. 
9900 8-18 
M I M B K E R O 
Compone cualquier objeto de mimbre co-
mo sillones, mecedoras y otros objetos del 
mismo. »s barnizan y esmaltan si así ae de-
sea dejándolos como nuevoa. Recibo órdenes 
en Acosta 29 Antonio Hereter 
8019 30-22My 
P O L V O S D E A R R O Z 
A M Y O N E 
E l secreto de la constante é inalte-
rable B E L L E Z A de la P A R I S I E N S E 
consiste en el uso de la mejor calidad 
de Polvos de Arroz, denoininad»: 
" Amyone ". 
' C J J L t A x x s . a , c r e a c i ó n . 
Polvos de Arroz 
R O S A M O N D E 
I5ÜALSFRTE 38 ftim HUíá. m U 
Perfiimem F . P A U L Y , m i s . 
Mk S M A B R 0 N Q ^ T I 3 - C A T A R R O - O P R E S I O N • m i S í M 
MPyjk ^ S ^ s s o n . c u t r a c i o s p o r e l 
« ^ P A P E L F R U N E A U 
<( mm epcox fmm prtetteo de toilos , n Anttumdlieot. — Nwmfrow premie* en ios Eiio-kionu VvHfnln. 
DEPOM-H. : HAHMACH o n r i A U wiá LOMEAROS, MI S?. S*. RU« O» I ^ H ^ I . PARÍS. 
Bu La Habun- VH.DA Ü* JUSE SAROii A prJo / 
Contra NEURASTENIA, ABATIiWiENTO mci-aJ ó físico, ANEMIA, rLAQ'JÉZA 
CONVACCCEMCIA, ATONIA G E N E R A L . F i E D R E O E L O S P A I S E S CAUOCS, 
DIARREA CRONICA, A F E C C I O N E S D E L CORAZON 
" V T N T O a M O N A V O N 
^ » ¿ P r e m i o s Mayores 
í\v-l¿> D i p l o m a s de H o n o r 
l O M e d a l l a * de Oro 
8 Medal lam da P l a t a l 
T O N I C O S REGOfíSTITUÍíHTES 
P O D E R O S O S R E Q E N E R A D O R E S . Q U I N T U P L I C A N D O l-AS F U E R Z A 
"VAC1-1 U H O J V . Pggmaggntico, en L Y O N j 
DIGESTION 
HIERRO BRAVAIS 
( F E R ri RA VAIS) Son e l r emod io e l m a s e ñ c a z cont ra : 
D c S U i D A D , F A L T A DE F U E R Z A S , EXTENUACION 
A N E M i A , C L O R O S I S 1 C O L O R E S PALIDOS 
El Hierro Brevais carece de olor y de fabor. Recomendado por todos " ^ v ^ 
CO COSTRI.VB JAUÁS. NrNCA. KNNEaRECK LOS DiErfTBfl — DM«0B1«I« ¿« 1»» 
E n m u y poco t i empo p r o c a r & : 
S A L U D , V I G O R , F U E R Z A , B E L L E Z A |S 
SE HALLA, gg Toni.8 hA< y>RMICIAS Y PRIVOHBRIAS i DEHÍSITO : 130, Ruó Lafayot'g n -
NU{5VO DICCIONAUIO nNí'K 'l.oPF:! )K ,0 
de M. de Toro y Oómer. Jl.75 plata. U b r e -
ría Nii^va, de J . Morlón, Dragones, frente 
á .Marti. 10232 4-23 
I C O N O U I N A j 
E l m e j o r y e l m a s a g r a d a b l e d e l o s t ó n i c o s , r e c e t a d o P o r gS 
celebridades médicas de P a r i s e n l a A N E M I A , l a C L O R O S I » j 
l a s F I E B R E S d e t o d a c l a s e , l a s E N F E R M E D A D E S ^ 
E S T Ó M A G O , l a s C O N V A L E C E N C I A S . 
S e K a i i a « n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c l a s r 
T A R S E T A S postales muy Itonitus acaban 
de recibirse en Obispo 86 librer.'a. 
10244 4 L2 
O R D E N A N Z A S D E C O N S T R U C C I O N 
Nueva edición anotada y comentada por 
D. Aurelio Sandoval. Ingeniero civil. Indls-
peneable fl. todo el que construya en la 
ciudad 6 en el campo, 11.50, . RIcov. Obispo 
núr.iero S<\ 10277 33-23Jn. 
E L D E R E C H O P E Ñ A L " 
E n la ley y en la Doctrina por el Dr. A n -
tonio Govín. Tomo I, dos pesos plata espa-
ñola. De venta en Obispo 86. 
10134 4-23 
E L D E R E C H O P ü N A L 
E n la ley y en la Doctrina por el Dr. An-
tonio Govln. Tomo I, dos pesos plata espa-
ñola. 10194 4-22 
RA 
P A R I S - 3 2 , c a l l e H a m e l i n - P A R j S 
d o C « * * j 
C e r c a d e l a I L , e a r " c i o n d o l a I l e p " l > l i c a 
R E C O M E N D A B L E P O R S O S I T O A C I O N 
C U A R T O S . T R A T O Y M O D I C I D A D D E P R E C I U ^ 
E L C A B A L L O su estructura y sus óraranos 
Interiores. Represen tac ión gráflea en lami-
nas pobrepuestas y texto explicativo. 1 tomo 
"JO centavos. >I. Rlcoy, Obispo 86. 
10043 4-20 
t i Mercantil T e ó r í c o - P r á c í i c a 
Para aprender sin nuestro: Por Celestino 
Fernández Puente. Se vende en Obispo 62, 
Haba:)!' en ei domicilio de! autor, Sacua la 
Grujuié IUUIV de Co;ón n ú m . 163 y en las 
urinclpaltis libreriles. 
7r9( 7».16-My 
r i t a C ^ t o e i X o » 3 3 X » x x c c » » * A , ^ 
A G U A S A U - E J 
E l AGUA SALLÉS * M * f A « ^ T f ^ l ^ ^ negro. . ¡ 
i . Rnrhn color ohmitivo ! rublo, oasfafto. nof te par» ' 
• y Negro, es tmploada con n " ̂  " no3 ó n e l ^ » Bl AGUA SAL matices Moreno 
" - «a fot 1 
PABlí 
D I A E I O D E L A M A R I N A — S d i c i ó n do la m a ñ a n a . — J u n i o 23 de 
E L S U C E S O D E á Y £ R 
SÜIOIDIO D E U N C O M E R C I A N T E 
].•,-, |a casa S:MI Pcdipo 88 ^stá esta-
hlecidn desde hace Tiempo la ferrete-
ría df los sfñoreK Knigfct Wal , de la 
flUe era socio gerente Mr. Wi l l iam 
J w a n d e r , naimral de Inglaterra, de 
% años de edad, en la actualidad eon 
domicilio los altos de dicha casa, 
por encontrarse ausente en el extran-
jero su esposa y d e m á s familiares. 
De5de el viernes por la noche en que 
Mr. jUexaoder comió en la fonda liFA 
í j a i v e r s o " , los socios no lo volvieron 
¿ xer, hasta ayer á las cuatro de la 
tarde! eu que fué encontrado por la 
policía muerto m i e n t a m e n t é en su 
domieflio, con heridas de arma blanca 
v de í u e g o en el cuerpo. 
Les soeios del establecimiento, al 
notar ayer que Mr. Alexander no ha-
bía aparecido por el escritorio, y que 
sus habitaciones se encontraban her-
mét icamente cerradas, dieron cono-
cimiento de este hecho al juzgado y a 
la policía. 
Como á las cuatro do la tarde de 
gvpr el L d o . s eñor A r ó s t e g u i , juez 
¿e ínstr'ucción del Este, se c o n s t i t u y ó 
en di^ho establecimiento, acompaña-
do del Capitán dé la segunda e s tac ión 
de Pol ic ía Re.ñor0Cn2z Muñoz . 
M l lamar repetidas véces á la puer-
ta de las habitaciones que t e n í a de 
dormitorio Mr. Alexander, y al ver el 
juez que nadie respondía , ordenó al 
Capitán señor Cruz Muñoz procedía-
ra a abrir lo puerta por la violencia. 
Al ceder una de las puertas de la 
primera habi tac ión , nada de particu-
lar se notó en ésta , pero al pasar á la 
. segunda, un cuadro horrible se pre-
gentó á la vista de los que aalí estaban. 
Sobre una cama de hierro acostado 
pobre el lado derecho, se encontraba 
todo mam-hado de sangre y cubierto 
con un vendaje en la parte del vien-
tre, el c a d á v e r del desgraciado Mr. 
'Alexander. 
E n la cama también se*ocupo un re-
vólver Smilh. calibre 38. con tres cáp-
sulas cargadas y una disparada. 
Sobre la mesa de noche, que estaba 
frente á la cabecera de la cama, se eu-
coótraban revuelto y todo manchado 
en sannre, un cuchillo de punta, una 
navaja barrera con k hoja saltada, 
una uivchilla de cabo de nácar, con las 
bojes sbkrtas. una palanqueta de ha-
cer gimnasio, des hojas de navajas, un 
espejo pequeño, una aguja y un pomo 
con áeido fénico. 
Reqnrr iJa la presencia del médico 
del Cí-üíru de Socorro, se presentó al l í 
á-lcs peces mementos el doctor Morán, 
quién al recen-oeer el cadáver, certificó 
que cá-le presentaba una herida incisa 
' como de diez cenitímetros de ex tens ión 
en la región hipogástr ica , con varios 
puntes de sutura con hilo corriente, 
i hecha per persona no perita en estas 
clases ue operaciones; otra herida inci-
SM. ni el h:do derecho'del cuello, como 
de cuatro cent ímetros de e x t e n s i ó n ; y 
otra causada por proyectil de arma de 
fuego, con bordes quemados, en la re-
gión precordial, hal lándose alojado el 
proycclil. en la región dorsal, debajo 
df la pi.ü. 
Por lo que se desprende del certifi-
cado médico, parece que Mr. Alexan-
der trató primero de suicidarse infi-
riéndose la herida del vientre, la cual 
%> cogió después, y como ésta no le cau-
sase la muerte optó por dispararse un 
tiro de revólver, no sin que antes se 
ináriese otra herida en el cuello. 
m 
E 
N E W Y O R K 
Calle 27, B r o a d w a y y 5Í A v e n i t í a 
Situado en el centro del Comercio, 
" J i n p l e t a m e n t e protegido de incendios. 
•Hotel moderno de primera clase, com 
P t̂o en todos sus requisitos de adorno 
' Qeeoracioaes enterfimente nueves. 
^Rapacidad para 000 huéspedes, 
!jain«ntog coa bañoecal ieuíes y fi 
r i v í 0 n 0 en Cada habitaci6n- c,ociU;t :--
W , Sweeny, Propíet.-.r • 
y T A : E l encarjjado del Do: 
QOPÍH ^ ^ o - A m erica no, es el muy n-
ra ir, 8eflor John Bepko, el cual reeibi-
°s Peajeros á Ja llegada de ios vnpo-
Jjuuf, ^ « s , y se eneargrará 4e separa: 
ul^iones en el Hotel V I C T O R I A . 
^ e p k o . Hotel Victor ia fc. N E W YOnn-
- - J 78-19 Ab. 
l i iUl U S E A L f E Z 
• m o o t e n c i a . -
S e ^ i n a l e s . - - E s t e -
, s v H e r n i a s ó o u e -
<! 1200 *Ü ^ A K A M A . 
l-Jn 
L a muerte de ~S\r. Alexander debió 
de haher ocurrido después de las dóée 
del día. pues sdgira el certificado mé-
dico del doctor Morán, cuando él lo 
reconoció su muerte databa de tres á 
cuatro horas. 
Apesar de las investigaciones he-
chas por el Juzgado y la pol ic ía nada 
ha podido aclararse respecto á tan ra-
ro suicidio, pues en lo habitación no se 
había encon-trado hasta la hora en que 
nosotros estuvimos allí papel alguno, 
ni dato, que explicase la causa de tan 
violenta muerte. 
N.adie se dió cuenta á la hora en que 
-Mr. Alexander regresara y se encerra-
se en su habitación. 
E l s éñó^Figüé 'rédo , socio de la casa, 
se ha hecho cargo de lodo lo pertene-
c.ente á Mr. Alexander, por disposi-
ción del s eñor Juez. 
E l s eñor J u é z estuvo actuando has-
ta ya eutnada la noche, y al retirarle 
n n i n i ó qué el cadáver fuera remitido 
al N'eerocomio. donde hoy se le practi-
cará la autopsia por los médicos foren-
ees. . 
Da policía secreta y el Juzgado l.ra-
najan con actividad en el esclareci-
miento de la muerte extraña y miste-
riosa de Mr. Alexander. 
óuzúm á B a r ! 
p a r a g a n a r 
Xo emplee su dinero en acciones ni 
(ó guarde para jugarlo al J a i A l a i 
en la p r ó x i m a temporada. Colóquelo 
en terrenos y t r ip l i cará su valor. Com-
pre solares á Bar low en Buena V i s -
ta y v e r á aumentar su dinero. 
D E S I N F E C C I O N E S 
Durante el día de, ayer se practicaron 
por las brigadas especiales, las siguien-
tes desinfecciones por enfermedades: 
Por difteria ' . . 1 
Por Varicelas . [L 
Por Tubercu'losis 2 
Por Sarampión 1 
P E T R O L I Z A C I O N Y Z A N J E O S 
Durante el día de ayer la Sección 
de Mosquitos readizó los servicios si-
guientes: Se recogieron é inutili/sarou 
19.029 latas, barrió varios charcos, pe-
trol izó otros de mayor importancia si-
tuados en Us calles E , F , G , H , I . J . 
K . L . M y X . de Línea á Mar, hacién-
dolo con especialidad en un lagunato 
existente en la calle A entre 3a. y 5a. 
L a brigada que presta servicios es-
pecia'les en el Morro, Cabana. Casa 
Blanca, etc.. petrolizó v-arios charcos 
en la carretera de Cojímar y Campa-
mentos de la Cabana, varias cureñas en 
la Bate-ría número 2 y recogió inuti-
l izándolas . 2,025 latas en el camino que 
conduce á la Cabana. 
L a s brigadas especiales petroli/jaron 
los servicios de la casa Xeptuno 161 y 
Büs rjlrededorei*. barriendo charcos y 
petrolizando algunos de consideración 
situados en diferentes lugares de la 
Ciudad, los talleres de maderas de E s -
tanillo. Planiol y Gómez Alonso, el 
Presidio Departamental y el Hospital 
númnro 1. 
L a brigada de Regla barrió charcos 
y recogió é mut i l i zó 1.947 latas en ca-
lles y solares yermos de este pueblo. 
L a de Puentes Grandes petrolizó los 
servicios de 110 easss w recogió é inu-
t i l izó 64 latas y petrodizó varias cune-
tas en diferentes calles dê  esa pobla-
ción. 
L a brigada de Casa Blanca petrol izó 
504 cuevas de cangrejo, recogió 39 la-
las y barrió charcos en el lugar cono-
cido por Triscornia. 
SANIDAD 
Estado de las muestras de leche, con 
sus respectivos resultados, recogidas 
por los "Inspectores de Sanidad, ana-
lizadas por el Laboratorio de la Is la 
de Cuba, dándose cuenta de las adul-
teracionos al Juzgado Correccional. 
B l ' K X A S 
Gafé de log señores Rodríguez y IIun. 
Crespo 60. 
Café del señor Tomás Crespo, Mon-
serrate 69. 
Gafe del señor Francisco Méndez, 
Plaza del Polvorín 7 y 8. 
Lechería dd señor Francisco Cíarcía, 
Manrique 114. 
IjBchéría Sel señor Manuel Guerra, 
(íervaisio 134. 
L é c h e m del señoir A g u s t í n Baes, 
Gf"va>io 1.T2. 
Lechería del señor Francisco Gar-
cía. Gervasio 148. 
Café " K l J a r d í n . " 
Café del Séíípr .Manuel Mnriuuevo, 
Troca doro 27. 
Café del señor José Arencihia, Agui-
la 23. 
Qafé del señor Donato Rodríguez . 
Crespo 82. 
(!ftfé del señor Raimundo de la F u e n -
te. Virtudes 1. 
Café del señor Manuel González, 
Xeptuno 10. 
Muestras Buenas. . . 13 
Tota;l de Muestras analizadas. 13 
m*a> -fijíw— i ! • 
L O S M E J O R E S 
R E T R A T O S A L P L A T I N O 
A P R E C I O S S T J Y R E D U C I D O S 
Otero, Colominas y Ca., f o t ó g r a f o s . 
3 2 , S a n R a f a e l 3 2 , Te lé f . 14-18. 
Mi&M i r a W r t i 
C o n o c e n u s t e d e s l a 
T R I T U R A D O R A DE PIEDRAS 
S Y M 0 N S ? 
Cuesta menos dinero y le hace mas 
trabajo que cualquiera otra de igual 
capacidad. 
T r i t u r a hasta 500 metros por día. 
¡'ara. toda clase de maquinaria de 
carreteras dir í janse á 
H . C . D A R N E L L , 
N e p t u n o 1 9 , 
c 1125 alt 5-2 J 
¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tome 
la Pepsina y Kuibarbo de BUSQUE 
Y 8o curará en pocos días, recobrará 
su buen huraor y eu rostro se pondrá ro-
tado y alegre. 
LÁ Hmñ Y RUIBARBO h'i BUSQUE 
produce excelentes resultados en el 
tratamiento de todas las enfermeda-
des del estómago, dispepsia, gastralgia 
indigestiones, digestiones lentas y difí-
ciles, mareos, vómitos de ias embaraza-
das, diarreas, estreñimiento, neuraste-
nia gástrica, etc. 
Con el uso de la PEPSINA Y RUl^ 
BABEO, el enfermo rápidamente se 
pone mejor, digiere bien, asimila más 
el alimento y pronto llega á la cura-
ción completa. 
Los principales médicos la r«33Cia, 
Dcce años do «xlco oreo! ente. 
fee vende en ce as jas boticas de la isla. 
Con csíc Reflector maravilloso 
Üd. puede proyectar sobre un te-
lón á diez pies cuadrados las 
imájenes de retratos, fotografías, 
tarjetas postales, cromos, asi como 
también su propia fotografía ó 
ctralquicra otra vista en sus 
colores naturales. Este reflector 
no debe coníundirse con una Lin-
terna Mágica, pues esta mara-
villosa máquina no requiere vista 
alguna de cristal. No es un ju-
guete, sino un aparato por el cual 
se puede ganar dinero. Ud. puede 
conseguir esta máquina maravi-
llosa en una noche y tener de 
beneficio de $5.00 á §10.00 en las 
subsiguientes noches. Con cada máquina, incluimos 
una lampara de 500 bujías de fuerza y 30 vistas 
cómicas en colores. 
Esta Aíáquina ParJente con un record '"Columbia" 
no 1c cestará nada, ca automática, fabricación americana, 
último modelo. Ejecuta todas las piezas 
tan claras y con igual fuerza que un apa-
rato de $.?o. Erte instrumento es com-
pieu-mente crstinto á los demás y es una 
naraviila. Para obtener uno de estos re-
galos, no es necesario adelantar dinero 
algdnó, todo cuanto hay que hacer es 
escribirnos y comprométase á vender AD 
r.niculos de joyería de último estilo que le 
enviaremos. Tan pronto los venda, rc-
mílanos los $4^0 oro americano y le mandaremos inmediatamente la máquina 
co£nplp£a que ílesée. 
Si no pueden venderse lodos los artículos, devuelvan los sobrantes con el 
•rtc ilo ta venta y abonaremos un bonito premio por los vendidos. 
Como no le cuesta nada el probar, no tarde en escribirnos, mencit 
este periódico y recibirá Ud. una gran sorpresa. 
Damos las mejores referencias de Bancos y Compañias de Expresos. 
onando 
B E E B E SÜPPLY CQ.9 21 PARK ROW, NEW YORK, N. Y . 
se obtiene siempre con la milagrosa 
Remedio heróico de infalibles resultados en 
R o r p e s , Linfat i sn io , K s c r ó f u l a s , JKeuma, Manchas . C a t a r r o s de l a 
vcjijíH. Klujos c r ó n i c o s y enfermedades de la SANGRE y PIEL.—30 años da 
i filio es FU mojor recomendación. 
Venta en farmacias y droguerías do Cuba, Puerto Rico y México. 
alt 25-1M 
A L Q U I L E R E S _ 
S e a l q u i l a n l o s a l t o s 
de ReviLlagigedo 45. acabados de cons-
truir, para familia de gusto, informau 
en San Pedro K) . 
10253 ' 8-23 
SE ALQUILAN para familia en veinte y 
cinco centena y fiador los bonlton y cómo-
do» bajos de Prado 31. La llave en los al-
tos y su duefto Linea 5ü esquina á. Baftos. 
_10248 . 4 
SE ALQUILA por temporada 6 por mese» 
la casa .Samé. 25 Marlanao. frente al Minis-
tro americano, la casa llene 11 cuartos, pi-
sos de marmol y os muy fresca, informes 
Garlpg IU 6. 10250 4-23 
SE ALQUILAN los dos pieos alio* :u«.bü7 
dos de const ruir <.'ii la cal ¡o <M ^t^iia 
números ]ó2 y 154 esquina á Corrales; son 
muy cómodos y vmtllados. llenen servicio 
independienfpara (••.•lados, como también 
se pueden dividir para dos familias cada 
piso, se informa en el bajo. 
10240 4-2Í 
EN I.A ('ASA in&| hermoso y má.s sana de 
l̂ a daban se alquila una gran habu.ición en 
2 «r-iuents y un hermoso dep-j rtanionio de 
tres habitaciones en 6 centenes. Lealtad 20. 
SALUD 22 esquina A San Nlcolfts. Se al-
quila un gran departamento Indépehdléñte 
compuesto d« dos grandes y muy hermosas 
habitaciones ron oialcón A la calle en 5 
centenes. Informa el cochero. 
10242 4-2.-. 
EN CASA respetable se alquilan dos ha-
bitaclonéis A señoras solas 6 ft matrimonio 
sin niños ni animales. San Miguel 47 bajos 
iii formarán. 1024fi -l-'JX 
SE ALQUILA la casa Marine número 12 
C (San l/izaroi acabada de fabricar, con 
RÁla, saleta, cuatro cuartos cornidos. come-
dor nrppllo. cocina, baño, dos Inodoros y 
cuarto (]p criado. Informarán en Cuba 31 ó 
en Marina 12 E , Kogelio Carbajal. 
1022S S-23 
SE ALQUILA una espléndida sala con ele-
gante división y puerta, de mampara y dos 
habitaciones mfts juntas ó separadas é, per-
sonas de moralidad sin niños. Buen baño 
y demás comodidades. San Rafael 61. 
_in254 , _ 4-23 _ 
SE ALQlJilTA-la~7'asa~'ie a Tí o SP IPLÍ--n'-o 
198 casi esquina á, San Nicolfts con 7 cuar-
tos y tres salas y bauóv tu «...u »'n. I u 
marftn en San Lázaro CV y medio casi es-
quina A San Miguel dor¡|j esta la llave. 
10226 8-28 
HABITACIONES— Soledad Méflda de DiT 
rand alquila expléndidas habitaciones y 
departamentos elegantemente amuebladas 
á Tamlllas, matrimonios ú personas de mora 
lldad en su céntrica casa Prado 6". esqui-
na Colón, Teléfono 202 Precios módicos. 
10247 4-23 
SE ALQUILAN dos habitaciones unidas 
entre sí. en primer piso, en ?12.75 y un sa-
lón contiguo al zaguán con parte de éste 
en $15.90 en Compostela 113 entre Sol y 
Muralla; por la esquina 1c pasan los tran-
vías. 10235 4-23 
VILLA. ELISA, se alquila esta cómoda 
sasa Calle 11 entre .1 é I Vedado. Llave é 
informes en Animas 137. 10227 8-23 
EN CASA de corta familia se alquilan 
dos habitaciones á señoras solas ó matri-
monio sin niños ni animales. Habana 204 
bajos. 10239 4-23 
SE ALQUILAN los bajos de Teniente Rey 
número 71 exclusivamente para oficinas y 
también algunos muebles si convinieran. 
Informarán en los mismos. 
10357 8-23 
B a ñ o s de m a r -«Las P l a y a s " 
K N E L V E D A D O 
En este balneario se alquilan departa-
mentos con cinco cuartos, sala, comedor' y 
lugar para cocina. 10255 8-23 
En CASA de moralidad • se alquila una 
sala comedor y cuarto, con vista á la calle 
é. matrimonio sin niños. Hombre sólo, ó 
para oficina. Consulado 79. 10263 4-23 
EN OALIANO 22 Informan de unas bue-
nas habitaciones con vista á la calle y todo 
servicio, es casa de moralidad se exlje re-
ferencias y se dan: no se admiten niños, 
i-ioras de 9 á 10 a. m. y de 12 á 4 p. m. 
10264 i t-23 _ 
SE ALQUILAN tres hermoaas habitacio-
nes muy propias para matrlinónlo sin ñiños 
ó señoras solas. Muralla 96 segundo piso. 
10270 4-23 
SE ALQUIL/AN magníficas habitaciones 
amuebladas con balcón y terraza á la calle 
üel Prado con ó sin comida. Prado 19. 
10252 4-23 
SE AL.yUIL.AN casas baratas en el Ce-
rro, entre Saravia y Zoquelra. tienen los 
pisos de mosaico y reúnen todas las con-
diciones aconsejadas por la higiene, las lla-
ves en Unión y Ahorro, número 17. Infor-
man A todas horas en tragones número 26. 
10260 ) 4-23 
SE AL.guiijA una habitación con división 
propia para familia 15.90 oro, Oficios 7 al-
tos. 10259 4-23 
SE ALQUILAN los bonitos altos de Puer-
ta Cerrada 55 y 57 con sala, comedor, dos 
grandes cuartos, escalera marmol, pisos 
mosaico, servicios A la moderna en 31.80 la 
llave en la bodega de abajo. Su dueño J. M. 
Bolafto, San Ignacio 90. IQ^lé 4-23 
SE ALQUILA por mensualidades ó arrien-
da por temporada la espaciosa, cómoda y 
ventilada casa quinta la Ofelia, situada en 
la Lisa á dos cuadras del nuevo parade-
ro L,a i .Isa. Marlanao. La llave en poder 
del guardián en una casita al fondo de la 
Quinta. Para Informes Campanario 30. 
10219 4-23' 
SE ALQUILA el elagante chalet, situado 
en la calle '¿ entre 17 y 19 en el Vedado 
reúne condiciones par auna extensa familia, 
tiene abundancia de agua, buen alumbrado, 
un gran jardín, y una superficie de terreno, 
hay Jardinero, prepara el alumbrado y sirve 
pnra otras ocupaciones. No hay inconvenien-
te en venderlo si conviene. Su dueño onte 
número 220 
10199 15-22Jn 
S B A L Q U I L A N 
PIANOS A $3. 84 y S6 plata al mes en 
la cas de Eahamonde y Comp. 1U Bernasa 10 
10189 4-̂ 2 
I 
esquina A Bernaza se Alquila una her-
mosa sala y varias habitaciones con mam-
paras juntas y separadas con balcón A la 
calle & matrimonio sin nifios en los altos. 
10208 " 8-22 
las casas calle del Campanario números 
50 y 72 6 ImpondrAn de su ajuste en Qa-
llano. 79 10209 8-22 
E l señor que solicita un local en las ca-
lles San Rafael. Obispo ó O'Hellly última 
cuadra, puede pasar por Reina número 45 
altos de 7 A 9 de la noche donde informa-
rAn. 10136 S-22 
SE ALQUILA en $21.20 un apartamento 
de 4 habitaciones en segundo piso, con bal-
cón A la calle y un cuarto claro y ventilado 
A hombre solo en $8.50 en Compostela 113 
entre Sol y Muralla, por la esquina le pa-
san los tranvías. 10172 4-22 
A PRECIOS de verano en Monte 3, hay 
magnificas habitaciones con y sin muebles, 
frescas, ventiladas y baratas y próximas 
A loa parques y teatros, hay baño: se da 
llavln y se puede comer en la casa si se 
desea. En la misma se alquila una buena 
cocina. 10175 S-22 
S S A L Q U I L A N 
Los hermosos y ventilados altos acabados 
de pintar, de la calle de San José núme-
ro 48. 10195 4-22 
SE ALQUILA en Rsgla la casa Arangu-
ren númoro 24 compuesta de sala, come-
dor, cocina y tres habitaciones, en $25 pla-
ta. L a llave en 27 de Noviembre número 48 
Informan en Sol 79 de 1 A 6. 
10160 4.22 
VEDADO 
Se alquila la casa situada en la calle 
19 número 12. entre F y O en el Vedado 
Informan en Sol 79 de 1 A 6 p. m 
_J0Í66 4.22 
DOS HA^fTACÍOÑES altas fre~^T~ííd^: 
pendientes y con balcón A la calle, se alqui-
lan en Salud 22 Informa el cochero 
10049 4_22 
SE DESEA alquilar por cuatro meses una 
hermosa casa amueblada de alto y bajo en 
la ca lo de J entre 17 y 19. en el Vedado 
toda, junta ó los bajos y altos por separado,; 
Para nformos dirigirse á H. L Norfioet en 
^ i S l í ? de Cuba nm<?ro 76' cuarto 36 
_ 4-21 
Se ofrece en alquiler (el edificio se aca-
ba de construir) y se encuentra en lugar 
f T 1 ^ ^ ^ ^ 0 0 RE*NAZA ESQUINA 
^ f ^ S ^ * ! V*™ cualquier ndustria local amplio y elegante, no hav 
i H a S n i ^ . ^ COntrat0-
10167 l-t21-3m-22 
lujguei 06 entre Gallano y Aguila. 
4-21 
AI QUILA en Tejadillo 21. una sala 
cías Tamban se alquila un zaguAn. . 
30176 — 
A MATRIM'ONIOS sin niños ó A señoras 
SoiasMenTPrado 30 altos se al , a tma her-
mosa habitación con derecho A la cocina^ 
10125 — 
PT irsPUEÑl^DO piso alto de la bermo-
AMiíl̂ rns 2" se desoi uparA el día 29. 
sa casa villcgaH z-. B« rnfnrnipo I del 
Pued verse A todas horas. l^ .r}^BJ{n^r 
Monte 400 y m-dlo Se suplica al br. Stlnc^r 
avise su domicilio. 
SE ALQUILA para una Induntrls. voqitP-




10 A 12. 9939 
P A R A O F I C I N A S 
ê aluulla el fresco y elegante piso prln-
¿al d^la casa Obispo 36. Informan en la 
4-21 
cipa. -
misma J. Rodríguez y comp 
10169 
LEALTAD 120 entre StHud y Reina. A per-
sonas decentes se alquilan 3 habitaciones 





3 E A L Q U I L A 
Próximo A desocuparse la casa San Mi-
guel número 30. Informan en Luz nume-
ro_19_A. 10129 «-¿I 
SÉ ALQUILA en 7 centenes los bajos 
de la casa Corrales 120. ImpondrAn Luz 1, 
Habana. 10142 *-¿1 
S E A L Q U I L A 
La planta baja de la casa Estrela 62 con 
cinco ha bita clones muy fresca y sana, la 
llave en los altos, su dueño Gallano 54. 
10144 4-21 
SB ARRIENDA un local espacioso en el 
mejor punto de la Habana, propio pava 
cualquier giro comercial Industrial. . In-
forma el Señor Peralta, Animas 60 de 9 A 
12 a. m. 10146 8-21 
n 
Acabada de fabricar con todos los servi-
cio modernos, se alquilan habitaciones y 
departamentos esplendidos sumamente ba-
ratos' A personas de moralidad. En los ba-
jos se establece una fonda dirigida por un 
cocinero excelente, para servir comidas al 
alcance de todas las situaciones económicas 
Venid A visitarla. 
10130 S-21 
P a r q u e del T u l i p á n 17 
Se alquila esta hermosa y fresca casa, 
informarAn en la misma. 
10134 4-21 
SE ALQUILA en 18 cehjtSnes desde el Pri-
mero de Julio los bajos de la bonita casa 
Avenida del Golfo número 40 entre Aguila 
y Crespo, compuestos de sala, antesala,'4 
cuartos corridos con lavabo de agua co-
rriente, saleta para comer, sótanos muy 
ventilados, buen cuarto para criados, baño 
y dos Inodoros. InformarAn en Campanario 
número 164, bajos. 10110 4-21 
SE ALQUILA en $17 un salón contiguo al 
zaguAn. con parte de éste, propio para mo-
dista, muestrario ó cosa anAloga y un cuarto 
en segundo piso muy claro y ventilado A 
hombre solo, en 8̂.50 en Compostela 113 ei\-
tre Sol y Muralla por la esquina le pasan 
los tranvías. 10117 4-21 
VEDADO Se alquila una casa con todas 
las comodidades modernas, situada en D y 
19 A media cuadra de la linea de 17, Su 
dueño Empedrado 73, altos. 
10115 6-21 
SE ALQUILA en siete centenes el alto de 
la casa Salud 146 con sala, comedor, ante 
comedor de marmol, 4 cuartos, cocina, ba-
ño é Inodoro, instalación moderna. La lla-
ve é Informarán en la misma ó en Quinta 
esquina A A Vedado. 10095 4-21 
SE ACABA de desocupar el bonito y fres-
co piso principal de la casa buArez 102. 
compuesto de sala, comedor y tres cuartos, 
cuarto de baño, con bañadora y ducha, coci-
na é inodoro, pisos mosaico, lavabos, mam-
paras y persianas, casa -nueva de esquina 
y A la brisa, balcón corrido A dos calles 
la llave en ol almacén de Víveres finos de 
la esquina y su dueño Diego Pérez, en Co-
rraels 26. 10052 4-20 
Calle 19 entre I y J ae alquila ana casa 
de alto y bajo, construcción laoderna. In-
forma Bazar Louvre ó Muralla 107. 
9777 T 8-16 
ÉN 12 CENTENES se alquilan unos altos 
acabados de fabricar en la calle Escobar es-
quina A Reina, tienen, sala y balcón por En-
cobar Cinco cuartos, comedor, baño y demAs 
servicios. Dan razón y la llave en Reina 131 
tercero llzqulerda. 9814 8-1S 
Q U I N T A S A N T A A M A L I A 
E N L A V I V 0 R A 
Se alquila la casa vivienda, amueblada 
del todo, agua vento, gas, teléfono, jardi-
nes, arboleda, para el verano ó por año, en 
la Calzada Prado 88 y Agular 38 de 12 A 3 
Licenciado Alvarado. 10059 15-20 
Se alquila un elegante departamento con 
vista A las dos calles, con cielo raso y pisos 
de marmol; la esquina de fraile en cinco 
centenes, otro al lado con vista A la calle 
de O'Rellly en cuatro, un cuarto con balcón 
A San Ignacio en una onza y un gran salón 
en la planta baja en $20.U0 todas tienen 
gas. San Ignacio número 30 A todas horas. 
10011 4-20 
— DOS LOCALES uno en Obispo y otro casi 
esquina A Obispo, se ceden por una regalía 
razonable. InformarAn San Ignacio 28, Se-
ñor Ibarra. 10094 8-21 
SE ALQUILA la casa calle 7 número 161, 
Carmelo, con sala, comedor. 4 cuartos, ino-
doro, cocina y gran patio. Dan razón en el 
Hotel l^i Mar. 10088 4-20 
HE ALQUILA una habitación alta, fresca 
y ventilada. A señora sola ó matrimonio, es 
casa de moralidad y se da muy barata. 
(.Visto 12. 10086 8-20 
Se alquáta con contrato por seis meses la 
casa i-all^l" esquina A L. AdemAs de su 
amplitud y comodidad tiene servicio de gas 
luz eléctrica y teléfono, con davabos de 
agua córlente y desagüe en ÍM.S ua.dt 
clones. Informan en la misma y en el al-
macén de San Ignacio 21. | 
10015 4-20 
E n este moderno edificio por Castillo 
se alquila un alto y un bajo, propios para 
familia de gustó. Informan Sabatés y 
Boada. Universidad 20, teléfono 6187. 
10038 8-20 
S e a l q u i l a n 
Los espaciosos y ventilados altos de-las 
casas Monte 328 y 33 2 reúnen todas las 
condiciones para una familia de gusto. In-
forman Sabatés y Boada, Universidad 20, 
teléfono 6187. 10039 8-20 
VEDADO — En la calle 18 número 8, 
se alquila una casa rodeada de jardín, 
compuesta de sala, comedor, o habitaciones, 
cocina, baño y demAs comodidades. La lla-
ve en la misma é informan en Reina 7. 
10021 8-20 
COMIDA A domicilio de la acreditada casa 
de Gallano 75, teléfono 1461 se sirven en ta-
bleros, condimentada con artículos de Pri-
mera clase. Se admiten abonados. Precios 
módico?. 10067 5-20 
SE ALQUILAN los altos de la casa Ani-
mas número 141. Son de nueva construcción 
muy frescos y con buen vecindario. La lla-
ve en los bajos, é informes en el Hotel Fio 
rlda. Obispo 2B. If)ü79 4-20 
PARA LA TEMPORADA de verano se aí-
qullan habitaciones frescas y espaciosas, al-
tos del café Vista Alegre, San Lázaro y Be-
lascoaín. 10027 8-2U 
íáe alquila en (ialiauo 
Z a n j a v Dragones. 
l'2ü entre 
fi-10 
SE ALQUILA en precio módico un local 
de esquina con 90 metros cuadrados, 6 ven-
tanas, lodo el servicio sanitario y gran co-
cina próximo A las fAbrlcas de Carlos III 
Informan Santiago 28, altos. 
_JiO_22 8-20 
BUEN LOCAL para desocíTparse e í ~ d l l 
T̂ l%rr0' Monte ^ « n>os altos InformarAn. 
8-20 
LUZ 42 se alquila en 24 centenes, propia 
para don familias; en los bajos 5 cuarvis 
caballeriza, sala, saleta, comedor, pisos de 
mosaico y de marmol. En los altos, 6 cuar-
Servido sanitario completo. 
gwro 8-20 
SE ALQUILA A media cuadra del Parqmj 
de San Juan de Dios en la calle del mismo 
nombre númoro 17 una hernuva sala con 
comedor y dos h&ttktUn&á, tuntas ó sena" 
radas con piso mosaico y todos los servirlo, 
sanltarloF A fam.ilas sin niños. La 5ala tam"! 
ma" ' ' T o o í ? ^ bUfete- Informan l \ m -
[ ,   l , l  de c u jes 
d.póülto de tabaco ote. se dA barato, in-
•H-marAn Café Flores, númoro 1 esquina A 
[ tadero, ó su dueño San Lázaro ' /lu 
A g u i l a n ú m . 2 4 4 
Se alquilan 2 salas con sus saleu's y uno 
ó más cuartos, si lo necesitaran, a-aba.ioa 
de construir de nuevo con toda la BanUUcu. 
más moderna, con baños y escu-v.dos; fciia 
pisos todos de mosaicos y c-?rra de ¡a 1 rl*1-
sia de Jesús María: hay cuartos adentro 
para familias acomodadas. Se alquila fl per-
sonas formales. 9947 31-1* 
E g i d o 16 , a l t o s , y P r a d o i 
Se alquilan ventiladas habllaciones con 
ó sin muebles A caballeros solos ó matri-
monios sin niños y. que sean persona» do 
moralidad. Teléfonos 1639 y G1Ó8. 
0968 
"VEDADO. — Se~alqüira en 15 centenas 
un precioso y cómodo chalet en la calle 21 
y B, tiene 7 cuartos. 2 baños y servicios, 
sala, comedor, cocina y portales; agua, abun-
dante arriba y abajo y gas. Informes A, 
entre 19 y 21. 9991 S-19 
VEDADO — Se alquila una casa con cin-
co cuartos, sala, comedor, baño, Calzada 184, 
Impondrán en la Calzada número 130. Don 
Alfonso. 9996 6-19 
HERMOSAS habitaciones amuebladas con 
servicio, Juz eléctrica, A dos y A tres cente-
nes al mes; dos habitaciones en la ar.otoa. 
abierto A todas las brisas A dos centenes; 
en Monte 51 altos frente al Parque Colón. 
9886 8-18 
U N A B U E N A O C A S I O N 
A las grandes empresas Abogados y hom 
bres de Negocios, se alquilan los altos de 
la casa de Oficios 54. esquina A Muralla 
frente la Machina, acabada de fabricar A la 
moderna, pues no hay otra en la actualidad 
en esta capital, para oficinas, escritorios y 
bufetes particulares, hay un grande depar-
tamento que se reserva para grainde em-
presa ó cosa análoga, en la misma hay ac-
cesorias que dan por Muralla, para comer-
cio. Informarán en la misma de 8 A 11 a. m. 
y do 1 A 4 p. IP. 9940 8-18 _ 
Se alquilan dos hermosas habitaciones 
altas con balcón A la calle y mamparas mo-
dernas, y 3 bajas, también se alquila, la 
sala recibidor y 2 cuartos de la planta ba-
ja, propio para dentista, médico ó familia 
de gusto, pisos y baños do mosaico, se cam 
bian referencias. Informes Anselmo GonzA-
lez, Zulueta 36. 9942 8-18 
HABITACIONES 
Se alquilan altas y bajas en Umpedrado 
número IB. 9827 8-18 
SE DAN EN ARRENDAMIENTO Sesenta 
y cuatro caballerías de tierra A las que 
atraviesa el rio de Las Pozas, en Bahía Hon-
da. Tiene magnífico palmar y agua suficien-
te en varios arroyos. Informa José María 
Moré, Aguiar número 92, Habana. 
D852 10-18 
ESCRITORIOS San Ignacio 46 y Cuba 37 
se alquilan amplios y ventilados departa-
mentos para escritorios y habitaciones A 
hombres solos. 9902 10-18 
H o t e l y C a í é " P a l a c i o de C a r n e a d o " 
J . Y M A R , V E D A D O 
C I E S C U A R T O S 
Amueblados y con servicio según pipo 
y lujo |8, $12. |16, $20, y f30 por mese?. 
Unico en Cuba por su situación, todos tie-
nen vista al mar, recomendado por todos los 
médicos sin distinción, para las personas al-
go delicadas. Buenas comidas y baños de 
mar. 26-16Jn 
SE ALQUILA la casa San Mijjuel 192 
con dos ventanas, sala, saleta. 4 cuartos 
oajos y un salón alto, con todp.s las como-
didades y en precio módico. La llave en -l 
café de la esquina de Belascoaín é infor-
man Gallano 58 café. 9795 8-16 
Se alquilan en buenas condiciones los 
magnlUcos altos de la casa Mercaderes .'(5 
entre Amargura y Teniente Rey con es-
pléndidos y ventilados salones siendo uno 
de los puntos más céntricos del comercio. 
En la misma InformarAn. 9783 8-16 
CAMPANARIO NUMERO 74 
P:su alto, moderno, entrada independien-
te. Se alquila, la llave en el número 59. In-
forman Manrique 116. 9727 8-15 
ANIMAS 20, Guanabacoa se alquila una 
casa de mampostería de azotea con seis 
cuartos, sala y saleta, cuarto para criados 
toda de mosaico, tres patios y Arboles t r u -
tales, inodoro y escusado para criados, po-
zo de agua medicinal la mejor de Cuba, b^-
ño y cuatro llaves de agua viva A una cua-
dra del tren y tranvía. Camposanto 66 da-
rán "razón. 9730 8-15 
PRADO 60 altos acera de la brisa, 3 es-
paolosas y corlrdas habitaciones para caba-
lleros solos ó matrimonios sin niños casa 
muy saludable con todas las comodldadse, 
precios módicos. Son amuebladas y, caca da 
mucha tranquilidad. InformarAn en los al-
tos. PRADO 60. 9741 8-15 
SE ALQUILAN los modernos altos de Ta 
casa Consulado C3 con sala. 2 saletas, come-
dor, 6. habitaciones. 2 inodoros, bafio, ducha 
mirador y demAs comodidades. La llave en 
¡a bodega. Informes Banco Español, Federi-
co Gibert. 9716 8-15 
S E A L Q U I L A N 
En Reina 33 Al Eon Marché, Tres mag-
nificas habitaciones altas, para hombres 
solo.s Se exigen buenas referencias. 
9721 8-15 
CERRO — En la calle de Atocha número 
8 se alquila una casa de tres cuartos, come-
dor, sala, cocina. Inodoro, baño de duéha y 
un buen patio, todo & la moderna. Én Atocha 
8 dan razón. 9753 g-ij 
SE ALQUILA, en seis centenes y un escu-
do los modernos altos de Factoría 70, L» 
llave en la misma. 
9759 8.15 
N A C I O 2 4 
E n la espléndida casa acabada de 
reedificar caMe de S a n Ignacio número 
24, plaza de la Catedral, frente á " L a 
D i s c u s i ó n , " se alquilan espaciosos y 
frescos deparlamenlos, propios para 
comereiantes, comisionistas, bufete de 
abogados y demás profesiones, hay 
grandes salones con balcón a la calla 
de San Ignacio y Chorro, é infinidad 
de habitaciones para hombres solos; 
todas con buenos pisos de mosaicos, 
agua abundante y magnifico servicio 
sanitario, informan en la misma oficina 
á la entrada. i s 
J ^ a . 10-13 
« « E ^ALx^HTLAN ^ermosíslm'as habltacírTT nes con ó sin muebles en la eleeantP n, 2 
11 8Jn 
S E A L Q U I L A 
n ú m V o " ^ ^ ^ 6 ! 1 ^ ra8a Chac6n 
Manuel T^l' 
6-19 
Se arrienda la nn.a "SeraAna", sita en el 
Término Munlc.pal de Palmilla. U cfmpóhi 
de 9 caballeríaf y i'_'7 cordel.-'» ,1» VÍÍV, 
lindando por el Norte L S ^ l F e r r S c a r S 
CArdenas y Júcaró; Sur los potreros -Álon" 
serrata y -CarldHü '; Esto e ingenio V. i-
«: usión- y. Oeste con el camino feal de Tic-
•a Adentro. Sus tierras son coloradas aN 
uto, de masa y que Blrven para caña oVfai -
desde ante» do a guerra Para iníV...^..-
Ce-nrdo Moré. Agula? n ú m e r ^ 
Í 1 c a T ^ v : : U v il8l?Íe^la. Con'vista o í a caiu- naj de 2 centene.s eii adeMni.i 
9 m n,,Sma8 ^"d'ciones en Krtf f iS ** 
Un 
" G A S A A S T O R I A " 
AGlftLi \ SAN R A F A E L 
Para íamilias y cahallerop. La m** «MA. 
y aSeada Abono8 116 «Srald'a?* —— _ 15-9 
número 63. esqulria de T r V X r T ^ ¿ i r 
nn-f,e1n.lft ^ F ^ W * entrada por Nén-
~ 8 E a l q u i l a í T í í a b i t a c i o n e s 
en Ean LAzero 56 altos. Se vend» una mü-
Quína do escribir. asg 0 li-8 
D I A R I O DE L A IVLLRINA.—Edi«• ión m a ñ a n a . — J u n i o 23 áe VJOJi 
L A N O T A D E L O I A 
Tengo yo una níulata 
¡ que es la tior! 
y se llama, se llflm». 
se llama. Contribución. 
.M>' cob.ra porque lloro, 
me cobra porque cauto, 
porque compró oorillas, 
porque tumo tabaco. 
V luego VH . y luego va 
Iras de los billeteros, 
iras la rifa chifá^ 
y se venden billetes 
y se juega la mar. 
Porque la guita, 
aquí y allá, 
corre que es una 
barbaridad. 
Tiene para mí 
el impuesto, 
tiene para mí. 
la m a r . . . 
la mar de sacaderas 
y de multas y ta l . . . 
que engordan los bolsillos 
de algún partieular, 
ayer bruja sopera 
boy con dinero ya. 
(|ne lleva sin cuidados 
al Banco Nacional. 
Ksío no será verso 
más juro que es verdad. 
i s e i P i i 
ú 
" B a z a r I n g l é s " ' 
Los TEATROS HOY.—Es tán abiertos 
Empecemos por el Nacional. 
11 abrá función tarde y noche. 
En la primera pénese en escena la 
divertida comedia en cuatro actos Vi-
tía 1 ido. (úira en la que tai?to se di* 
tinguen la S:VK Luisa Martínez Casa-
do y el señor Barón. 
Por la noche va el gra-udioso drama 
María AiUonieta, tomando también 
parte el señor Burón. 
En Payret h a b r á dos funciones tam-
biéu. la primera á la.s dos de la tarde 
y la c?egunda, que consta de tres tan-
das, á lás ocho de la nowhe. 
En ambas se exhibirán la.s mejóres 
vistos cineuiaíügmficas del repertorio 
que pesee Rozas, 
En Albisn. igual que en el Nacio-
nal y Payiv;. habrá doci funciones. 
En la primera, que comien/a á las 
dets de la tarde, se pondrán en escena 
las zarzuelas Certamen Nacional, E l 
polio Tr jus/o y l,a Goiita Blanco, 
En las tres toma parte la aplaudida 
y simpática tiple María Conesa. 
Por la noche, á l a s ocho, por t a n d a s , 
I M (¡ai-Ua Bltinca. y despu<és en fun-
ción corrida, costando la luneta con 
enlr:da un peso plat^. la siempre 
aplaudida ópera española en tres actos 
Marino, por la tiple Consuelo Baillo, 
que debutó anoche con gran éxito, y el 
tenor (lasañas. 
En Mart i ofrscerá exhibiciones por 
la tarde y por la noche la empresa ci-
nemati orática cubana-mejicana. 
A l final de cada tanda habrá núme-
ros áe'varU fós. 
Actualidades, el popular y siempre 
favorecido coliseo de Ensebio A/.ene, 
ofretírrá una bonita matinée en obse-
quio de les niños y por la noche cinco 
tandas, empezando por " l a del ver-
i L o n í b , " á las siete y media. 
Colombino, el gran Colombino, tra-
bajará eñ-ambas funciones. 
E n ' A l h a m b r a dos tandas, llenándo-
se éütíiá con Iss zarzuelas que más éxi-
tos han cbíenido en la presente se-
m a n a . 
Va primero De quién seráf y des-
pués La 'nmi'ni de los casados, obra en 
nal luce su gracia la simpática L i -
na Frutos. 
En el Salón-Variedades habrá cinco 
tand,-:>. cubriéndose éstas con vistas 
nuevas y recreativa.-; y números de va-
rietés. 
Y nada más. 
P O S T A L . — 
. . . Mas cerca.... no: m á s a l l á . . . 
vnKíívete un poco hacia a c á . . . 
alza los ojos. . . aisí — 
Aiiora clávalos en mí. 
y no té muevas... ¡ Es tá! 
Ya aatis# tu anhfiio, 
y ve k> que te decía: 
y lo «que te dceía : 
Mqni? t t i fotnprafía. 
y salió un ángél del cielo.. . 
LA?: DIVSSSlONiSS DBfi OIA.—En ios te-
rrenoa del Vedattó tennis C M segui-
rán loe toroeoe trisemañalea en opción 
á la Copa-Angulo. 
•Iligarán en les tórrenos de Carlos 
I I I lus novenaa del línhumMa y A l -
Las retreta*. 
No solo habrá las de todos los do-
mingos en el Malecón y Parque Mar t i , 
También liabrá retreta esta noche, 
de siete á diez, frente, al lindo Kdfu-
1'micha del Vedado por la «impática 
Banda de la Btoefioenbia. 
Y el baile del ('entro Cntaláu. 
Baile que se celebra en sus salones 
di rbena de 
Cahol. 
con ocasión c 
.San Juan. 
Inaugurará el Centro Catalán con el 
baile de esta noche su nueva instala-
ción eléotrifea. 
Instalación ñamante. 
FELICITACIÓN M E R K C I D A . — l i a sido 
objeto de sinceras felicitaciones la se-
ELora María Regla (JonzáJez, dicectora 
de la escuela instalada en la casa núme-
ro 58 de la calle de Aranguren. y per-
teneciente al subdistrito cinco del Ur-
bano de (iiianabacoa. por las artísticas 
labores que presentó en la reciente ex-
posición efectuada en dicha villa. 
Reciba, entre tantas, la felicitación 
nuestra. 
E L PRIMER UJESO.— 
En el dolo la luna sonreía, 
brillaban apacibles las estrellac, 
y páldas tus manos como ellaü. 
én mis trémulas manos oprimía. 
E l velo de tus párpados cubría 
miradas que el rubor hizo más bellas, 
y el viento ¿ nuestras tímidas querellas 
con su murmullo blando respondía. 
Yo contemplaba en mi delirio ardiente 
tu rostro, de mi amor en el exceso; 
tú reclinabas sobre mí la frente: 
¡Sublime languidez! ¡dulce embeleso, 
que al unir nuestros labios de repente, 
prendió dos almas en la red de un beso! 
Antonio tirilo. 
V E L A D A - F L O R E Z . — E s el martes. 
" Y se celebrará en el Nacional con el 
concurso de la Compañía Burón-Casa-
do~ la cual pondrá en escena Lo irre-
vuediablc. drama en tres actos de los 
distinguidüs literatas colombianos Jo-
sé M . Rivaiá Groot y Lorenzo Marro-
quin. 
E l poeta Julio Flórez, en cuyo ho-
nor (timbrase la veladu, reciiará sus 
más notables poemas. 
La venta de palcos y lunetas va en 
aumento. 
Cu éxito seguro. 
L E A rsTEn.—Son muchas las perso-
nas quv no le dan importancia al esta-
do de vous dientes: y no hay nada, sin 
embargo, que peor impresión cause 
que el hablar con una joven á la que 
falto la dentadura ó parte de •clia. 
I V r hermosa-que sea, fea resulta 
siempre una boca en la que aparézcu 
un diente m-euos. A pesar de ser tan 
grande el favor que se le hace á quien 
defecto de tal categoría se le quite, es 
muy fácil y muy bamto él conseguir 
ese favor; fácil, buseando un buen 
dentista: barato, buscando un buen 
deníista también, á quien la abundan-
cia de clientes pueda hacer no cobrar 
mmiho: es decir: que con buscar a l 
Doctor B. Vieta, uno de nuestros me-
jores dentistas, cuyo gabinete está in.s-
iiaiado con arreglo á los n l t i T ^ s ade-
lantos, en Monte, 374, esquina á San 
Joaquín , altes, se arregla todo. 
L A S CEJAS DE MODA.—Buen número 
de bellezas profesionales de París han 
desterrado hace tiemjK) la costumbre 
de teñirse el pelo de rubio ó de negro, 
¡ siguiendo los caprichos de 'la moda. Pa-
ra no exponerse á variar á cada dos 
por tres de tinturn-'. lo que tihora ha-
cen las Liüuas. Cieos y Carolinas, es 
cortarse el pelo casi ai rape y comprar 
una peluca rubia y otra negra, verda-
deras obras maestras en su género, pa-
ra usarlas adíernativamente según el 
gusto del día, de la hora ó del minuto. 
CanKileonismo constan'te á que no se 
presta de ningún modo el teñido del 
e^ibello. 
\hora parece, sin embargo, que la 
I moda francesa y aún da ingles:!, han 
I dictaminado algo permanente en esta 
cuestión peliaguda. Dirrante el vera-
no actual La novedad será llevar la ca-
bellara rubia, de un rubio color de pa-
ja, y las cejas ó pestañas negras ó 
c s s t a ñ b oscuro. Pero eomo puedo oeu-
; r r i r que la poseedora de Un hermoso 
lo color de oro virgen, tenga rubias 
tanto las pestañas como 'latí oejas. ahí 
j er-íán los peluquera parisinos y londi-
nenses dispuestos á f a c i l i t a r á la mu-
jer chic un buen par de cejas oscuras 
¡ ó de p e c e ñ a s ' ' á lo h u r í " , por 10 ó 
12 francos ó cholines. 
Según leemos en un periódico inglés 
las pestañas postians pueden ser usa-
das, basta cincuenta veees sin que se 
ensucien ó caigan. Leo cejas son más 
:• Ostentes, pnesto que si no se las au-
Wa á movimientos de admiración ó de 
s- rpro a demasiarlo bruscos, duran más 
volverá á e e t u a r en el leal ra Martí la 
Cnmpañía de Bufrs que capitanea el 
si Sor Hfi 'erra y en la cual figuran a r -
t i s tas tan apLaudidos come» Blanquita 
B e c e r r a , S u a é n á Melladu. Santiago L i -
ma y B e n i t p Simanca.-
En esta nnevia temporada promete la 
empreya estrenar gran número de 
obras biufas y también poner en escena 
los del antiguo repertorio, cutre otras 
Jya DiuqHCna dé Haití, La Coa-drm del 
Camarán, E l Dorado, E l Brujo, L a 
Travkita, tan aplaudidas todas. 
Cía Compañía ha sido reforzada con 
artifltfls nuevos, aumentándose, á su 
vez. el cuerpo de coros de ambos sexos. 
Deseamos á la nueva empresa un 
gran éxito en esta lem'porada. 
RETRETA.—Programa de las piezas 
que ejecutará la Banda de Artil lería 
en la retreta de e s t á noche, de ocho á 
diez, en el Malecón : 
Marcha Militar L a Giralda, (primera 
audición) . Juarranz. 
Overtura de Poeta y Aldeano, Suppo. 
Intermezzo de Laughiu Water, Hager. 
(irán seleción de la ópera uoheiue, 
Purclnl. 
Tanda de valaes Ange d'Amour, Wald-
teufel. 
Danzón lia Matchiche, (primera audi-
c ión) . F . Rojas. 
Two Step Dixieland, (primera audi-
c ión; , Hiñes. 
José Marín Vuroiui, 
Capitán Jofe de la Dunda 
Programa de las piezas que ejecuta-
rá la Banda Municipal de iJuanabaeoa 
en la retreta de esta noche, de ocho 
á diez, en la Plaza del Recreo: 
Pasodoble Sorella (primera audición), 
L , Gallinl. 
Obertura Si yo fuera Rey, Adams. 
Terceto do las Cigarreras en la zarzue-
la ü e Madrid á París, l primera audición) 
Ch. y V. 
Danza de las Bacantes en el segundo 
acto de la ópera Filemón ét Baucls, Gou-
nod. 
Two Step Gheyenne, Alstyne. 
Danzón Kl Tremendo, (primera audi-
ción j , A. Coballos. 
Guanabacoa, Junio 22 de 1907. 
E l Director 
D. López. 
L A NOTA. r i . V A L . — 
La señora entra en la encina con ai-
re indignado. 
—'Pero, Manuela, ¿cómo ha tomado 
OSted esta carne? ¡Casi toda es hueso! 
—Tiene usted mucha razón, señora. 
Ya le he dicho yo al carnicero: *¿Si 
fuera para mí. no la l levar ía . " 
miércolesIjY quién podrá dejari sin un descuido 
i culpable, da recurrir á esté áailo, so-
bre todo en la hura de la muer te . í Ku 
aqueUfí bora terrible eu que todo lo 
debemos temer <le nuestra flaqiielSA. 
¡Ah. en aquel abandono general de 
ludaH las criaturas, Vos sola, oh Vir -
gen .Madre de Dios, serei.s mi refugio, 
mi esperanza y mi único recuraol 
D I A 24 
La Natividad de San Juan Bautista; 
santos Simplicio y Teodullo. confe-
sores: Kaiisio y AglibertOj márt ires . 
FIESTAS Elt LUNES Y MARTES 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 23—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de la 
Soledad en el Espíri tu Santo. El dia 
24 á Nuestra Señora de las Mercedes 
en su iglesia. 
E l 21 dol corriente empezar.! en esta 
parroquia la novena de Nuestra Señora del 
Satrrado Corazón de JesrtK, con misa & laa 
8 y media y el 30 será la gran fiesta, can-
tándose la misa d»> QlaniSl] con escogida? 
voces; el sermón est6. i. cargo del R. P. 
Arbeloa S. J - la mús ica está, á. cargo del 
Maestro Pastor. 
l a ( '«mar*™ 
9941 «"I9 
P K K U I D A . — E l día 11) del actual y en 
un coche de alquiler que si mal no recuer 
do era el número 1276, «-n viaje de Villegas 
89 :il restaurant do Luz, se ex trav ió una 
pul«».ra forma de cadena. Al que la entre-
gue en Prado 77A, se le grat i f icará con el 
valor do la pulsera. 
10138 lt-20-3m21 
I P ó i r c i i c i a . 
D« Compostela esquina & Sol, una señora 
tomó un* gocho de plaza y lo dejó en San 
Rafael y Aguila, en el cual olvidó una ma-
letlca do mano, conteniendo objetos de se-
ñora y ar t í cu los do %alor. solamente para 
la interesada: se gratilicarft, generopamim-
te & quien la entregue en Acosta 21. 
10111 lt-20-Sm-21 
se: lUOSEA C O M P R A R un escaparatico 
americano de una luna y un m e d a n ó n du es-
pejo no muy grande. Manrique número 1, le-
tra Á. 10050 4-20 
L A S SEÑORITAS TIPERRITAS.—Van por 
esas cifeEtes derramando aire, simpatía, 
belleza y venga de ahí. y tal. Van ale-
gres y bulliciosas, y sin embargo se 
nota en sn.s rostros hechiceros el sello 
seco de una nostalgia, de una tristeza. 
Ea que la tiperrita se coasidernba 
más feliz cuando en su hogar ayudaba 
á la vida de la familia cociendo á má-
quina en la máquina de coser Srlerfa. 
(jue le proporcionaban Alvarez. Cernn-
da y Compañía por un peso semanal y 
sin fiador en Obispo 123. 
Es la nostalgia de la t iperri ta! 
A L e s P r o p i e t a r i o s 
Se desea comprar una o más casas 
en punto céntrico de esta Ciudad de 
$6000.00 á $16000.00. Trato directo 
con el propietario. Miguel Junco San 
Kal'aei áS a todas horas. 
C. 1301 . Junio-14 
C A R P I N T E R O S 
Compren sus Máquinas por conduc-
to de la Compañía Cubana ele Maqui-
na^ki (Aguiar 122) Ventas á Plazos. 
Precios sm Compotencia. 
. . . 26-14 Jn 
ÚM L U B I N 
¿ P o r q u é 
8 
L O S C O M E R C I A N T E S , 
L A S C O R T E S ! ll B l i 
Es 
A V I S O 
falsificada 
toda caja q n * 
ear^/ '̂a del Trimíái siesBrs aun k i m 
t fracasar to temos 
M AJCOS DES KXVTO 
A C C I D E N T E S 
N E R V I O S O S 
CTl-ACIOír R A D I C A L CON L A S 
a s t i l l a s A n t i e p i l ó p t i c a s de O 0 1 * 3 , o o . 
KO ÍOITAH EL APETITO 
NO DEPRIMEN 




Riciu HA BAÑA, 
l'ntcc: iiffenlPA. 
POR F A L T A de taquígrrMfos. 
¿POR QÜSÚ DO liay iiujul^iafoa? 
POR F A L T A df opjjrtunlcUides para 
aprender <»1 St.st<»in!i Inglés de F i l m a n 
a ü a g t a d o al BspaAul. 
¿PUR Q U E F A L T A N O P O R T U N I Ü A D K S ' 
POR F A L T A CUBA df las que se en-
cuentran capacitados, 6 Inclinados & ofrecer 
Inutrucclones en eato sistema 
YA NO E X I S T E N LA.S F A L T A S D E L S I S -
T E M A , ni la del Instructor, porque en 
L A A C A U E U I A "MODKLO" 
Campanario 32. «squina A Animas 
se ha aprovechado los servicios de un ta-
quígrafo I n s l é e , perito en la practica y 
e n s e ñ a n z a del sistema Pltman Lspaflol, E l 
menclunado Instructor durante el día, de-
sempeña los cargo» de un destino de' res-
ponsabilidad como taquftfrafo; pero por las» 
noches, él ofr^e lecciones de taqulffrafía 
Pltru&nlca-Española, en la Academia 
M O D ID L O 
así como la perfección en el Idioma ing l é s . 
Estas clases dan principio, ei lunes L'4 del 
actual de 7 4 9 p. m. para ambón sexos. 
Especialidad en ¡a Carrera Comercial y 
slstema do manipulac ión en la Mecanogra-
fía. 
102U 
J E O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 23 DE DE JUNIO 
i Este mes está consagrado al Sacra-
tísimo Corazón de Jesús . 
BI Circular está en las Reparadoras. 
La semana próxima estará expuesta 
Su Divina Majestad en Santa Clara. 
Nuestra Señora del Perpétuo So-
corro. Santos Félix y Juan; m á r t i r e s ; 
santa Agripnia, virgen y már t i r . 
Xuesti a Señora dol Perpetuo So-
corro. Considera, dice el P. Croisset, 
que mientras eatamoa en esta vida 
continuamente tenemos necesidad de 
la intercesión de la Santísima Virgen. 
Hal lándonos combatidos de mil ten-
taciones, cercados por todas partes de 
enemigos, caminando siempre por pre-
cipicios en medio de una noche tene-
brosa, rodeados de lazos, y en terreno 
tan resbaladizo, ¿qué modo h a b r á p&-
ra sufrir tantos asaltos, para evitar 
tantas emboscadas, para resistir á tan 
terribles enemigos, que á las fuerzas 
añaden el artificio y que en todo son 
lan superiores á nosotros? i cómo po-
dríamos escapar de tantos peligros 
sin el BOCorro d* t>ir¡ prulerosH protec-
tora? Y siendo asi. rnine.a sobrarán 
nuestras diligencias para reclamarla. 
B U T I F A R R A S 
De los embutidos, el mejor y sin rival, 
las exquisitas Butifarras de Blanes. marca 
L A CATALANA, de Hijos de P. Burguet. 
Blanes. Unico receptor José F . Burguet. 
Industria números 30 y 32 Habana. Cui-
dado con varias imitaciones que hay en 
el mrecado. 10188 15-22.Jn 
F u e n t e d e M a g n e s i a S a n t a F e 
I S L A D E P I N O S 
Infalible para los Padecimientos del K s -
t ó m a g o , analizada y recomendada por todos 
los médicos . Unicos Representantes Conde y 
Menénder,, Empedrado SI, Te lé fono número 
178. 9582 16-13 
L o s m e j o r e s h e l a d o s y l a 
m e j o r l e c h e p u r a s e s i r v e e n 
( U L I A N O 
T a m b i é n r e p a r t i m o s l a l e -
c h e á d o m i c i l i o . 
C 1728 15-11 
L a P r i m e r a d e A g u i a r 
Unica agencia d« criados que áispone de 
todos cuan ios empleados y trabajadores pue-
da necesitar lo mismo el comercio que el 
publico en general O'Ueilly V¿, Telé íono 
de 460 J . Alonso y Villaverde. 
9944 26-19Jn 
^ O L I C I T I D E S . 
D R . B E N I T O Y U T A 
D E N T I S T A 
P r i n c i p e A l f o n s o n ú m . 394, 
e s q u i n a á S a n J o a q u í n é I n f a n t a 
T e l é f o n o 6075 
Ultimos procfidiiuienioa para afirmar loa 
diíintes que se mueven y curar las encías con 
rapiilísimos y asombresos reeultadoH. Nuevo 
sistemas en dentaduras postizas, de verdadera 
comodidad y per íecc ióa . Conservación da Jas 
muelas cariadas, erin sufrimientos y con abso-
luta garant ía . Extracciones sin dolor por el 
uso de un nuevo procedimiento, completamen-
te inofensivo. 
SOIS 26-4 
I I O M B K K >lf 3H afios solicita co locac ión do 
cobrador ó cargo de confianza. Puede pres-
tar lianza de 4Ü0 á 600 pesos oro y perso-
nas que le garantizan. Dirigirse por escrito 
& Inic iales J . P. M. R. D I A K I O D E L A WA-
R I N A . 10171 4-J2 
ÚNA J O V E N de color desea colocarse de 
criadera á media leche; nene muy buena 
leche en Campanario 116. 
10368 4-23 
KN LA • . . i , i / K Quinta número 19 cutre 
H y Q del Vedado, se necesita un buen co-
cinero 6 cocinera que sepa bien su obliga-
ción, que sea muy limpia y al que se dar& 
buen sueldo. También se necesita una bue-
na criada de mano que sepa coser. 
102(19 4-23 
l'N BlTEN C O C I N E ROlvBpostero dese« CO-
locarse en casa particular 6 establecimien-
to; no tiene muchas pretensiones ni sabe 
para el campo. Para Informes <l\;:Klr»e 
Calzada v Paseo. l¿'.>dega L a L u n a ó ban Mi-
guel y Escobar, v arnlcería . 
10271' . 4-23 
8 E S O L I C I T A una cocinera y una cr ia-
da de mano, poninsulares, que sean limpias 
y que tengan referencias en E s t é v e z 27 A 
10274 4-23 
SE SOLICITA 
T'na manejadora 6 criada de mano Rayo 
número 58. 102«2 4-2S 
CHIAnÓ DIí MANO co desea cfdociir uno 
dfl nu-dlana edad: ha servido en buenas ca-
sas y tiene buenas referencias. Amargura 
bajos, 11U13 
SI" SOLICITA una cocinera que nyude A 
los quehaceres de la casa; que tenga re-
comendaciones. Sueldo | i 0 plata Merced 4(1. 
10217 4-23 
OtlAN C O C I N E R O A la francesa, e spaño-
la y cilollu, prá.c'llco en roporUerla y hela-
dos, ne ofrece para iaeu purtlcuiar ó de 
oomenlo, .-s peninsular. Informan en Zu-
Iveta y Teniente Hey, vidriera do tabacos 
d.-i Café. 10B76 l.ga 
l'N J U V K N de color dersta colocarse de 
crhuloH de :IJ.IMU. Salte cumplir con su obli-
gac ión y tiene quU-n lo recomiende infor-
fatea Aiilniss f,x 10218 4-23 
UN J O V E N español , aprondlz adelantado 
de sombrerero, desea colocarse en el mismo 
uflclo. no llene Inconveniente en Ir al cam-
po. barAn razón en San Lázaro 271. 
1Ü220 4-2rt 
1>10H1ÜA C O L O C A R S E sin pretensiones y 
en cualquier cosa un Joven de troce a ñ o s 
de edad. Informes Secretarla de la Uenefl-
cencla (Jalleaa. Bajos del Centro Gallego 
de 7 A 10 A. M. 10237 4-23 
S L S O L I C I T A un muchacho para ayudar 
A la limpieza de la casa en Baños n ú m e -
h> 11. Vedado, 10268 4-23 
UNA C R I A N D E R A , peninsular con su 
r iño que se puedo ver, con buena y abun-
dante leche, desea colocarse A leche entera. 
Tiene quien la garantice. Informan C a r -
los 111, número 260. 10238 4-23 
UNA PBÑ ÍÑ SU L A R de mediana edad do -
sea colocarse de criada de mano. Sabe co-
ser A mano y A mAqulna. Tiene persona 
que responda por ella; ó ¡tara viajar no se 
marca. Calle de Barcelona B. 
10238 4-23 
L A V I Z C A I N A — Agencia de encargos y 
colocaciones para la Isla de Cuba y al ex-
tranjero de A. Jiménez. Facil ito y necesi-
to criados, dependientes, cocineros, y t ra -
bajadores para minas y el campo. Se pro-
porcionan pasajes para todos los patSM. 
Callo San Pedro, K l o s c n 'ero r 'Or 
;m :1224. Habana 10223 2D-23Jn. 
C R I A D A se solicita una crlaila potuiiira-
lar para el servicio de una casa. Sueldo 
12. .'ó ha de saber su obl igac ión y ha de 
. .it r persona que la garantice. Calle 13 
esquina A 8 número 73. 
1024S • | 4-28 
SK D E S K A CO L O C A R 'un joven peninsu-
lar sin pretensiones para portero, sabe a l -
go de cuentas y tiene buenas recomenda-
ciones. Habana 69. 10221 4-2:'. 
YOUNG cuban, elglil yeara business 
rience in the U. S. deslres posltion wfth 1A 
11 rm. References A. A. S. P. O. Box 266. 
10024 a l L 4-20 
J O V E N con ocho años práct ica en los 
K. K. O. desea colocación en oficina. A. A. S. 
Apartado 266. 
10P2| a l t i'20__ 
UN BUEÑ^CÓCIÑÉRÓ y repostero, pe-
nlnsular. Joven d e c a uoiocurse en casa 
formal tiene buenas recomendaciones de 
su trabajo y honradez no tiene pretensiones 
de plaza ni sueldo, ni saca comidas por ser 
sólo. Belascoaln número SIS, Fonda, el due-
ño Informa 10184 4-22 
D E S E A colocarse de criada de manos 6 
manejadora, una peninsular, ec car iñosa con 
loa niños y sabe cumplir con su obl igac ión . 
Informan Aguila númera 55. 1 
10164 4-22 
J O V E N B I E N educado, apto para traba-
jos de oficina y otros se ofrece bien para 
dentro ó fuera de la capital. Tiene referen-
cias. Razón Aguila 93. 
10163 4-22 
UNA J O V E N desea colocarse de crlaila 
de mano. Sabe desempeñar bien su obliffa-
clón y tiene quien la garantice. Informan 
Muralla 84. 10162 4-22 
UNA SRA. F R A N C E S A se ofrece para 
acompañar una familia en viaje, ya sea para 
Europa ó los Estados Unidos, Tiene las 
mejores recomendaciones. Dirigirse A obra-
pfa 63. . . .10161- 4-22 
UNA . i p y E Ñ ^ P É N I N S U L A R ' d e s e a 'colocar^ 
se de criada de mano ó manejadora; es ca-
riñosa con los niños y sabe cumplir con su 
obligaclórt y tiene quien responda por ella. 
Informan Gloria 2V, bodega. 
_10168 4-22 
S E S O L I C I T A una criada para una cor-
ta familia y un niño y una muchacha pa-
ra un niño, sueldo 2 centenes y ropa l im-
pia la criada y 1 centén y ropa limpia la 
muchacha, Virtudes 167. 
10169 4-22 
SK SOLÍCITA r.nu señora d" c iad. i>;ir un 
mes, para acompañar una señora é hijos, 
mientras no marchan para Efipafta. Barat i -
llo 3. habitac ión 28. A todas ñoras. 
10203 4-22 
C l U A N l > l i l t A 
S E S O L I C I T A una A toda leche; que sea 
peninsular. IníormarAn en Acosta número y. 
_H)198 4-22 
S E S O L I C I T A N trabajadores para la 
construcc ión de una carretera'en la provin-
cia de Pinar del Rio. Se paga de Jornal $1.26 
centavos americano diarlo. Dirigirse A V i -
ves 183. 10212 2-J2 
D E S E O S A B E R el paradero de Andrea 
Espinosa de España , Barruelo. Dirigrse A 
riabana 13G. Habana José Alvarez. 
10211 8-22 
VENDEDOR práctico para casa de co-
misiones se necesita, Empedrado 42. 
10202 10-22 
¡ S I 
v c-uue ulegaiice,) úifAiXúi'w.'úO pi up^oo de 
la Estación, desde DOS PESOS, y sigue 
reformándolos desde UNO en adelante. 
Se vende toda clase de adoruos para ios 
mismos. Compostela 114 B. 
1 0 i 2 2 4-21 
UNA SRA. penlsuiar desea colocarse de 
criandera A lecne entera, que la tiene buena 
y auundante, de mes y medio de parida. 
Tiene quien la garnticj Inforauút San M.L-
guel 21u, bodega. 10131 4-21 
UEiSEA C O L O C A R S E do criandera una se-
ñora penlsuiar con cinco mojes de parida 
tiene bastante y buena leche, enteraran en 
j/rado 32, altos entrada por Genios. 
10136 4-21 
UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular de-
sea colooiU'fte en casa particular 6 estable-
cimiento. Sabe cumplir con au obl igac ión 
y tiene quien la gaiMiitlce. Informan Com-
postela esquina, á i^mpediaUo, bodega. 
10112 4-21 
C A L L E G número 3, Vedado se desea 
tomar una criada para el sei vicio de una 
señora delicada de saiud, ha de tener bue-
nos modales, saber coser y ser aseada en 
au persona. Sueldo ei que merezca. 
10114 4-21 
UNA joven modista desea . ncontrar una 
casa particular para coser por ái/a.3, lo 
mismo de modista como ropa blanca. I n -
formaran Bernaza 42, bajos entre Teniente 
Rey y Muralla. 10105 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E una Joven peninsu-
lar do criada do mano ó manejadora; rtene 
quien responda por ella. I n í o r m a r a n D r a -
gones y Zulueta Kiosco. 
10103 4-21 
S E S O L I C I T A una criada de manos blanca 
para servir A dos señoras solas, y ayudar 
A coser en la mAqulna. San islcolAs n ú m e -
ro 20 entrada por Lasunus altos de la bo-
dega. 10105 , 4-21 
D E S E A eoluearae una criandera de un 
mes de parida A media cría ó cria entera. 
Informaran Neptuno 53, esquina A Agui;a 
tiene buenas rocomcndaclonos es peniiioaiar 
10102 . 4-21 
D E b E A C O L O C A U S E un jo\on peninsular 
de 2 3añoH, de criado en casa particular ó 
de comerció. Sabe leer y esi rildr. Oemas in-
formes Obispo 9̂ Te lé fono 322C A todas ho-
í a s . 10093 4-21 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criandera A lecne entera, tiene 4 met>>t8 
de parida y un hermoso niño que se puede 
ver. Informan en el Vedado, callo A bajos 
número 3. 10099 4-21 
D E P B N u I E N T i ^ d d farmacia se s o l í c i t a 
para una farmacia en Camaguey. Se préñe-
le que hable Inglés . Iniormes; D r o g u e r í a 
ur. Johnson, Obiapo 53. 
10098 4-21 
F L O R I C U L T O R y H O R T I C U L T O R se ofre~ 
con dos hermanos para cuidar ycultivar 
una tinca lo mismo para ésta que para el 
campo. Dirigirse Vedado 10 número 6. 
10168 4-21 
S E D E S E A colocar para criada de mano 
ó manejadora para un nlñu soio, una mu-
chacha joven poninsular, Valle núm. 1' por 
Hospital; tiene quion responda por ella. 
10163 4-21 
S E S O L I C I T A una persona propia para 
encargado de una casa de vecindad y cobrar 
los alquileres, con la condición que tiene 
de entregar diez centenes en garant ía . V i -
llegas 111 Inform^rAn. 10136 4-21 
UN M E D I C O se solicita en el pueblo de 
Nueva Paz, A donde puede dirigirse el que 
quiera ejercer su profes ión al l í , Puede v^lvlr 
desahogadamente por el término es rico. 
10140 4-21 
UN J O V E N español con mucha practica en 
el país se ofrece para criado de manos en 
casa particular ó camarero, con las mejo-
res referencias. Informan en Inquisidor 29 
desea una buena casa por ser muy fino y 
servir muy blep. 10141 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E una Joven de color 
de criada do mano para corta familia para 
casa particular, tlen quien responda por 
ella. Informa Gervasio 20. 
10152 4-21 
UN JOVKN peninsular desea colocarse en 
un almarén de puños ú otra c o s a ' a n á l o g a 
es de buena Inleilgencla y trabajador; tie-
ne quien lo garantice. Informes Alorro 28. 
10106 4-21 
B E SOLICITA ana criada para \H iímpT^xa 
de una casa y acompañar A . una señora 
en Teiadllo 36. 10101 4-21 
E L T U R C O 
I' A i {A KSTALLEC'-'KK ^ , . . ^ - 1 ^ 
restaurant y otro negocio de t ,: ' ' ^ " " ^ 
en un punto de lo mejor de 1 n ,uttl»clad 
se solicita un «ocio soltero l n t e V l l a l , * ¿ 
#1 ramo y con buenas reíéren .il5Cilte en 
tando una cantidad que no b a j ? ^ ^ , ^Por 
10145*" en 11 69' ba^8 Pe',U8 
UNA CR^ÑDBTa'~í¿íni^íra^%~-r8"21 ^ 
gada con buena y alnmdantn i.. ulen 
colocarse A leche ente ía T j J r ^ . ^ s e a 
"comiendo. Informan Morro 22 0ri !• 
UNA J O V E N p e n l n s u l ^ d ^ T - T V 1 
ao manejadora ó criada de mano n ^ 0 ^ 8 ' 
iacuc.es ó un matrimonio sol o ffíS habl-
P Ir con su obl igación y no tiene in S§% 
nlente en salir de la dudad E s mnJ C0,?Ve-
sa con los niños. Tiene quien i l ^ carlflo. 
de 
Informan Agalla 288. 
S e s o l i c i t a 
Un criado para una botica tra-
bajador y honrado, que presento 
reterencias de Jas casas en quá 
haya estado, «neldo: diez y ocho 
pesos plata.—Botica, Calzada dei 
Monte número 412, Habana 
10036 4.00 
P K X I N S L - L A K de 30 aflos.""desea colocaT 
se como auxiliar de carpeta escrltnH I 
a lmacén . Tiene pocas pretensiones y ófrLS 
buenos^ infomes. Dirigirse A A. L. Luz Cb 
A V L s o Importante — E l día 22 de ««te mS 
después de reformado se abrirA al púbi eo 
el man Trinquete y Pltijay situado en V 
c s f ¿ Ibérico. Belascoaln t i 10056 T s . ^ 
DÜti C i t l A N ü E H A S peninsulares "tina da 
4 meses de parida y con su niño v la otra 
de 3 mese», con buena y abundante lech« 
desean colocarse A leche entera. No tienen 
inconveniente en Ir al campo y tienen quien 
las garantice. Monte l l i , y Suspiro 18 
_100J15 i-20 
C O C I N E R A Y COCÍl^RO~i>cñTíiVuTare8"" 
desean colocarse, ella en casa de corta fa-
milia y él en casa particular ó ostablecl-
DttootO. íSaben cumplir con su obligación y 
tienen quien los garantice. Informan Some-
rúalos 547 I004tí' 4.20 
P o s J O V E N E S peninsulares dettean coi oí 
carse, una de manejadora ó criada de mano 
y la otra de cocinera en casa particular 6 
establecimiento. Saben cumplir con su obll-
gac lón y tienen quien responda por ellas 
informan Monserrate 123. 1U010 4-20 
.-K S u L K ' l T A nnri cocln. ra peninsular que 
duerma en el acomodo, ha ue traer referen-
cias. Calle 11 esquina A L . , Vedado. 
10028 4-20 
S E S O L I C I T A una criada de manos peníñ^ 
suiar. Sueldo tres lulses y ropa limpia. Pa-
Beo l'J. Vedado. 10043 4-2O 
i i s u m o m e í 
Se ie suiicita, puja .1/1 asunto qun ie 
intercba, en iNejituno número yó, altos. 
10041 C-20 
UNA J O V E N de color desea encontrar 
una casa de moralidad para colocarse de 
manejadora ó criaua para las habitaciones 
no se coioca menos de 3 centenes y no 
Irlega suelos. Virtudes 140. 
, 10083 4-20 
1 .N Jovi^.N de coior que habla español .y 
íraiic¿-s desea colocarse Ue criado de mano. 
Sabe uesempeftaf bien su pbilgavldn y tiene 
quun lo garantice. Informan obrapla 63. 
10082 4-20 
MO SOLÍClT.-* una mucíiachíla du 10 A 12 
a ñ o s para cuioar y Jugar con aos ñiflas, Ke 
le \ iKie y calza. S'eúaao callo la entre i i y ü 
10000 _ J _ 4-20 
ÜU11.ÑA C R I A o A m o n t a ñ e s a desea colo-
carse en una ouetia cusa particular de cria* 
da de manojí; saoe cunifiir pcriectamema 
i:on su oojiyacion y tiene quien le de sus 
buenas reí «.-i nicia s: para iniormes dlnjanii» 
a la Lalzaua ue Liuyano, esquina A comen-
to, nvimero 4 altos, «11 Toyo. No se coioca 
menON de 3 centenes. 10080 4-2ü 
o E D E S E A Í T c o i l b C A R dos Jóvenes penin-
«uiares de criadas ae inunus u de manejacto^ 
ras; ¡son can í ionas con ios niños, iteaeo 
quien las recoiuiendc y una sane coser uu 
i á i. aru' y u maquina y entiende un po-
co de cjci i .a , iuXuruiáá Corraies 4Ü. 
10081 4_20_ 
j ÑA J I J \ EiS penlsuiar desea colocarse di 
criada 00 mano ó mauejaaoia. E s cadnu 
sa con 10a unios y saoc cumplir con «u 
oul igac ión. l'iciio q.iien ia rtcoinineae. In-
í o n u a n Virtuuos 2. 100<6 ^4-2g 
..IO.NI'L a.IOS izquierda. Se: solicita 
una criada, ¡bucido 12 pesos piala. ^ ^ 
bJb S U L i C i T A 
L n a criada que emienda algo de cocina, 
es para un maci imomo y uu oino. Nepiui. > 
13 bajos. lU02a *'-Z. 
S o s o l i c i t a 
joven pul a el caluyo que uepa 
CUciiLaj, y que ebi-é dlspueblo a vivir Ul et 
campo, que es un pueoio cerca ue la llá-
bana, BUt-iao veinte pesos ai mej con caaa >' 
OOUitda,' no se autnile cua.quiera y es uece-
i a n o que i ra iaa 1 eierenci^^, miormara ei 
partero ue Lampari l la 22. 1002* 
luis'ITABAÍN.A. numero aóA »e eoiicita un* 
muenacna penlsuiar para corta lamilla. 
lU0t>2 i'2^L~ 
o E aOlACÍTA un depenuiente practico «B 
el giro ae tiouega. Xniuruian en ia {"'íuHJ 
(.aleada Jesús de. Moiiie .o¿ bouega. Kaiasi 
López. lüü*0 1"' 
' AJOJ^JOV EÑEss penliñsuiares desean CO'O-
caiae ue cn&uas de mano o numojauoi • 
bou Va 11 liosas con ios niilos y saoeO cump' 
con au oongacion. Tienen quien ias luv- , 
mlenue. toxormap MOITO^ÚĴ  ioojo_ * 
ÜE bÓiitOllTA un criado para la i impu'» 
de toza, cocina, pisos y muebles. 
uoce pesos dlohté ¿14. * . -
""SE s o L l c i i A una criada para la 
za uc loza, cocina y mueoies. su,;'tl"1 .,,,0 
pesos ropa limpia L . del Cerro -lio « - ^ V y 
ue Teja». lo«>'2 ' -
S E S O L I C I T A ^ u ñ a mujer formal pa|£ 
aj uuar A todos los queuuccres d» '» rT¿¡ 
a una señora. Ha de traer r c í e i c n c i a ^ 
número 12. loo 13 —— 
UNA B U E N A lavandera se liac« ^ ^ c a 
ropa para i u \ a r . a en su casa 0 se «-
en una buena ca^a. Sabe bien el ouwv fl 4-20 
forman Virtudes 82. _ l o 0 2 0 — á í 
UOS P E N L N a ü L A R É S desean colocarse 
criada de manos una, de mam j a ^ ^ 
saben cumpur bien ¡.u col igac ión > i 
quien las recomiende. In íorman cuoa ^ 
10019 - ¿ ^ 
« B O F R B O B un Joven . peninsular 
criado de mano, con practica tn ei 
Informan Inuas ir la numero r¿A. 4 ^ 
10017 — - — T T j S j 
" ~ S E D E S E A C O L O C A R una se*?™*ev*r* 
suiar de criada de manos ó c"cj,. y Ani»r 
corta familia. Informan Compostela y 4 ^ 
gura. bodega. lOOjj T^ñí-
"SE'SÓLICTTA eñ ̂  ^ r ^ ^ -
nejadora de color que quieia n 4.20 
_ 10013 " " ^ c l -
_ S B S O L I C I T A una cr}ada ̂ " ^ . . f ^ B a P*' 
nar y ayudar A los 
ra corta familia que sea bl'"lc°,1 millares > 
ma en casa, que sea ¿ e í a m » 
ajeada. E n San Ignacio numero 130. 
10092 xuuv¿ ToC*'*"' 
UwS P E N LNSI'IJAKbiS A n d e r a 
una de cocinera y la otra de cr ^ pued« 
b meses de parida, con su niña ^ ft le 
ver y con nuena y abundante ' icC in 
eñe entera. Tienen quien .f*"1 *-JZ 
forman I n q u i 8 l d o r _ 1 4 . _ _ _ ^ I i ¿íTcóí*' 
" D O S J O V E N E S P ^ n f ^ r ^ l a s d c n i a " ^ 
carso de manejadoras ó c ^ ' f ^ , , y tlsg*" 
Saben cumplir con su obU8^ tían * * 
quien responda por ellas. U t"™ i -
fael 14 entresuelos. ivv*^—jvrrred»* 
y buenas referencias, desea coi Ae ^ 
atender A una señora, el ranITí.B suAre* ¿ 
habitaciones y repaso de ropa. J j Z ^ 
_ _ — — — • 'ho* *fl- • 
UN P E N I N S U L A R «r^rVe*£ f ín ' 
de herrador, desea co ocarse o ant,ce 1^ 
es formal y tiene quien 10 •o84 
forman Villegas 103. _ _ _ _ _ _ i V . 7 7 í ¿ ' r ^ , e i * 
i N r ~ B U ^ A ~ c o c l n e r a pen'n«u 
colocarse en casa particular b]l Ci^r{> 
miento. Sabe cumplir < o1' fs"rinan *&Ci.Jj> 
tiene quien la garantice. Infon * ^ 
n e n ^ l T ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ ^ 
USA 1M:NIN.SIM.AK a c l ^ ¿ A d a 
desea colocarse para la limP' rnXQ^u»*'* 
ó cuidar un nlfto. Sabe co«e¿, campo- *j.lev» 
tiene Inconveniente en ir al co ofa- e,' 
de 115 6 tres centenes no se y da n» 
recomendaciones de mcdio- .tp 
tado. J e s ü s del Monte 400 i 
10074 4 - • 11S 
l KN U W B 1>K * > 
Se oirccc para too- ci««« 
, ub i í id iu^ñ Wcdor U o ^ ^:lir l ^ J ^ g 
i de practica. »e tiace t*rlí<V ¡'mdaciooe» «¡^ r 
; tuar baancw y to.lo gentío d« H" r agSti. iS 
llevarlo. =n ho.a» ^ocupa-" ^ ( l¿><ef 
tr.bución. Informan . ^ ^ ^ L Set***10 6-
Ricoy y en la Zarzuela Alodern** 
I n^uc 
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„ de mis ojns. Luisa encantadora». 
zTñor** <ie abHi la más Ralana, 
de W soorisa de la aurora, 
de la luz de la mañana! 
^"i^hTen tu mii-ada resplandece, 
^0dtug labios la encendida grana. 
tJ • lo al roníemplarte se embellece, • 
€] üerra, si ^ mlraS) 36 e»SíiIana. 
Is 
m he soñado en sus ojos, yo la he 
iU [visto, 
,*reo de su amor el alma llena, 
1° S . v i 7 . a su yugo, y no resisto 
' ^ ^ ¡ a r como esclaw la cadena. 
íimcrAo en torno de su sombra gira, 
51 L mil^ra que voy, allí la encuentro 
d0 de mi pecho la vibrante lira, 
('"0 ^ de mis dulces Ilusiones centro» 
clavel perfumado y el narciso 
vararon en su boca su morada, 
i,^- fu sus ojos luz del paraíso. 
} hav poemas de amor en su mirada... 
nh c¿to emblema de mi amor primero, 
Oncena de abril, astro radiaste! 
n fuera digno de cantarte Homero, 
¡¡1 íuera digno do aplaudirte el Dante. 
Unanoche de abril besó mi frente 
^ el seno del alma dejó escritio 
JL noeme de amor el más ardlento 
poema de amor casi infinito, 
vhov la e¿puma en las ondas de los 
* [mares, 
_ ]0s bosques las Cándidas palomas, 
rr^ondo los brillantes luminares, 
*, ^ t o lirio derramando aromas, 
del plectro enamorado los cantares, 
!Ll blanco incienso la ondulante nube, 
w luces coronando los altares, 
la imagen vaporosa del querube, ' 
, flor que brota, el aura quo suspira, 
la Wanca luna, la lejana estrella, 
la luí. la nieve, la ilusión la l i r a . . . 
todo nada en su amor, todo habla de ella. 
En la ronsisa que dibuja el niño 
en la plegaria que murmura el hombre... 
doquier oigo la voz de su cariño, 
doquiera sueño percibir su nombre, 
y me habla de su amor la primavera, § 
r la alborada de su dulce encanto, 
y el sol de su dorada cabellera ¡ 
T el Iris do las orlas de su manto. 
,7 en la flor, en las ondas, en el viento, 
en el valle, en los bosques escondidos 
respiro los perfumes de su aliento 
y escucho de sn pecho los latidos. 
Parece ahradra remontando el vuelo, 
camelia regalando su ambrosía, 
sabe hermosa de luz y de armonía 
envolviendo á los ángeles del cielo. 
El bardo, al contemplarla, se extasía, 
el alma se estremeoe de ventora, 
que ella es toda ilnsión y poesía, 
qne ella es toda perfume y hermosura. 
Los honores, la gloria, la riqueza, 
los encantos, festines y .placeres, 
de todos los monarcas la grandeza, 
lo halagos de todas las mujeres, 
los laureles de artista y de sabios, 
de todas las conquistas los despojos 
oo valen lo que un beso de sus labios, 
no valen lo que un rayo de sus ojos. 
Yo sueño en su mirada encantadora, 
y todo en torno mío se engalana, 
y es más puro el aliento de la aurora 
7 es más bella la luz de la mañana, 
7 oigo las risas del amor primero, 
7 el pláddo rumor de liras de oro, 
7 brisas que murmuran: yo te quiero, 
7 labios que pronuncian: yo te adoro; 
y vuelan en tropel las mariposas, 
7 me besan las auras suspirando, 
7 sonríe la aurora desgranando 
ra collar de rocío entre las rosas, 
7 serpea el arroyo en la colina, 
7 el ave canta y el verjel florece, 
que todo ante sus ojos se ilumina, 
que todo ante sus ojos resplandece. 
¡Oh TÍ da de mi vida verdadera, 
adorada visión de mis altares! 
la vida, el corazón, el alma entera 
te consagra el cantor en sus cantares, 
Bañad en el aroma de sn aliento. 
con su imagen sagrada por bandera, 
yo espirara cantando eu el tormento, 
yo espirara besándola en la hoguera. . . 
lOh vedla derramando resplandores, 
t ías brillante que el sol eu su carrera, 
más pura que el aliento de las flores 
quo se abren á la luz en primavera! 
Knvuélvenla del Iris los colores, 
enciéndese el carmín en sus mejillas.. . 
¡Dejad el arpa, dulces trovadores, 
y caed á sus plantas de rodillas! 
Mi vida, mi ilusión, mi dulce encanto, 
de los astros rival en la hermosura, 
bálsamo de mi vida en el quebranto, 
luz en las sombras de mi noche oscura: 
te amo con tal placer, te quiero tanto, 
que, en mi mano temblando el arpa de oro 
vibra mi corazón cuando te canto, 
arde todo mi ser cuando te adoro. 
Las joyas de un monarca del oriente, 
el firmamento azul con sus estrellar, 
no valen lo que un rizo de tu frente, 
no valen lo que el polvo que tu huellas. 
De encantos llena y de placer fecundo, 
nuncladora de dicha y de consuelo, 
ni flor más bella ha perfumado el mundo, 
ni luz más pura ha iluminado el cielo. 
Lirio sin mancha, Cándida azucena, 
aonrlsa de la luz de la alborada, 
gentil doncella, de perfumes llena, 
de encantos y virtudes coronada: 
¿Quién, si te ha visto, no cayó de hinojos, 
quién no sintió su mente enajenada? 
¿Quién no aspira á morir por tus enojos, 
á fundirse en la luz de tu mirada? 
¡Oh vida de mi vida! ¡Quién pudiera 
tejerte una corona inmaculada 
con los rayos del sol de primavera, 
con las hebras do luz de la alborada! 
Yo quisiera ser pluma y describirte, 
bronce quisiera ser y eternizarte, 
cielo, lleno de luz, y sonreirte, 
pensil, lleno do aroma, y perfumarte. 
Llama quisiera ser para fundirte, 
lago y perpetuamente retratarte, 
plegaria y noche y día bendecirte, 
lira y á todas horas ensalzarte. 
.Ser quisiera en tus fibras sentimiento, 
y ritmo musical de tu pie breve, 
y néctar en tus labios y tu aliento 
y en tu mano y tu faz ampo de nievo. 
El la tiene en ral pecho sus altares, 
ella el secreto de mi dicha encierra, 
y es la perla más bella de los mares 
y el diamante más puro de la tierra. 
¡Oh quién pudiera como rayo ardiente 
abrasar de su amor á los destellos, 
y besar, como el céfiro, su frente, 
y bordar, como el oro, sus cabellos! 
y entallar como queja en sus agravios, 
y encender como llama, en sus enojos, 
y vibrar en el beso de sus labios 
y esconderse en las niñas de sus ojos! 
Yo sueño á veces que mi amor olvida, 
y se cubre de sombras mi conciencia, 
y cien veces reniego de la vida, 
y cien veese maldigo la existencia; 
y siento que con recia sacudida 
sobre mí se desploman cien montañas, 
que brilla en mi redor daga suicida 
y que hierve veneno en mis entrañas. 
Mas me sonríe . . . ¡y venturosa suerte! 
Rasgando el seno de la sombra oscura, 
surge un cielo radiante de hermosura 
de los negros abismos de la muerte. 
Y me baña un ambiente embalsamado, 
y me ciñe el laurel de la victoria, 
y palpito, y escucho arrebatado 
el ritmo de las arpas de la gloria, 
y trémulo y de hinojos me extasío, 
y me envuelven aromas y colores, 
y bullen sin ce^ar en torno mío 
fiestas de luz. y músicas y flores, 
¡Oh estrella de los cielos desprendida, 
oh santa redención de mis dolores, 
ser de mi ser, encanto de mi vida, 
eterna aspiración de mis amores, 
mi vida, mi ideal, mi único encanto, 
sol que llena de luz mi pensamiento! 
Te amaré hasia escribir mi último canto, 
te amaré hasta exhalar mi último aliento. 
Faustino Martínez 
casamiento legal puede haoersa escri-
tkYTM 10117 ̂ ""Umeote al Señor RO-
K T S n -Apart. do Correos de la Habana, 
•.1014-~AIaildáodole sello, contesta á 
todo ei mundo—Muoha moralidad y re-
serva impenetrable—Hay proporciones 
magnificíia para verificar positivo ma-
irlmonlo. atüJtJ 8-18 
DESEAN C O L O C A R S E dos muchachas pe-
nlnaulares unu de criada 6 manejadora y la 
otra do cocinera, sabe su ob l igac ión , llevan 
uempo en el país; tienen buenas referen-
101-? marrin V1]le»a- H altaa. 
4-22 
UNA C R I A N D E R A ^ 
locarso con buena y abundante leche 
quien responda j»or olla. Tiene 2 UK 
peninsular desea co-
Tlene 
_ meses de 
pa. da. Informarán Someruelos número 26. 
gof'ga- 10191 4-1» 2 
EN E L l£AQNI^j(CO reparto d é las Gafiafl 
e" Ia Avenida que se esta construyendo 
con 30 metros do jincho A una cuadra del 
paradero de los carros del Cerro vendo tres 
Jotes de terreno juntos 0 separados uno de 
moo'r„os (,e frente a l Paseo "de Asturias 
??A^S8-06 ctos- do fondo, otro de 32 por 
38.QQ ctos. y otro de 22 por 42.45 ctos. con 
trente á la calle San Cristóbal . E l primer 
lote tiene unas habitaciones construidas al 
rondo. Se venden baratos por querer em-
prender otro nefrocio y se advierte que M 
un negocio de porvenir. Vista hace fe. Gines 
- Í A ^ ' Cerro S'Jl Informarán. 
101S1 g.2¿ 
S E S O L I C I T A una'orlada de mano blar; 
que sea limpia y aseada que sepa algo de 
costura y quo sepa cumplir con su obliga 
clon; ha oe tener recomendación de la caf-a 
donde ultimo ha servido; es para un ma-
trimonio solo.-en Reina 45 altos. 
De 12 é. 8 tarde. 101S6 4-22 
ITNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de manejadora ó rorinera en casa de mora-
lidad: sabe un poco de costura y .viendo po-
sible desea ir al extranjero. E n la misma 
un portero. Informan Santa C l a r a 17 altos 
10197 4 . « j 
D E S E A CÓLOi'.M;,-•>.: ¡¡na joven d,." cria-
da, manejadora ú para a c o m p a ñ a r "á. m.a 
señora 6 señorita . Tiene buena educac ión v 
sabe cumplir con su d^ber. E n ¡a minv.a 
se coloca una buena cocinera. E n Affüila v 
Estre l la altos del cafó i n f o r m a r á n / 
10192 4-22 
V E N T A de una Vidriera o n b ü e n i Vcrt-
,A?nf-lt!0 ^n^'ico. i n f o r m a r á n Obispo 46. 
10124 4-21 
C A F E — Se vende un moderno y bonito 
cafe cantina en puntn de campo cerca de Ja 
liabana. junto al paradero del t ranv ía e l é c -
trico por urgencia de enfermedad y no po-
derlo atender su dvieño. Informarán Obispo 
rtúri. K. 10143 10-21 
D E T A B A C O S Y C I G A R R O S 
Se vende una informarán Monte 41. 
10138 S-21 
^ C ^ P R Í T E S T K '.volar y 'doblará'Vu dín¿-
ro. Preciosa esquina do 2< por 40. con Qaüéa, 
agua luz. y cloaca, al Infimo precia de 
i i . /p la var. E s t á situado en el barrio do 
Loncha, J e s ú s del Mente y próx imo á la 
<-alzada, informan en Concha y Marina, le-
tTft* Q. 10151 s-21 
CASA de Huéspedes con bastantes cuar-4 
tos se vende sin intervenc ión de corredores 
á precio moderado por tener quo ausentar-
so el dueño para el esiranjero. P a r a más 
. . A V>NT?S Td,ris'"lrse í,or escrito á H . F . C. 
U1AR.IO D E L A MARINA. 
10110 4-21 
S E V E i S T D E 
Un puesto de frutas Oücios 72 entre Luz 
.''anta Clara. 
10132 4.2! 
CONSTRUCTOR de CARRUAJES 
calle INDUSTRIA 19—Habana. 
Se hace toda clase de carruajes por 
el ultimo modelode Paris. alt l o - l j n l 
BBOHBHHHBSSBOBBBHKm BSSKtSMBSSBBBBBM 
V E N D E U N A C A S T 
Libre de gravamen pegada al colegio de 
Belén acabada de construir de tro?pisos, fa-
bricación sólida, canterta. servicio sanitario 
moderno, pisos finos, et-calera independiente 
de marmol; puede, rentar 30 centenes; su 
precio en venía. IR.000 pesos oro español , 
libres para g] vendedor. Informan en Aguila 
nflmoro 130. 0832 -S-IS 
S E VEXlJl - : . V E D A D O maffnfftco solar de 
esquina con 25 metros de frente en 17 y 
86.32 en A á ?7.00 curreney el metro. Infor-
mar* Agrarnunlo, al lado. 
98r'5 . 15-18 
S E V E N D E N dos «equinas en'la- Calzada 
del L-uyanó número 1ÍU Reparto de San 
Francisco la una de madera y teja francesa 
y la otra de mampost»;ria, propios para 
ciiauiuler industria. Informarán en la mls-
ma- 0878 8-18 
S E V E N D E un solar de, i T ^ l n e t r o s ^ u a ^ 
drados. esquina Reforma y Rodríguez en lo 
mejor de! Reparto Ojeda, Jesüs del Monte. 
Informarán en Concha y Fomento, SasM-o-
rla^ 9873 4 8:i8 
J..O Q U E P U E D E us téd l iace ' r boy fió de-
je para mañana, que será tarde, separe su 
solar en la Víbora con 50 ó 100 L". S. Cy. y 
10 mensuales Empedrado 31. 
Adtsiiuiat rac ión 
í,7"4 26-16.In 
t a vende una carnicer ía bien situa,da. que 
no hay nlguna ni en lógljá y media en con-
torno, vende un pecho de 80 kilos, diaria-
mente. Ptene contrato la y deja 5 cen-
tenes libres después de pagar la ca:;a al mes 
y se dá on SO centenes. In formarán en I n -
fanta -iS uicería, antes del día 3'». 
!£ffy«>.« s-16 
VENDO una casa, en Compostela en $s>2«".> 
oro americano, deja ol a por lou 2,1 año. 
S«: puede i;a.- ;.- ei Uvgoéio.vitñ 60uu y el ir*-s-
- deja al 7 por 100 al año. Trato dl-
KSCto '••K su ducho Paula (i4 bodega de 10 
ó :: pregutar por otero. 9396 13-11 
Reparto í-sn José Venia de solares á pla-
zos y al contado — ;se alquilan y vendan 
casas de mámposter ía con túúái cDmodida-
dés, lu:'. e i é c t n c ^ y agua de Vento. Infor-
mes, su dueño !<•. Nogunra. \ i iu' , Caraien, 
Alruendares y Carmen, Mananao y Tenien-
te P.ey número 25. Habana. 
' 9689 c 26r3.7u 
VJ^J .̂ÍJJO — Se vende un^ casa do vecin-
d,!'i con dos casitas al frente y dieciseis 
cuartos al fondo, conc iu íüa de hacer, es de 
mamposteiia y azotea. E s t á situada on ¡a 
Caiit) iti entro i i y 19 in tormarán en la 
calle (ionire 17 y 15 t ienúa de ropa. 
9180 IR-? 
i 
6 R E T R A T O S I M P E R I A L E S P O R Ü N P E S O . 
3% Kafael 32. Otero. Coloraiuas y ( p. Teléfooo 1448. 
SE VENDE un vis á vis en 
estado. Se da en prcpnn irtn o 
por un mllord chico. Informes 
número 6. l"S4!> 
muy buen 
se cambia 
Carlos I I I 
4-23 
Un faetón Principe Alherto. una limone-
ra de platino de lo más fino y 1 de mucho 
uso. 1 burean ministro, elegante. 1 mesa 
corredera. 2 romanas plataformas. 1 m á -
quina de escribir Reniington húmero 7, ú l t i -
mo modelo, nueva. 1 carpeta para señora, 
elegante. 1 vidriera, 1 caja de hierro para 
caudales. I bogui muy barato. 1 juego de 
cuarto nogal y "cedro y 1 aparador de esto ti-
le. 1 perra fln.S de ca^.a con au chapa, 1 ca-
táñ.dra; 1 chirín, eontador'es. 
10029 8-20 
~ S E V E N Ofí ' para "tu :a "fa'm illa de gusto, 
un tren completo en perfecto estado, nue-
vo, compuesto de. un caballo col^r ciervuno. 
sano. H'.ci^n de brazo, un milord de mmla. 
un trap. limonera, ropa de coche, bomba et-
cétera y todos los accesorios. E n Be lascoa ín 
121 de 1 á 8. 10(M2 10-20 
S E V E N D E N tres Duquesas en muy buen 
estado. 7 niagníí icos caballos todos de 7 y 
media cuartús, máéstrbs y sanos y tres l i -
moneras. Para verse de 6 á S a. m. y de 
á ñ p. m. Calzada del Cerro 613. 
9862 8-18 
."SE V E N O Eun familiar medio uso. zun-
cho de goma. % vuelta, y un caballo maes-
tro de tiro, sano, con sus arreos. Todo jun-
to, ó por separado. E l duci\o Neptuno 19. 
Trato directo. 
9760 8-15 
S E V E N D E un familiar, medio uso, muy 
fuerte, forma elegante, pa tenia y faroles, 
franceset-, muy barato, k todas horas. Mo-
rro número 10: también un tronco avellana 
do nuevo herraje dorado. 9875 8-18 
KÉ V E N D E un fáml l iar de toIdUIa, media 
vuelta, nuevo completamente, tiene capaci-
dad r a r a cuatro personas, •/.un el ios de goma 
.Se vende pnr no necesitarlo su dueño. Pue-
de verse en CHacón número 31. Se daba-
rato. 
C. lU2á 8-18 
calle lie SüáREZ 45. G R í r e Á p o t o y í i l r i i 
T82.EFOXO 
PROXIMO A L CAMPO J)E MARTH 
Esta casa pajfa á altos precios toda 
clase de prendas, ropas y muebles 
d é l o s que tieue uu j^rau surtido á 
la vewía. 
Hay iafic(uinas de coser do varios fVibriciii-
tes, entre ellos. Palma. Standard, desdo al 
módico precio de un centén. 
A V 8 S O S : 




• •LA I D E A L " , Salud qt. 10 
De Alejandro Fernández 
E n esta c»sa relien abierta se venden 
muebles y joyas A. precios nunca vistos, 
nuestro .sistema como «asa nueva, es vender 
muy barai". ron el fin de adquirir c ü e M --
la. E n la mismá pe vende uña dlvislfin d-» 
mamparas muy baratas; se compran mue-
hlés y joyas. 16030 26-20Jn 
M l E S L l í P U E I Á S , 
n s u \ i m t ¡ n c a s i t a s 
JJe mamposturiá y azotea, pisu:-. de mosai-
co muy bien situadas y libre uc gravámeneJ . 
Su d i u ñ o J . A. Tabarea. Agr.lar ÍÜ, btn ¿o-
gredores. a;i72 Cn-SJtx 
ü i a s 
E n PalF.Ciho " a i l c de; fcialvador vendo 
{taagnftieuS solares^ de $1 á 81.80 metro. A l 
Óoncauo y 6. plazos cómouos'. Eli ta i-alza-
da del Luyand con comumcuclón úc guaguas 
y tranvías en la puerta da ?¡ .^o il $1.70 
inézi'o. En la Víbora calles da ,lü.seili>a, L a -
guerueia y Acosta. en cacas tres calles de 
ÍI.LT. H í l . ' , ; . meiru en lo mejor Ueparto 
ivanco, frente á la Igleafe de Jesúo del i j 
llpnte uc $1.60 á $2 metro; Al contado y a 
plazos. Informes Zulueta 82 de 11 á. 5 Ho-
tei iJu::;ije. fondo. 8780 26-lJn 
Puedo usted liaeensc de un piano 
nuevo alemán, franeés (3 ainoricano. 
Afinaeión gratis. í>alas, San Rafael 
número 14. 10231 8-23 
GANGA — ye vende un éseap^raté de 
Cedro nuevo. Se da barato Cárdenas :•!;. 
10241 i - - , i 
BAKBEHOtí se vende una barber ía con 
mUCna marcl-.antería en punto inmejorable 
«rt- a ^ 0 - » 1s,qu,,er' J"ír ausentarse su duc- j 1¿N IX> MHJOR de U Víbora W'veñdf in seis 
r i n ,P ,* po*' JA LA <IE s^vü- Informa» solares con í rente ¡i ia calzada y ;i ias ca-
ran en la misma Concha, pasado L a B e n é - ¡ Jl-á de Gertrudis y Josoiina. informaran y 
\'bzS: i.011'* 4T23 pueda verse la t i tulación en ol Bufete del 
,..l-/-tfA:S e» venia en tían Lázaro. Bernaza. 
vniegaB, B s t r e i l ^ Luz, Oonsuiado, Maloja. 
vives. Gervasio. Hscobar, .San Rafael, Hos-
p:cal. Cárdenas, tían Nicolás , Habana, y do 
'¿. 4, b y ü mil peso»; b.ny varias, 




Solares y easas pura íaiji icar 
i'uedo diaponer de algunas dontro y fuera 
ae Ja ciudad, sé dan en buenas condicione:: 
para m á s informes Cuba fie altos. Juan 
^grea de 2 a. . 10108 4--21 
V E N T A S D E CASAS se vended las s l -
í juionies: Neptuno 126, ¿Neptuno 124, .San 
Asigruel 135, Estre l la 106. Maioja q9, y Quin-
ta numero a¿ y 55 Vedado. Imorman en 
Ja Notar ía del Licenciado Pruna Lat té , H a -
bana número 8»; donde se encuentran los 
ijtuios ele propiedad. lüüJS l'^IL 
E N E L M H j . ic pijnto d é i V é d á á b cerca 
oo itoina Mercedes se vende una F i n c a 
aiw'prpdüoó 46 centéneo a! mes y con una 
explotac ión que puede ser muy grande. I n -
Contíarán cái le de .San I^lr.aro número 130 
i-a. iaucna del tír. Busqucts. 
10007 4.0! 
BN 5_',̂ 00 libreo para el vendedor. Vé 
Venden 3 casas y un solar de esquina en 
Cuanabacoa, c a ü e de San José n ú m e r o s 23, 
r V v "': 01 soia-r t-ontig-uo á la n ú m e r o 27. 
Muebles nuevos 6 usados: ropa, prendas 
6 cualquier objeto para, su casa, oficinas, ta-
ller, arte, olkio, viajes y basta para su 
sport después de enterarse de los precios 
eíi todas partes venga á E L A U C A D E N O E 
Monte 63. casi esquina á Suárez, casi fren-
te á Amistad y verá la pran ventaja que 
resulta do hacer sus compras en esta 
casa. Hay constante y variado surtido en 
vidrieras y mostradores. Sigo comprando 
E l Arca de Noe, Monté 63. 
10224 4-23 
Licenciado Armand Alvaros Escobar, t-aa 
jg iac iu número SJ de 1 á 4 de la tarde. 
S e v e n d e i i i u v b a r a t a 
Una ñ'ti-á. ')•••.calera, 10 caballerías pro-
duce tO'J tercios ta ba jo, está aperada do todo 
iriclus'' UieEO radica entre l u-'rta de Goipa 
y PSiotps; de Glroa ¡marines m dueño Ueina 
DÚmero ¿0. S!2i 2C-26My 
i>5 
Se da sobre muebles y alquileres á m ó -
dico interés. Ldri^lrso á J e s ú s Oliva, en 
O-Reilly go 4-23 i c. " ' ^ 7 
ban Raíael 14. 
MAQCTL\A de escribir DEXSMÓRE, 
nueva se vende. Empedrado 42, Sr. Gó-
mez. 10201 10-22 
í e s a e b a r b e r o s 
acabo de recibir y los vendo muy ba-
ratos al contado y á plazos, Salas, San 
Rafael U . 
10178 8-22. 
L o s q u e q u i e r a n 
Y ga.-tar ¡meo. Relojes de sobremesa 
bronce con cuerda para 400 días. Cámaras 
f'itotrráflras. Todo casi K E G A I A D O . "El 
Louvre," O Kci l ly 92. 
1006S 8-20 
r?ali;;riii inny ha.raías indas las 
existencias 'de muiebles, prendas y r»'-
pas. por tener que j íaelr rerormas en el 
local " L a Perla,''" Animas námero 84, 
al indo del cale. 
• fátál \ • 26-19 
3 m ^ m de escribir 
Las vendo de ias marcas Smiíh Pre-
mier, Kemiugton y Columbia. Habana 
13.1. 
[_ 99U ^ 8-18 | 
S K\'¡':¡\ i K.N [-.ríos los muebíes de una fa-
milia que se ausenta incluyendo un m a e a í -
qco piano nuevo, lámparas de cristal, al 
fombras etc. Xo se venden piezas suelta.*, 
ni se trata eon es-peculadores. Informará el 
portero de Mercaderes número 2. 
S-lS 
E p proporción y en buenas condiciones en 
Infanta. 46. se puede ver á todas horas. 
__9''« 8-16 
P i a n o s R i c h a r d s 
negros y de caoba acabo de recibir y 
los vendo muy baratos, al contado y 
á pagar dos centenes ai mes. Salas, 
Onarlas no significa en este caso detener, 
«a temporalmente para que luego Tncivan. 
U C U R A C I O N e s R A D I C A L . 
Hs dfrBndo inda la-yid-a al estadio do la 
mmk; O 0 B ! l í l S l 8 8 8 S Ó 
S o t a O o r a ! . ' 
i n f i z o que mi Rcaeáio cararfi los 
casos E ¿ 5 cereros. 
tj. ^De ĉ rcr. hayaa fracar.aco '.t laife pr^a rchr~ 
hî ylfĴ 71'̂ : ::.r jr5 Spílrrwrir. y lodo•pnt!ccl.-niw!yi 
u . • Oiiir.a 63> ¿ift^na> CJcz, 
<™ica ájente á iñ-ú^ ¿ ¿i pssra praaba 
^ . 11- K O O X . 
fe*cok^?r ka?" catop«ríá¿ícoqoo ervíe «t noaü 
7 «Jiccdiío ccnyfta-nente «iirigid» »X 
OS. MANUEL J O H K S O M / 
J Obispo 33 y 55, O ••- -
^ ^ « a d o 730, - . H A B A N A 
r,*ra¿u1?R?a' ^aaco ?ortc'm Tratado i 
!! País v «n,4lera Peninsular aclimatada en 
* tera, «v.^ ,raftrl2a. desea coíocar«e 4 lache 
IS1** üor ^ ^ h a leche y de la mejor, reco-
& T^ne o- ,s meJf'rc8 médicos de la Haba-
«D^stli.. ,i,;'n la «arantlza- Iníormarán en 
«̂7S4 '•ei* Id k íQdaa horas -
S E SOLICIT-áN AGENTES para un nego-
cio productivo y do íacil presentación por 
ser de mucha utillds-d para las clases me-
diana y obrera. S«3 abona huena c o m i s i ó n 
en Tejadillo 4S, 91S7 _2fl-TJn 
; ROQUr] ¿AÍILEGÓ — l-'acülto y necesito 
crianderas, coei ñoras, costureras, lavando-
ras, criadas, manejadoras, dcpcndienlos; co-
cheros; cocineros; dulceros; camareros, pana-
deros, trabajadores, criados; poJ-teros y 
aprendices. Por $1.50 plata. Quinta y colo-
cac ión . Empedrado 20, teléfono 486, Aparta-
do gófi. S551 26—29My 
Infonnarán Concordia 11S 
10031 
Habana 128. 
M a a s i c a s j e s í a H i g f f l f i f l t G S 
Baños de mar "Las Playas" 
E N E L V E D A D O 
Se alqtdla en precio módico el local pa-
ra cantina Se facilitan mostrador y ne-
vera, 10256 8-23 
SE VENDE la casa de dos pisos Mercade-
res número doce; tiene quinientos metros 
cuadrados de superílclo según escritura, y 
estün muy claros sus títulos. Virtudes 27 
de 1 á. 4. 10276 15-23Jn 
e w l a y i y o R A 
8e viendeíj en $6,000 una casa iño-
déyiiá, espaciosa y ventilada. Calle de 
San .\ianano. casi esquina á la cal-
• •' • I a Villa Gloria. Jnforman en la 
misma. 10047 8-19 
L>iMcro liiívu J i i p o t e c u s 
Tros partidas ai s por 100 en casas bue-
nas y cénu-icaf. Una de ¡JH.OUO; Otra de l 
«Ju.OoO y otra de Xtí,ü00. Para el campo en | 
osla provincia al 1 por ciento. So. compran | 
casas de t'JOijii hasta <30.0Uü Espejo, U"Keilly 
> >. ' i - - á 5. , 10^04 
DESBj^ hast?. fSOO.QÓO al ocho~pof 
< :i IUO. ktí dan en hipoteca de casas y cen-
sos y ile finca.s de campo p a g a r é s y alquile-
res y me haso cargo de tcs lamcatarlas; 
a hii-.iesiado y de cobros, supliendo ¡os gas-
ios San José 7,0. 10190 4-2Ü 
10177 8-22. 
E D lAiyunó 
Una hermosa casa do 22 por 50 libre de 
gravamen en 10.600 pesos y en 10.000 peso» 
de loa mejores solaros del Vedado ú. 20 
pasos de la linea antigua. Kln censo Su 
dueño Amargura 4.S. 10066 4-20 
E u 4 . 0 0 O pesos 
Vendo dos casitas en J e s ú s del Monte, 
nuevas de manipos ter ía y azotea 10 por 
12-90. Libres de gravamen y con sanidad. Su 
duono Amargura 4S. 10065 4--0 
E u 5:50 pesos 
n Un terrenito en J e s ú s del Monte 5 .por 
..O-90: 170 metros Uibre de gravamen y agua 
al lado, toda la acera fabricada. Su dueño 
Amargura 48. 10004 4-20 
¡Sáeuz üe Calahorra 
Se hace cargo de cobrar hipotecas y toda 
oíase de cróditos, judicial 6 privadamente; 
corre intestados; administra fincas urbanas 
en esta capital, y admite poderes para toda 
clase de representaciones. Progreso '25, de 
1 1 4 2 Te lé fono 828. alt. l a - W n 
Diuero eu hipoteca 
Necesito varias partidas de ó, 7 y 10 mil 
pcoos para más detalles visitar el despacho 
ae Juan l'érez, Cuba 66 altos pl. de 2 á, 5. 
10107 4-2L 
VERDADERA GANGA por tener que 
marchar BU duefio por enfermedad se vende 
una barbería con pocos gastos y mucha 
marchan te ría. lleno casa para vivtr, se 
aseguran de $25 para arriba semanales. 
Calle Séptima 128C Vedado. 
10238 4-23 
EN liA LISA vendo una finca de 1 'A ca-
balería cercada de alambre con 2 pozos 
y un aroyo, palmas y árboles frutales, á 
2 kilómetros de la Calzada, buena tierra: 
su precio $2.300. Dirigirse á Jesús Oliva, 
en O'Relily 32. 10273 4-23 
VIVOBA en el punto mAs alto y plntoroa-
co de la Calzada de Jesús del Monte, vendo 
dos cofias y un solar números 458. 500 y 
662, Es buen negocio. Informan Luz 41, 
de 12 4 6. 10215 4-23 
Casas en r e n t a 
Dos en San Lázaro de dos pisos Indepen-
dientes $19.000 una y 4.000 centenes la otra. 
Calzaba del Monte, de esqunia: gana 224 
$20.000. Otra en calle principal grande 16 
frente por 38 fondo 518.000. Espejo, O'Rellly 
47. de 2 á 6. 10304 4-22 
haíd ̂ t^Ufti'ri' 1̂ parauiero de 8U hermano KI* n̂on 7.?' de la provincia do Lugo, que 
^aru ¿íL.a?08 sé encuentra en" Cuba. 
í^leíiíí101^8 ú-e- -él dlrl^anse 4 G^ptí 
26-12Jn 
^ r e f í r f J ^ ' l de Auxilios Médico que 
5n Ciencias. Animas 36 informan. 
28-13Jn 
fciftl ^DcVo .̂ 1211 el Paradero del fír. Pa-
^ c l . ^ ñor natuJ-al de Trancos. Bs-
A n » ^.rnlel a/io de 1897 residía en 
•C1110 íiov'a i ooiícitan en Factoría ÍO. 
"^--^^ a ^ i r a un asunto que Jo inte-
Í.0-1L_ 15-13Jn 
^noorafa^ áesto. colocarse. 
16-9 
Hermosa casa en una de las calles más 
céntricas: nueva de dos piso» independiente, 
sala, «alela. 5 cuaríoo corridos y corredor 
al fondo on cada piso; patio, azotea, mo-
saico y escalora de marmol gana 30 cente-
nes: $19.000, Espejo. O'Rellly 47 de 2 á 5. 
10207 4-22 
J u l i o C . P e r a S t a 
A g e n t e d e l í e g o c í o » 
Vende y compra terrenos y casas, da y 
toma dinero en hlpotccaa sobro dichas pro-
piedades.— Vende casas de huéspedes sin 
cobrar comisión al comprador. Gestiona, 
por ios trámites que sefiala la Ley de na-
cionalidad cubana. Jas cartas correspon-
dientes á favor de los extranjeros quo lo 
«ollclton,— Para, más informes en Animas 
60 altos de 8 4 12 do la mafiana 
10200 R-22 
I^u dos paquetes 
Una vidriera surtida de tabacos, cigarros 
etc., etc^ E s t a bien situada y punto de por-
venir. Buen contrato, tíu dueño Amargura 
número 4S. 10083 4.2O 
l i n 3 .200 pesos 
P r ó x i m a 4 Monte, calle del Castil lo con 
sala, comedor y tres cuartos, gana sels'cen-
tenes. Informará Aurelio Ferainant, M a n e 
y Belona de 2 4 4 escritorio. 
10012 4-20 
bB V E N D E en el mejor punto de la C a l -
zada del Monte una muy acreditada sastre-
ría y tejidos, también se cede el local con 
arnmtosie y enseres ó se admite un socio 
con/poco capital. Informes en la Agencia 
do Monte número 2 4 todas horas. 
10078 4-20 
SE VENDE una magníf ica casa de"alto 
y bajo independientes, acabada de fabricar 
a todo lujo. Pisos de marmol y mosaicos 
5 habitaciones altas y 4 bajas, muy gran-
des, cuartos para criados é inodoros v du-
chas para los mismos, ¡áe vende en Sis 000 
puniendo dejarse la cantidad quo se quiera 
en hipoteca al 7 por 100. Para una familia 
de gusto que quiera v iv ir en los altos v sa-
car renta de los bajos, es un magnif icó ne-
gocio. No ce trata sino dlrectamcute. Jnfor-
uallano 69; 10031 «. iq 
VEÍiADO, CALLE PASEO 
En lo rnejor de esta calió se venden cua-
«0rtí,eXPlén,:lld08 B0J"rré uno de esquina 4 
16.00 el metro cuadrado, libre de gravamen 
tíu dueño de 9 a. m. 3 3 p. m. en S é p t i m o 
10004 8-19 128 altos. 
" ^ S í f ' * ^ ^ 7 ciudades 4el ín-
r r * " — - — Jn-i 
T H E T R U S T C o . 0 F C U B A 
C U B A 3 1 
Compra y vendo en Comíaíón casaa 
y terrenos, 
P A E L 0 6 . D E M E N D O Z A 
J e f e d e l D e p a r t a m e n t o d e B l e n e » . 
v.: _ oô -̂ a 
ÉJtí f jOLiCJTA una piuehacha penlnciular 
<1§ H í líí tiftOG pnrn ufílslir 4 une seflora 
v ílmpia? ima, jiabitsci^o, 111" 
VENTA FORZOSA — Por a u s e n t e í i ? eu 
duo ,.^-vCed8 en inmejorables condiciones 
una i'OíyDA establecida desde 20 a ñ o s bien 
acreditada, buen pumo. Venta diaria '45 á 
oO pesoa. Para informarse, y verla Oficios 
ly altos de 8 4 10 y media a. m. Trato dl-
recto. 9928 8-19 
ÜUA.\Al iACOA — Por motivos de salud 
se vende una antigua y acreditada bodega 
sola en esquina con buena y abundante 
venta. Informes 4 todas horas Potos í nú-
moroJSO, Ouanabacoa, 9834 S-18 
[ BlFÉNA ^ P O H T Ü Ñ I D A D ve~ndo loteiT d i 
ferrtue 20 por 50 en el barrio del Principo 
además ur.a manzana con frente 4 Ja cailo 
A y Pa«eo . también ytjMo un potro crloiio 
do 30 meses propio pera famil ia do gueto 
Informarán Prínc ipe 34. 9824 8-18 
Se vendea mulos y caballos de -sie-
te cuartas cu los corrales de Hacenda-
dos en la Habana, acabados de llegar 
de Tejas; propios para trabajar en ca-
rreteras. 
Antonmo P. Barreda. 
10222 4-23 
Un monlto del Brasil , con su jaula, muy 
manso. J . P. L ínea 69. Vedado. 
10166 ^ 4.22 
S E V E N D E una buena pareja, caballos 
f?moricanos, ocho cuartas, a lazán, seis años , 
iii-llmatados, maestros tiro, mansos, mucha 
acción, sanos, muy baratos, menos de la mi-
tad de su costo. Morro número 10. 
10068 g.20 
V E N D E 
Una vidriera de Tabacos y cigarros, Luz 
y Habana. 
10174 9-22 
S E V E N D E N en Sol 72"e8caparates, pé l -
nador, nevera, escritorios, bastonera, mesi-
tas de noche y sillas. Se da barato por nó 
necesitarlo su dueño. 10170 8-22 
r i c a 
Juegos de cuarto y de comedor, piezaa 
sueltas más barato que nadie; especia 1 1 d 
en mur-bies á gusto riel cémpratlór v tn 
jvegos de sala d- Lui s X I V y Koina i t e M U 
L e a h a d ^03 entre tsau Migue/ Neptuñ.». r 
Í-SOÍ •_(, n 
L A f ^ U P A P I C I A 
Casa de prés iamos compra y venta; en es. 
ta antigua y acreditada casa se facilita di-
nero en pequeñas y grandes cantidades sobre 
prencas, ropa, mueoles y objetos de valor 
cobrapdo un. módico interés; en Ja misma sa 
vende todo lo mencionado sumamente barato: 
es Aguila 100 entre San José y Barcelona, 
ütí aiqulmn muebles. 
S296 26-2.LMy 
JSe ventle una uiátiuína 
De tostar maní y hacer rositas de maíz: 
se puede ver é Informan Zulueta 73. 
1018."5 8-22 
.SE V E N D E un bonito aparato Néctar 
•soaa y una caja de hierro iranceaa; t ien« 
¿S pulgadas ingxepas de altura. 22 pulgadas 
ancho y 14 pulgadas fondo, .̂ e da barata, 
ttan Kafael número 15L' (J altos de 11 a i 
y de 5 a 8. 10018 
Vende Salas pianos nuevos alema-
nes, franceses y americanos. Salas, 
San Rafael 14. 
10126 S--J1 
P I A M O S 
A 6, 8, iü, 12, 14, 16, 18 y 20 cente-
nes vende Salas al contado y también 
á pagar im centén al mei. Salas, San 
Rafael 14. 10127 8-21 
M B S M I S 
yendo bombas, donlceyp con válbula*, ca-
misas, barras y pistones de Ijronce para ex-
traer agua de pozos, lagunas, ríos v todo 
servicio en general y é s p e c l á i w é n t f para el' 
riego de tabaco. Calderas y motores ae va-
por de todos tamaiios y clases, romanes y 
oascuias de las mejores ciases y t a m a ñ o s 
para ostableclmionios e ingenios. Hay siein" 
pre existencia de tubería, mises, tanques 
etc., do diferentes medidas y demás acceso-
rias. 
Tf&IiEF'ÓKO ír.<; 
KHAiVCISCO B A S T E R R E C I i K A , 
Lnr^panllK » Ai»«r(ado «21 
T e l é s r u f o : ••FrambamCc" 
If.C-lSJn. 
A precios razonables en E l Pasaje, Zulue-
ta 32 entre Teniente Rey y übrapía . 
alt 13t-10-13m-9 
VSE VENDW un mulo de siete cuartas co-
lor dorado maestro de coche, solo y en pa-
reja. T a m b i í n se vende un carro do cuatro 
ruedas y arreos para pareja de un carro. 
Informarán en Figuras muero 3 de 10 á 1 
mañana y de 5 á 7 de la tarde. 
í»-1"^ 8-18 
Recibimos todos los 
meses caballos y mulos 
que ponemos á ia ven-
ta; precios muy baratos 
V A L I C E I J N U M E R O 19 
«37 siü-iMz 
E n la popütar y conocidís ima casa de B a -
namtmdé y Comp., encontraré i s muebles de 
fabricación cubana y americana; .luegis de 
majagua, modelo R E I N A RKGIÍXTK. con 
espejo grande á 47 centenes;' LUltí X I V re-
formado X 40 centenes; CONSUlübU á 26 cen-
tenes. E n todos estos modelos, los hay de 
caoba más baratos. 
Juegos de cuarto compuestos de cama im-
perial, escaparate. 2 lunas, vestidor. ¡avaho 
depós i to y mesa de noche 6 35 y 40 centenes-
Aparadores de estante á. V. 8 v i> cmitéBes-
Neveras á 517; - J ; ¿6; 30 y 37."Mimbres. ex-
clusivamente de los mejores fabricantes, á 
2; 3; 4: 4; 6 y 7 centenes par. Butacas de 
Idem en formas caprichosa á ^ : 10; i¿ y jg 
una. Lámparas para gas y é l ec t r l c IdW' 'e« -
pecialidad en Coctiyeras y liras para cuarto-
muchos objetos de adorno en jarrones cen-
tros y columnas. Inmenso y variado surtido 
en joyas de brilantes y piedras ilnas; relo-
jes de oro para s e ñ o r a s y caballeros ultra 
extraplanos. Se alquilan pianos; Bernaxa 16 
y Obrapla 103. 
10029 4 n1 
S í I 8 Í I K 
lina, segadora Adriunve Uudigyv n. i 
cuesta 560.00 oro en e¡ depósito de maquini*-
Amat. Cuba 60. r ia de Francisco P, 
Para toda cia*w uc a.uastna que s«c noce* 
sano epmiear fucr-t niotnz, inlorifaüj y 
c:os los fac i l i tará á suH-.-itua Krajioís'oo P. 
Amat, único ágehte para IR I s la de Cuba al-
macén de tna.quinurm. Ufüba 6o. Habana 
Gran catello criolio áe Bolita 
Tin L inea 19 Vedado se vende en 40 cen-
tenes un potro criollo do 7 cuartas tres de-
dos de abada, de 4 artos, color dorado obs-
curo, muy fino y buen caminador. Puede 
verso á todas horas. 8916 16-8 
S E V E N D E N dos preciosos caTjaTTos do 
monta finos de marcha y gualtrapeo, nue-
vos y sanos, pueden verse á todas horas. 
Obrapía número 87. 9S85 8-18 
Se reciben en Potrero Armen teros. 
SE V E N D E 
Un mueblaje d-̂  barbería. Informan y 
pimde verse Jesús del Monte 256. 
¿OIAS-• 4.2l 
MJS en aiqv.iíer con ü e r e c h o l T i g p í o í 
pie.LTd Gbrapi^ -o. Almacén de Música é 
r^líUT',\U'L\- Sr" i;!inan y cpmpohS toda 
clase dô  instrumentos de teclado. 
_C. 1343 ' , 2 6. o U n 
S E V E N D E N varios mucblos" un esSSSaía-
te. una mesa centro y consol.-., un apara-
dor, seis s.llas. dos si Ojíés tres Sn&SStS 
COR ÍÜ jaula, seis rosales, pow tener su 
dueño que auseiitarse por asuntos d» fa 
milla A todas horas, eh San Ignacio 74 ter-
cer piso, cuarto número !». •« tei 
10128 
w i m m 
M C K T ü WUMüí iü M , L i ü F J R I A 
Un aparato cilindrico para lavar corci oa 
puede aplicarse á otras industrias; es for- i 
ma horizontal, tiene buena bancaha volado^ 
ras y engranag.; y una caja que coac iení 
cuatro platillos de acero con la marca 
pc-ran?,a tí. E . D. ría baña para quien le in-
icrese; todo se vende barato, i lay gran 
surtido libros. Monte 211. 
D82S S-lS 
M O T O R E S ELKCTRÍCOS S U I Z O S 
Los venden a plazos v á preeioa 
sin eonipeíencia la Compañíá Cuba-
na de maquinuria. A guiar n'J. 122. 
• • • 2G-J4 
Bdlfiücdalü ¿i, íonún, 10 
U N A G K A X F I N C A 
En la Jurisdicción do Clenfuegos de 07 
cabal lcr íae do tierra para caño. 10 caballe-
rías e s tán nembradns de dicha y 17 d'- po-
trero, con magní f i cas aguadas, arbole-las 
pelmaa ote,, dividida en ouattonos. Con lo 
cotias de tabla y guano, atravesada por una 
llncft d<} tViTocun-lj vía f.-:trec!ia y á un k l -
lómytry de "h pran q^ntra). Dirigirse A 
Ventoea. ítín Ignacjo tíC, do 7 á 10 y qn 




S B V E N P B muy barato, 
completamente nuevo de 
8-21 
un mostrador 
lar^o^fonnando. Vuelta 7 * S $ £ r l L ftÁÁ*. 
carpintería. da. Carmen y Belascoaín , 10148 
9 4 Y 9 r 
baíato Í O Í ^ f f i ^ S . s" ' '^ i^"^a venda 
2C-2J.In 
U N P R E C I O S O B I L L Á F T i e sala' 
m portát i l . Se dá barat í s imo. U m i e 
«<. entresuelos. 10069 
Se voi, 
dos rnáqui 
serios. Par.i ^ . 
dencla al Administrador dei Csntral Cara-
cas, en Cruoei. 
c-12á8 ^ - l l J n , . 
uen cu btianas condiciones de use y 
,I!,,''S •;• "... i^uoí, «c» •• 
ara informes dir í jase Ja correapon-
MIADO m AMIiNTfl) 
S E V E N D E 
bailo, de Eigrero, un coche d 
B en ^ ¿ c o T i r i ] ^ 
un lavabo de depósito. 
reau, biblioteca y 
Z esíi{?cfn mu3- t>"en estado, e un ca- ! i'Jüol 
s un bu-
llí i t'reipo, m i 
*-23 I 10054 
4-20 
pajarera nueva propia para 
barata. San Lázaro i j ? 
4-20 
E L T A L L E R donde se fabrican tanr.,,-". 
Zulueta 16 se ha iraaiadadVí"-;^! '"nr: " 
esquina a Zanja cuadra y medVde C&lo 
sin igu.w.^ J. i \ CaHtejtano. «i.67 H-4j t 
¡binaii j Umrtf* MÍ iiUKlo H lii tiiU u 
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E i m i S H P A G E i 
OF T11E 
D I A R I O B S L A H A R I N A 
H a v a n é u J u n e 2 8 , 1907 
ADVICE TO THE STRIXERS 
0 P P 0 S I T I 0 N S I G K T E D • O R E S T E S F E R R A R A 
IN T H E FAR W E S T R E S I G N S HIS P L A C E 
Hawa.ii Having Obtained the Benefits Cables Governor Magcon He Will 
of Membership in Union Will Keep Explain Reasons When He Rea-
Cuba Out if Possible. ches This Conntry. 
"1^ Lucha" gives the follcnving 
«(.hice to the striking cigarniakers 
which they will follow if they are 
AVI se 
ECONOMICS AND POLITICS ANTICIPATED REQUEST 
Cost of Producing Sugar in Those Italy's Opposition Kad Desired Efrect 
Islands is High.—Any Loss of Ad-
vantage Wii ld Be Fatal. 
"Tho whple," reinarks our osíoom-
med contemporary, uhaa ncvor snhor-
^inated itsclf to a part and i t is i 
ha'*fi to conc^ive that il w i l l do so 
in • this case. Since tíio employers 
hfive ceded somfthing why should 
nol théy who say they represent the 
láborcrs cede something also? The 
• ase w i l l bo deeided by publie opinión 
finally ÍJI favor of those who aré w i l l -
ing to compromise and not in favor 
of the stubborn; in that ovont the 
v.-orkman w i l l find himself worse off 
than now were he to ace'?pt at this 
juncturo tho proposition madc hira 
by his employers.' 
1" Cn fact. the case is already set-
tled. In the mind of the publie and in 
the mind of the government, and i t 
has been decided that the present 
state of affairs must not, go on. by 
the cóuntry and its government. and 
by the very families of the strikers 
themselves. 
"An orderly retreat is sometimes 
as (jood as a costly vietory. 
"To conquer aíter death is a sad 
eonquest. A man starved is as doad 
tm a man shot. It i ; ; bétter to com 
ÍFrom our special correspondent) 
Washington. D. C. June'19.—No 
where in <he world is the futuro of 
Cuba being more elosely waV.hod 
than in Ihat far away mid-Paeific 
outpost of the United States, the 
Hawaiiai) islands. Xobody has a 
keener Qnanélal and business interesl 
in the ouoome of the present occupa-
tion of Cuba than the Hawaiian BUgar 
plantors. Whether the people of Cu-
ba declare for an indep^iulent gov-
ernment of their own or wh thor they 
make necessary a permanent control 
of the Jsland by the United States 
méans almost the difference between 
poverty and riehes to the planters of 
Hawaii . I t may be said also that not 
only are the sugar growers of Hawai i 
the eloset watchers of the destiny of 
Cuba, bul they have madc up their 
minds almost unanimonsly â - to the 
u l t ímate political fate of your Island. 
Almost without excgption the ehief 
sugar men of the Hawaii Islands ex-
pect to seo Cuba come under Ameri-
can control. Somo place the l i i t i i t 
of Cuban iudependenee at ten yoars 
but a largo faetion helieve that íive 
years wi l l tell the story. I t is ratherdií-
fieult to get adequate comprehensivo 
Intimated that Washington 
Was Interested. 
Col. Orestcs Ferrara, sccrotary to 
the delegátion which representa Ouba 
at the llague Peace Conference, has 
resigned his plaiM» and in cabling his 
resignation ínforms (rovernor Magoon 
that he wi l l expílaiñ his reasons apon 
bis arrival boro. 
There are ílióse who state that Go-
vernoir Magoon knows quite as niuch 
a'oont hi.-; i-easons as Ferrara himself. 
I t ¡s rumored that Washington was 
surprised to discov^r that Col. Ferra-
«•i was persona non grata to Italy and 
T.VAÍ somo inquiries were made the 
nal uro of which may have indicated to 
Col. Ferrara tho fact that his resigna-
tion wouW be accoptablo. 
W I L L I A M A L E X A N D E R 
FOUND DEAO Y E S T E R D A Y 
Discovered Lying in Bloody Disor-
dered Bed With Cut Across 
Body Sevved Up. 
SHOT ^HROUGH BREA8T 
P! Y M A R G A L L 
HONORED IN S P A I N 
Remains of Eininent Spanish Writer 
Reinterred with Ceremonies.— 
Advocated Independence. 
Apparently Attempted Suicide, Repen-
ted Too Late, and Shot Him-
self in His Agony. 
Mr. WiUiani AUxandei". [banageF for 
Knighl & Wall, wtta Comld dead in 
bis room yesterday. with abdomen «nd 
his neck .slashed with a knifo and a bul-
let lodgod in hi.s back. 
Tho ciiv uíiistanct s siiri'onuding the 
c.^f are taken to indicato that tho un-
Fortunate man eonunítted suicide. 
^ l r . Aloxander was lasl seen liy ém-
ployees of the store on Friday night. 
Yesterday. obtaining no responso to 
their n^peated knookings at the door 
of tho room he oceupied above the 
hardware .store, these emplovcvs eall-
ed apon the pólice to investígate. 
As a rfnult. about four o'clock yes-
terday afternoon the authorities broko 
into the room, which was locked. aip-
parently from the inside, and disco-
verod Mr. Aloxander dead upon his 
bed. 
S Y S T E M M U N I C I P A L 
T A X A T I O N G R i T I G I S E D 
Sr. Montoro Suggests Present Mc-
thods of Municipalities Be 
Improved. 
COMMITTEE TO CONSIDER 
W O R S T I N T E R N A L 
Will Investígate and Report to Com-
mission.—Adjourned to Await 
Crowder's Cali. 
On the motion Sr. Montoro the 
Advisory Commission yesterday ad-
niittod that in its opinión tho present 
systcm of taxation of rnuniripalitios 
might he improved upon. Thoretore 
ihe sub-cominittee on munieipal law 
wi l l makc a report; on this point. 
Tho Advisory Commission then ad-
journed to meot again when 
moned by its prosidonl. 
snm-
"ÍNDIAN V O L U N T E E R S " 
F O O N D E D B Y A W O M A N 
Miss Qhosal Advocated Establishment 
of SchcoLs of Physical Culture. 
Resented British Reflections. 
A good doal of interesting informa-
tion concern i ng the origin and deve-
He was lying upon bis sido. Across j lopment of "national volunteers" in 
India—a bodv ot which mnch In? 
promise and Hye rather than die and ! jeasons from these Hawaiian planters 
ot the othor fellow live to make the j ̂ r the behef to which they adhere 
. «so elosely. Somo ot them have been C 0 - u L more horrible to dio c f h u n e e r l i n ^ ^ a ^ n d profess to base their 
and nnaemia shnt up ¡naide fonr walÚ, ¡ M ^ on thp tendericios they obsorvod 
Iban to dio on the f i r ing lino in bat-
Special to the Diario 
Madrid, .rimo 22.—The remains of 
Francisco Pi y Margall have beeii re-
moved to the civil cemetery. They. 
were reinterred with ñ t t ing cere-
monies. 
tle. There is a certain sublimity in 
Qéath in battle; in the othor death 
there is only humiliation iand des-
pair. 
" I n battle the end comes quickly 
and sufferin? is short. Hnnger íor-
in Havana and other principal citios 
01 tho I.sland. 
Sinco I waa in Cuba last au íumu at 
the time of the intervention I hav< 
visited the torr i tory 
have been on everv 
Pi y Margall was a great historian, 
i and a wri ter of simple foreeful 
Spanish prose. He was a republicau, 
and an orator and advocated, among 
1 othor things. that Spain grant her 
¡ , and in^pendenco to Cuba. I n recognition 
Island in tho • hls favor pivon tho cause of this 
: group. I wont over all of tho princi-
i pal plantations and talked wi th tho lurp.s in kme agomes and death comes.' , . , . ' • , c ^ t manacers and proprietors about the slowlv, siripnea c. ali glamonr. • * 4 r i i •• i u * , t . eeonoraic future of Hawaii; and what "Finouch of stnboonmess Ĵ ot JS ce Í \ I \ *u • • • „i 
the effect wonld be on thrtir principal 
island's froedom Obispo Street 
formally renamod Pi y Margall, 
was 
MINISTERIAL 
Lisbon, Juno 22. 
..ave the workinp: man'.s family ¡ i l ld l l8try j£ ^ .ame under'the poli- ™mored that a 
want. If we cannot have the whptej^ , rt^fMl rtf+ilA KnífAH anfl : imminent. 
loaf now let us take the part. pro f̂-
employers and truot in tho 
CRISIS DUE 
—It is repeatedly 
the 'abdomen was a fearful cut which 
liad been sewed up by an unskilled 
hand. The needle and thread with 
which thw erude operation was per-
formed lay on a night table cióse by. 
In addition to this wound. the man's 
throat was gasljod and he was shot 
through the breast noar tho heart. Tho 
bullot hxlgod just under the skin of 
the back. 
The Smith revolver, calibro :i6. with 
which this wound was inílicted was 
found in the bed with the body. 
On the night table. which was in 
dieorder and stained with blood were 
found a razor and two loóse ra/zor 
bladcs. an opon pon knifo and a bottle 
of prussic acid. 
Dr. Moran who examined the body 
been hoard lately—is contained in 
such papers as the "Engl i shmau" of 
Calcutta and tho "Times of Ind i a . " I t 
appoars that eight or ten years ago a 
pears that eight or ton years ago a 
cultivatod Bongali woman, Miss Gho-
sal, resenting tho slurs cast upon Bon-
gali physique and courage by English 
writers, advocated wi th much energy 
the establishment of sebools of phy-
sical culture. She interested many of 
her friends in tho project; and schools 
called "akharas" were founded, for 
the teaching o f wrestling, loaping. 
swordplay, and the use of the " l a t h i " 
—the long bambeo of the Indian pea-
sant—as a weapon of offence and de-
fence. Later on. the Sivaji oult, or-
Government Has Sitúate 
Hand.-No P u r t í r D e v e f ^ ^ 
ments Anticipated p-
REMOVING C A m op ^ 
Deputies Passed Ali cía,, 
Frauds Bill.^Beüe^d Will« 
Wine Growers. Quiet 
By Associated Press 
Par í s . June 22.—A nr. f , 
of reliof prevails befante ^ 
that there has been a rhe.-k ni ^ 
the outbreak in the sguth P 300(1 01 
Ex-promier Ribot described tlu 
sis through which the countr f* 
passod as tho worst intern-.i 7 ha 
faced in tho past th i r tv-sevi ^ 
Tho government is n¿w ann ^ 
satisfied that it has the s ^ a M 
in hand and that tho ovonv ! 
s h o w o f forcé made in the ^ 
effectually prevent anv r e c S ^ 
ce of the armed rovolt n" 
The possibility that further t r o J 
may oceur Sunday is eausinir i J 
over, some l i t t le anxiety. ^ llOW' 
Parífi, June 22.—With tho eScPn 
tion of a brief conflict between tro 
and rioters which oceured at. Mom.ne? 
her last night, there has been no d: 
turbance in the south of France 
The deputies vote to support tu 
government has preved effective t 
restore calm. 
The bishops are exhorting the peo. 
pie to refrain from disorder. 
A t a cabinet meet.ing held today É 
premier gave a generally hopelful ra-
port on the situation. expressini; tlie 
belief that the worst is over. 
Btajbed that it was bis belief that Mr. jganized by extreme politicians to 
Alerandor liad attempted suicide some-1 further their antiBritish propaganda, 
lime during tho night between Friday gave an ímpetus to the movement. 
and Saturday. and inflieted upon him-
self the eut across tho bodv. Later 
"Akharas" ' multiplied unti l there was 
scarcely a villago in Bongal that did 
ferfd b> 
fu ture ." 
tical control of the United States and 
| the present tar i f f on Cuban sugar was 
abandonad. W i t h hardlv an exeep-
ministerial crisis is j ho ha(.| rf.p0nt(.(i 0f his deíormiuation j "<>t possess ono. A ready nucleus was 
and .attempted to save his own life b v ' f o u n d in ovory scluiol and epUege of 
culture, and 199,000 acres to cano, 
tion. I found these men. most of whom ; and there are 40.000 aeres that may 
are Americans. approhensive about eventually bo put into cañe, 
tho future. Xaturally. in the intorests " O f tho possible sugar land. 165,000 
of th^ir own pockets they are opposed i acres may bo classified as irrigated 
to Cuban annexation or tho aliandon- land. that is. land that requires irriga-
mont or roduetion of the ta r i f f ou | t ion to produce any crop; and 74 acres 
sujrar cominíí from Cuba into the as rainfall land. 
United States. There was some slight. "Tho crop of 1905-1906 was harvest-
diversity of opinión amone them as : od from 95,440 acres, yielding 427,865 
to tho probable effeets of Cuba's loss short tons of sugar, or an average 
of indopondenee. yiold por acre of 8,900 pounds of su-
The more pessimistic of the mana- gar. i t must be borue in mind that 
gers and propietors of the grest sugar there are always two and part of a 
estates of Hawaii d^clarod to me j t h i rd crop in the ground, and that 
i unresorvedly that i f the import duty it takes tho cano eighteen raonths. and 
I on Cuban sugar was abolished the i in some localities longer, to maturo. 
sugar industrv in tho Hawaiian [s- " F o r the purpose of comparison i t 
Women Picad w i t h Mayor Cárdenas iHmis Would bo absolutely ruinod. and mlght be stated that the crop of 1895 
that the great plantations and the was harvested from 47,399 acres, 
millions of clollars invested in them yielding 157.419 short tons, or 6,472 
would be a total loss. They said that , pounds average per ton. The iucroas-
sugar could not be produced in \ ed tonnage per acre as shown above 
•Hawaii to compete wi th tho Cuban is largely due to improved methods of 
product on equal terms and that the < cul í ivat ion and fertilization and the 
present high ta r i f f was necessary to introduction of more th r i f ty varioties 
prevent this torr i tory of the United of cañe ; also to the establishment of 
States from becoming an absoluto i the largo plantations bordoring Poarl 
bankrupt, Hawaii has no seeondary Harbor, where the largest yields per 
crop, lik-3 tobáceo in Cuba, to preserve acre in the Island are obtained, the 
hor from economic distress should her 1 soil being very good and a steady sup-
principal crop be a failurc. | ply of water available by pumping. 
Other planters. more sanguine. than 1 Increased technical ski l l in the mi l i 
there neiphbors. heUlfa more hopeful , and sugar house, wi th a resulting de-
view of the future, in the eveut of crease in losses of manufacture, has 
Cuba coming into a closer political I also added to the output per acre." 
relation wi th tho United States. They The production of sugar in Hawaii 
to ld m« that in the' event of Cuba's | is a far more diff icult and complicat-
coming into the l 'n i ted States either ed busint^s than in Cuba. I t is claim-
as a terr i tory on the same political ed by the Hawaiian sugar planters, 
basis aa Hawaii. or under a protocto- and not w \ h o u t reason, ' t ha t they 
rato wi th freo accoss of her produets have the most highly organized and 
to the m:rkets of the United States, 1 most thoroughly scientific agricultu-
that while the blow would be a stag- ral system of any country ia the 
aering oue to tho sugar industry of world. So great are the init ial costa i 
Hawaii i t would not paralyzo i t . for making a sugar plantation in 
Thos" men profess to have made a Hawaii productivo that the plants 
I caroful accounting and provided for have to be managed on an oxact 
such a contingeney. They assorted economic base to make them pay 
i that freo Cuban sugar would ruin 
. i t h e weak plantations of Hawaii and 
be made lo suffer at the pleasure ot | thcse that are ^arfllv pav¡ní? a prefit 
or ton men who are woll enough | under present cónditions. Tho stroug, 
well managed. dividend payiug planta-
The responsibiiiíy v.hich rests on 
the strike committoo is great i f after 
readinfr Ihe above thou}?htful linos 
and the pathetic appeal their own 
women make to Mayor Cárdenas, 
which we print elsewhere, they do not 
abandon their unjusíifiable attitude.. 
IN T i Ñ A M E 
OF H U M A N I T Y ! 
to Intercede to Relieve Suffering 
of Children. 
Tho following lottor has boen hand-
fd to Mayor Cardonas: 
^Tho undorsignod, mothers, wives 
of workiug men, and ourselves work-
ing women, appeal to yon to entreat 
yon in tho naine of humanity to in-
tervene in the present strike, because 
as a rosult of the struggle we are 
i n misery and our children are re-
duced to squalor and diré need. Yon 
w i l l readily understand, .Mr. Mayor, 
that not all children can eat the cod-
fish and jerked beef which in short 
rations constitute ihc rolief afforded 
the strikers by their committee. and 
we can no longer endure, .Mr. Mayor, 
to hear our l i t t le onos demanding of 
us ruilk, when we have no milk to 
givo them. The comer groc-ery w i l l 
t íus l us no longer for the groc^ry-
man says that because of the strike 
he is making barely enough to pay 
his ront. » 
" M r . Mayor, we mothers of the 
workiug (dass beg you to cali upon 
the members of the committee and 
inform them that our sad plight may 
not lio ondured lonsrer ñor can wo 
sowing up this cut. Tho agony of his 
sufforing howover drove him to com-
plete tho ta-sk he bad undertaken and 
he then attempted to out his throat 
but bad strengtb to inflict only a 
Bengal. Then camo tho boyeott agí 
tation. and the domand for active and 
alort men to carry i t on. The ' 'akha-
ras" naturally furnished such men, 
¡ and because, at íirst, at loast, they 
serateh in the vicinity of the jugular i offí iml thoir sérvices voluntarily, 
vp.ln FinHina 1hpt Ufo «fill IflstPrl WÍthoul eiu. di g t a  life st la ed, he 
shot himself throuph tho broa.st. and 
it wat? tho bullet that put him out of 
misery. 
He bad been dead two or throe 
hours when found at four o'elock 
any hopo of roward. the torm 
volunteers camo to be appliod to them. 
D r i l l was added to the subjoets taught 
in tho ' 'akharas," and tho volunteers 
adopted a kind of rough uniform. 
oomprising a yeHow turban, a red 
Ibsolütely no reasou can bo found ^ . « ^ a sash round the shouldors. 
to i xplain Mr. Aloxander's desire to « " C ^ b e d the words í.-andoma-
die. He lefí no mossapo for any ono. itaram- J116 ^ i e r a l organizatiOH 
basod on what was known as 
 l ft  e g    e. 1 
Otates 1 was 0(,  
tho Anti-Circular Sooietv. which con-
His wifo is in tho United 
having gono north some months ago. 
F O U R K I L L E D B Y 
H E A T IN N E W Y O R K 
Yesterday Was Summer 's 
and Hottest Day.—Dozen Pros 
trations Reported. 
By Associated Press. 
New York. June 22.—Four deaths 
from heat were reported during the 
day. A dozen prostrations oceurrod. 
Tho weather was the hottest record-
ed so far this summer. 
A KING REBÜFFED 
off; l i t t le they care for the misery 
of tho many little children who iack 
everything. We beg you in the ñame 
of our bables to intercedo for us and 
them in this mattor.—Antonia Vega; 
Justa Morejón y Díaz; Carolina Her-
nández ; Petra Gutiérrez Cairo; Eloi-
«a Qbnzález Híaz ; Eusebia Quintero; 
Obdulia Ramírez-; Julia Martínez Fe-
r ror ; Josefa Vidal Machuca: Anto-
nia Guerra; Enriqueta H( 
María Rivoro. and others. 
roturns on the invostmeut. I t is noth-
ing uncommon for a sugar plantation 
to invest a mil l io i l or more dollars in 
an ¡rrigatioii system. 
Tho labor supply is anotber factor 
nd( 
tions, they believe, would hold their of largo iniportance. A t the present 
time Japaneso do most of the work. 
A n oxperiraent in bringing over Por-
tan Ricans to work in tho cañe fiolds 
jproved a failure because of the low 
moval chnractor and general wortb-
own but with fjroatly reducod pro-
fits to the stockholders. 
I n any ovont, it may bo pointed out 
that the representative (if Hawaiian 
sugar planters association who are 
S T A T E D E P A R T M E N T 
W A N T S J N F O R M A T I O N 
SecretRry Root Asks Minister Merry 
for Information Concerr.ing 
Mcissant Cas 
Ey Associated Press. 
Washington, June 22.—The stat^i 
dopartmont has cablod an inquiry re-
questing Minister Merry to furnish in-
formation couceming the case of tho 
Moiasant brothers eharged with hav-
ing partieipated in the re- uit úpris-
ing 
in Washington every wintor through lossnoss of the particular immigrants 
the session of Congress w i l l make a who were brought over from Cuba's 
most activo and determinod opposition neigbboring Island. Tho Hawaii plan-
wbonevor the proposal is brought up | ters are now turning their hopos to 
in the C'ongress of the United States Portugueso labor and two or throe 
to admit Coba under permanent Amo- sbip loads have been brought to Ho-
rican protoction and control.. This uolulu to be distributod among the 
fact should be borne in mind by tho- various plantations. A rocent deci-
se persons in Cuba who believe that • sion of Attornoy General Bonaparto 
the continued peace and prosperity ! has brought a temporary stop to 
The following amusing story was 
sont to tho London Telograph by its 
corresponden in Paris. King Haakon 
of Norway bad returnod with Quoen 
Maud to the Ministry of Foroign Af-
fairs from the dinnor party at the 
EUyaée, and as the weather was very 
ñne. tho King thon^hl that he would 
enjóy a l i t t le fresb air. As the grand 
staireaae was sti l l crowdcd with of-
ñcials and servants, he walked nlong a 
passage leading to anothor Hight of 
stairs. which opens on au inuer eourt-
yard, and was just about t<i cross the 
portal, when a man áprang foi-ward, 
and wi th the cry. "Ou IH» passo pas!" 
barred the M ay. King Haakon remons-
Irated. Mhoreupon the man. who is in 
the sorvico of the " s ú r e t é " , ropliod, 
" O n no passe pas monsieur. Tho 
order is formal. I f you want to go 
out apply to the mil i tary comman-
dant of tho palace." His Ma.iesty 
! sisted of men banded togothor to defy 
Sir Bampfylde Fullor's Government. 
After Sir Bampfylde's retirement, the 
socioty was ivplaced by two others— 
tho Brothi Samti and tho liando Ma-
taram Sampradya. The fírst of those 
j was restricted more or less to school-
Longest | boys. Tho Sampradya is opon to all 
classes of Bengalis. 
I t is said that there is a central 
body in Calcutta wi th duly appointed 
offícers whose business i t is to control 
and adviso the various corps through-
out the affectod provinces, This cen-
t ra l body appoars to bo amply provid-
ed wi th funds. Large sums must have 
boen spont in conveying volunteers 
from one locality to anotber for par-
ticular purposes, althougb in some 
cases emissaries evade paying faros 
By playing on the sympathy or cowar-
dice of the booking olorks al railway 
stations and steamer landing-stages. 
Mouey is also required for travoll ing 
agonts, who are moving very freely 
about the country, oríranizing fresh 
centres of discontont. The volunteers 
were first utilized to proach the boy-
eott. They visited the bazars, and 
told the people that tho purchase of 
Bri t ish goods increased the poverty 
of the country. They remonstrated 
wi th those who refused to pa t rón i zc 
Swadeshi shops. Then. growiutf bol-
dor. they threatoued, and, being or-
ganized and armed .wi th " l a t h i s , " 
they bogan to enforce tho ir wi! l upon 
the people. " I n every placo l have 
been t o . " says one writer . " tho story 
is tho same. I n the local bazar the 
shops solling Manchester piece goods 
and foroign cigarettes and other ar-
ticlos have bad to cióse down. because 
Par í s . Juno 22.—The chambor of 
deputies has pas.sed all cía uses of 
wine frauds biU thus enabling the gov. 
ornment to put the mensure into im. 
modiate effect. 
I t is hoped this w i l l remove the prin. 
cipal grievances of the wine growei 
and restorc tranquility. 
M A C H I N E R Y MOVING 
S A T I S F A G T O R I L Y NOW 
Hagne Conference Settling Down to 
Business—American Proposition 
Acceptable. 
By Associated Press 
Hague. June 22.—A leadins: meti 
ber of the Hague Convention stafpd 
to a representativo of the Associa&á 
Praas this ovening that the machinerj 
of the conference is now moving 
smoothly. 
He prodiets that the American pro-
position relating to contractual dfbts 
w i l l be accepted; i t contemplatej 
merely dobls between prívate citizens 
of ono country and the governnient oí 
anotber. Some slight amendnieiií» 
may be adopted. 
M . Bourgoois spoko today and niad» 
an exoollont improssion. He WM 
eloquent in favor of the principie of 
arbitration. 
TO HAVE GREAT WHARVES. 
Mail advices from Japan say t!i» 
work begun at Kobe to construct fonj 
great wharves, each 1..200 feet long a^ 
360 feet wido, wi th a space of 420 ífí 
between eacih. The average deptli ^ 
water w i l l be thirty-six feet. Nin('t?cj 
large steamships wi l l he ahle to berta 
at one time. The wharvrs v/ill he pr̂  
vided with one great tlfty-ton and 
thirty-ton stationary derrick andf 
or more portable crane.s w¡th caí 
to íive tons. The e.=limated 
$8,500,000. 
SPANISH-GERMAN TRSATÍ 
The North Gorman Gazette «J 
nounced on Juno 17. that the ^ 
arrangeraent between Cernían} ' 
Spain which Gormany bad 'l^0111^,| 




retracod his footst^ps. and tried the volunteers enterod tho shops, in 
of tho Island would be best served by 
a continuence of the present interv-Mi-
tion and the abolition of the t a r i f f 
on Cuba produets coming into the 
Ünited States. 
I4i a lottor 1 have just received from 
Alr. Roya! D. Mead. Secretary of tho 
Hawaiian Sugar Planters' Assoeia-
tiob, dated at Honolulú Mav 31, be 
this assisted immigration. 
I t seems not impróbalo that Cuba's 
destiny w i l l bo in some slight mensure 
linkod wi th that of Hawaii in the 
eomíng doeado because of their pr i -
macy as sugar producing countries. 
Tho people of Cuba most deeply in-
terested in the political future of their 
Island wi th relation to tho United 
of the sugar industry in the Hawaiian 
Tsland: 
'Tt is ostimated that there ar^ aD-
jn San ?alvador. The hvo men i proximately óíî .OOO aeres of arable 
are in j a i l and Secrj íary Koot want&jland in tho Hawaiian Island. of which 
to kjww why. 112,000 acres are approfriated to rice 
givoK the following succinct account | States would do well to keep an eye 
on the activities of Hawaii ?s sugar ro-
presentatives in Washington, and the 
possible influence they may have on 
Congress in affocting Logislation re-
lating to Cuba, 
another staircaso, meetiug this time timidated the shopkoepors. tbreaton-
wi th a Republican guard. who proved i ed and often beat purchasors. and 
equally tirm. and he had no rocourse i in very many cases made bonfires of 
but to roturn to his apartmonts. The i the goods. Stores of Liverpool salt 
Edward Lowry. 
affair was duly reported yesterday 
morning. and it was soon aseertained 
that it was no less a personage than 
tho royal guost who had been atopped 
by the detective and the soldier. The 
mil i tary conimandant of the palace 
promptly consultad his superiors. and 
the rosult was that he solicited an 
audionco of King Haakon. to whom 
he prosented an envolope eontaining 
the "'inot d'ordro, ' . which enablcd his 
•Ma.iesty to go freely about tho house. 
and " á u t h o r i z e d " him ti) ]>ass put of 
Ihe trates. I t is added that the King, 
while thankingtbecommandnnt,shrug-
Red his shouldors, as i f implying that 
he considored t.bat suoh a procaution 
might, have boen takon before. Such. 
| at least. is tho story. and il only sup-
I plios anothor instanco of ihe extreme 
! c;irc which is taken for the security 
I of royaV visitors. 
have boen thrown into the nearest n -
ver or tank. or dotiled in the most 
disgusting way. In a few cases where 
those who have suffered have had the 
coura«rc lo complain, the pólice have 
intorvoned. but the offendors have 
either escaped or been awarded r i -
dlculously l ight punishraents." 
TOLSTOI HAS RECOYERED 
Count Tolstoi has reeovered CroiD 
the attack of iuriu^n/a. which aroused 
serious apprehension on account ot' his 
advanced ago, and has resumed his 
l i terary labors. 
ESPERANZA ARRIVED 
New York. June 22.—The Ward l i -
ner Esperanza has madc this purt 
from New York. 
A T T H E 
San Kaft1oUc , 
Prado.-Spanish Dramat.c ^ , ; ; J 
performance m 
f ^.u) "Mari* bcginmng at o.-w. • 
Frencfl ning toinotto or 
Kxtraordinary 
-The a en
tion.", Four acts, epilogue a 'u F 
gue. Prico.s rango from 2ü ets. 
for boxes. ( 
Pavret Theatre Prado 
San José.—Moving pictures m 
acts. . 
Albisu Theatre.-Zuliieta, 
Obispo street.: Spanish ^ aí 
pauv. Matinee this aftern p 
o'clock: Certamen Nacuma^ 
La Gatita 1?Iaf^ginD^ 
Marina. Prices for pei-forn.an 
10 cts. to $3.00 for boxes. 
Mar t i T h e a t r c . - - ( B ^ 
acts-
Moving pictures m houn. 
— " Alo0 
Actualidades ™ ¿ £ * ' ~ ' V i & 
to No. 8.—Colombni 
changa artist. . Matinee t b i s aHcmoona^^ 
regular V ^ o r m ^ f fr0lu 
boginning at / L 
G0 cts. per act. f i f 
. \ Prado 3 ^ U> 
Salón Novecladcs.-rF' ^ 
tudes St ree ts . -M^10»5 
Tejad;!. 
performance this evening^ 
hourly acts. 
